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PARIS, 3 (Havas) 
— Receia-se que ama- 
nhã, por occasião da 
manifestação no Parque 
dos Principes, se regis- 
tem desordens, de vez 
que o Partido Social 
Francez (Cruzes de Fo- 


go), annuncia uma con- 
tr a - manifestação no 


mesmo local. Foram to-: 


madas providencias 
para evitar um choque 
das duas forças oppos- 
tas. Por outro lado, o- 
Partido esquerdista pro- 
motor da manifestação 
deu ao ministro do In- 
terior a garantia de que 
os seus partidarios se 
portariam com toda cal- 
ma e disciplina. A poli- 
cia parisiense compare- 
cová ao Parque dos 
Principes com um refor- 


co de 8.500 guardas. 


Bombardeando os sub- 


urbios de Madrid 


BURGOS, 3 (Havas) — 
aviação nacionalista bombar= 
deou efficazments os arredores 
de Madrid. 


Ma digestão 
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Porto Alegre Sob 
UM DILUVIO! 


Ruas das Flores em Porto alegre 


PONTO 3 LA Bi) 
( inva q chover UM prende | 
mente. O serviço de selvamen- 
to orcanizado pela prefeitura E 


ese 
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Realizam-se hoje, em Minas 
Geraes, grandes festas em ho- 
menagem ao sr. Benedicto Val- 
ladares. Em face dos recentes 
acontecimentos da politica do 
poderoso Estado central, a at- 
titude do governador mineiro 
avultou, não apenas nos Hmi- 
tes de sua terra, senão tambem 
no scenario federal, exercendo- 
se no sentido de recuperar o 
logar de destaque s de decisiva 
influencia que sempre tem 0c= 
cupado nos altos clrculos da po- 
lítica nacional. 

Aproveitando a passagem do 
anniversario do sr. Benedicto 


Valladares, as correntes parti- 


darias e todas as classes da po- 
pulação mineira deliberaram 
prestar-lhe uma grande mani- 
festação vollectiva, que assume 
dessa fórma o caracter duma 
verdadeira consagração, Segun- 
do velalam felegrammas de 
Bello Horizonte, de todos os 
municipios do Estado e de va- 
rios pontos do paiz chegaram 
adhesões és homenagens proje- 
etadas, que não téêm  propria- 
mente côr partidaria, Trata-se 
duma festa civica do povo mi- 
neiro, solidario com O seu EgO- 
vernador., 

Para tomar parte nas manl- 
festavões Ho governador de Mt- 
nas Gerges, seguttam bountem à 
noite para “Bello Horizonte os 
ministros de Educação e Agrl- 
cultura, os senadores Waldomi- 
vo Mag: alhães e Ribeiro Junquel- 
ra. Sa deputados da bancada 
mineira va Camara Federal. 


[além de grande numero de pes- 


soas gradas e jornalistas. 


cQUSIs lindo | XO RIO O SR. JO50 CAR- 


LOS MACHADO 
O =r. João Carlos Machado 





a esressers 











24 Paginas 





Praça Tiradentes n.' 71 








Sr. Souza Costa 


TA REUNIÃO DO 


3 DO! 
, MINISTERIO , 
| 


a palavra de ordem * 


No Falaciv do cattete 3 
reuniram-se hontem á tarde 
sob a presidencia do presi- 
dente da Republica, todos os 
membros do Ministerio, 

Terminada a reunião, foi 
fornecida à imprensa a s€- 
guinte nota : 

“Nota da Secretaria da 
Presidencia — Presidido pelo 
er. Getulio Vargas, reuniu-se 
hoje o Ministerio, ás 15 ho- 
ras, no Palagio do Cattete, 
efim de ouditiz: exposição 
Soministra au) Fizenda so- 


rias e seu andamento na 
Camara dos Deputados. 

Ficou deliberado manter- 
se o mesmo criterio, uté ho- 
je seguldo, de rigorosa €c0- 
nomia, tendo os srs. minis- 
“ns examinado detidamen- 
te as medidas a serem NIS- 
tas em pratica nesse senti 
Sc Da RR MR O Sl 






Diario qafsa Dara (é suéco para O 


governo da Hespanha 


STOCKOLMO, 3 (A, B.) — 
Uma  collecta organizada na 
Suecia pela Liga dos Syndicatos 
Social- Democratas, em favor do 
governo legal de Madrid, per- 
mittin arrecader o total de 
50.000 cordas para o mesmo fim. 


bre as propostas orçamenta” | E 
ê 
| 


Na 3º Pagina Interessante Entrevista do Deputado 
Rousselieres Sobre a Politica de Nictheroy 


8.500 Policiaes 
Para Ma nter a 


Ordem em Paris! 


Os “Cruzes de Fogo” 


Farão Hoje Uma Manifestação No 
Mesmo Local Em Que Se 
Realizará o Comicio Esquerdista 








A Prefeitura e o 
Escandaloso Caso 


os Tele 





Nenhum Resultado 


Dará o Exame da Escripta 


da Companhia Associada da 
Light - A Attitude do Conselho Geral 


Conego Olympio de 
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phones 


. 





Mello, prefeito interino 


essere aa 


olítica. 








sr, Denedicto Valadares 


chegou hontem ao Rio pelo 
avião da “Condor”, de regresso 
de sum curta vias gem a Porto 
Alegre. 

No momento do desembaraue. 
no Aeroporto da Caju ,o leader 
da bancade situacionista do 
Rio Grande do Sul não quiz la- 
mer decleruções políticas, tendo 
apenas gcentuado 

— Não trouxe novidades, Ta 
boa viazem e deixei o Rio Gran- 
de do Sul em por 

E: foi tudo o quo adenntou aos 
jornalistas 

A' noite, em sua residencia, o 


sr. João Carlos Machado con- 
ferenciou demoradamente com 
os membros de sua bancada, 
que com elle jantaram, A todos 
o leader Uberal communicou o 
pensamento do general Flores da 
Cunha sobre a actual situação 
politica, 

Segundo apurámos, O sr. João 
Carlos Machado, oceupará, den- 
tro de dois ou tres dias, a tribu- 
na da Camara, para definir o 
ponto de vista do situacionismo 
de seu Estado, 

Será tambem votada uma mo- 
cão de solidariedade no ar. 
João Carlos Machado, pela sua 
actuação como leader da bancta- 
da do Partido Liberal. 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS 
PELO SR. HENRIQUE 
BAYMA 
8. PAULO, 3 — (A, B.) — 
A proposito da defesa que fez 
da Democracia contra o extre- 
mismo, o sr. Henrique Bayma, 
na sessão de 25 de setembro 
tem recebido numerosos (tele- 
grammas de applausos, salien- 
tando-se os do sr. Juracy Ma- 
galhães, Medeiros Netto, Anto- 
nio Aleixo, presidente da Ca- 
mara Municipal de Bello Hon- 
vonte, Clemente Martunt, Amold 
Silva, Alfredo Mascarenhas e 

Lauro Passos 
OS TRABALHOS DA ASSEM- 
BLE'A PAULISTA 
5. PAULO, 3 — (A, B) — 
O presidente Henrique Bayma 
iniciou os trabalhos de hoje da 
Camara às 14 horas, Lendo co- 
mo secretarios os deputados 'To- 
ledo Artigas e Romão Gomes 
Feita n chamada, constatou-se à 
[Conclus na 8º pagina), 


Coronel 


ASSUMPÇÃO, 3 (Havas) — 
O coronel Franco, chefe do go- 
vermo, baixou hoje dois decre- 
tos: um que torna o trabalho 
obrigatorio e outro que declara 
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A orientação traçada uos que 
vão examinar a “escripta du 
Companhia Telephonica é de 
molde a leval-os a um com- 
pleto fracasso, Por mais de uma 
vez nos temos referido à tal 
“escripta" e já affirmamos que 
as manhas daquella associada 
da Light são capazes de Mudir 
aos múlores technicos contabi- 
listas. E, dahl, o esforço Inutil 
que a pericia irá despender.,. 
Dando entrada com seu pedido 
no Couselho Geral do Districto, 
depois de já ter installado os 
medidores de chamada e 
ultimados os aprestos para o 
novo assalto à economia 
do povo carioca, » Light julgou 
contar com a benevolencia do 
Conselho, porque elle, noutros 
tempos, sempre esteve de mins 
dadas a políticos e poliliquei- 
ros do Districto, Não se von- 
tava que viesse à lume as his- 
torias famosas dos telephónes de 
Juxo e idos apparelhos de Ma- 
rechal Iemnes,. 

DADOS EX CPRESSIVOS 

Esaminemos, pais. umspuspectio 
do  Immoralissimo * caso, Um 
telephone no Rio, incluindo des- 
pesas de pessoal. conservação do 
material, deprecinção, ele, cetr, 
eustr à companhia menos ade 
108000. Dos 75.000 Ielephones 
Installados, multo proximamen- 
te 50 % são colocados em 
casas de família, a 403000 men- 
sues e os restantes 50 % são 
de casas commercines, à razão 
de UÚS000 mensaes. Podemos 
portanto sem receio de preju- 
dicaor à “benemerita” empresa, 
tomar para o total de TH QUO 
felephones o preço de SHS00o, 
Temos para venda mensal ... 
74,000 x 50 = 3.750: (008000. 
Ora, 3.750:0008 é a renda mi- 
nima, liquida mensal. A com- 
panhia despende 75.000 » 10 
= 750:0005000. mensaes para 
conservação dos 75.000 lelepho- 
nes, incluindo, como dissemos, 
acima, toda e qualquer despesa 
decorrente da manutenção dos 
serviços. Esta despesa de réis 
7501:0003000, que deveria onerar 
a renda de 3.750:0003000 Jeul- 
dos mensaes, é caberia com lar- 
ga margem pela arrecadação in- 
debita da sobre-taxa dos tele- 
phones de luxo, pelo desdobra- 
mento inadmissivel, moral e Le- 
chnicamente, das estações, para 
cobrança por chamada (Mare- 
chal Hermes), pelas chamadas 

(Conclue na 8º pagina). 





os communistas traidores da 
Patria, no mesmo tempo que 


prohibe toda propaganda do 
credo vermelho. 
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VENDE-SE por .... 
12:000$000 á prazo ou 
à vista um terreno na 
estrada Rio-São Paulo 
junto á Inspectoria do 
Trafego em Campo 
Grande. Mede 36 x 75 
tendo duas frentes. Tra- 


tar pelos telephones 22- 
3035 ou 48-1778. 


IPANEMA — Vende-se por 
335:0008, posto em nome do 
comprador, optimo predio com 
12 apartamentos, rendendo H- 
quido, 12 % 

Ivo de Alencar J. Commercio, 
5º andar. 








GAVEA — Vende-se por .... 
30:0008, sendo 6:000$ á vista, 
optimo lote de 12 x 26 é rua 
João Borges, junto ao n, 80, 
tGavea). À 

Ivo de Alencar J. Commercio, 
>» andar. 





IPANEMA — Vende-se por 
75:0008, optimo lote de 10x50, a 
rua Prudente Moraes, junto Bo 
n, 500. 

Ivo de alencar J. Commercio, 
5º andar. 





ARÃO DE MESQUITA 

Terrenos á rua Amaral, mi- 
velados 9x38, 15:0005 e 10x38 .. 
16:700S. Não são forelros. Oc- 
casião, Ourives 51-1.º. 





LARIA — Vendem-se lotes 

na praia de Maria Angu' e 
ruas Dr. Nunes, Pirangy em cal- 
câmento e Maria Angu", proxi- 
mas da praia, á vista ou á pra- 
zo à rua dos Ourives, 51-1.º, 
Das DA CRUZ — Esquina, 

Vende-se proximo ao n, 159, 
esquina da rua Oliveira, com 17 


por 22, à vista ou á prazo, Ou- 
rives, 51-1.º, 








JPANEMA — Esquina. Vende- 

se, á praza Souza Ferreira 
optimo terreno de 15x26, Ourl- 
ves, 51-1,º, 


(Ea — 'peitedos — duos 
rerreira de carvalho, Uuri- 
ves, Dl-1.', vende os segumLes: 





Alm. CGromes Pereira . UoUNILL 
61, Mar. Cantunria , luxib 
Jd. L. Alves . «o. luxos 
Manuel Niobey . +... YxIiy 
Irineu Marinho, esq. . 10x15 

— Icarahy — 


NICTHEROY 
vende-se à rua Pereira da 
Silva, proximo da praia, Lerre- 
no nivelado, de 7x25. Ourives 
n. 51-1:º. 


E puto ug e 
BARÃO DO BOM RETIRO — 

vende-se á rua Dr. Jobim, 
quast esquina de Barão de Bom 
Retiro, bom lote, 10:0005. Ou- 
rives, 51-1.º. 


OPACABANA — Esquina — 

Vende-se no posto 5 bellis- 
simo terreno de 40x20. Ourives, 
51-1.º, 








LEBLON — Terrenos — Milton 

Ferreira de Carvalho. Ourl- 

ves, 51-1.º, vende os seguintes, 

á vista ou a prazo: 

Cuvertino Durão, 10x30 e 

João Lyra, quasi b. mar 

26, Mello Franco, 12x35 e 

D. Pedrito, esq. de .. 

Gnl Artigas, 19075, 14x39 
27x35 e esq. de ... 

Ant. dos Santos, 12x35, 
94x25, 12x10 e esq. de 

Hywmb, de Campos, 12x26 
24x26 e esq. de . 

Dias Ferretra, 13x27, 18 
por 24 (frente tambem 
para Humb. de Cam- 
pos) e esq. de... 

Onmboos de Carvalho, 12 
por 30 e esq. de . .. 

àv. Delf. Moreira, 10x40 
e esq. de 10x30 e de , 13x30 


HADDOCK LOBO — Vende-se 

á rua Manuel Leitão, bellis- 
sima terreno de 15x24. Ourives 
M=1., 


20x36 


Vix23 


lôxlã 


10x17 





PENHA — Vende-se à rua Be- 
lsario Penna, proximo da 
estação, terreno nivelado por .. 





JPANEMA — Vende-se à rvua 

Montenegro, predio de 2 pa- 
vimentos. reconstruído; 2 salas, 
2:5008, pechincha. Ourives, D1-1º 
3 quartos, abrigo vara automo- 
vel, terraço. etc, 95:0005, 213 & 
vista e 1'3 em prestações men- 
saes de 3508000, Ourives 51-1.º. 





JORGE KA 


NITZ 


WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


Unidos, reabriram 


seus consultorios. 


| Tratamento da Pyorrhea, 


Electro-therapia, Cirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras. 
Prothese em geral, 


RUA REPUBLICA DO PERU", 


15-A 


3º andar — Telef. 42-3821 








Viva a 


Penha! 





Começam, hoje, os tradicionaes festejos em louvor 


à milagrosa N. 


Têm início hoje as tradicio- 
naes romarias ao outeiro da 
Penha de Irajá, Esses festejos, 
que na vida da metropole já 
marcaram época, não só como 
festa religiosa, mais ainda como 
festividade  caracteristicamente 
popular, No entanto, a Penha, 
que ha annos pussados era tida 
como festa perigosa, tal o nu- 
mero de vadios que ali se re- 
unia em meio das familias que 
tam fazer pie-nics, passar um 
dia ao ar livre, após ter pago 
a promessa à milagrosa Virgem 
para quem appellára numa hora 
de afílicção ou amargura, hoje 
é como que uma simples ker- 
messe em que se apregoam nas 
barraquinhas armadas no ar- 
raisl, prendas e quingquilharias, 
Deve-se isto à acção moraliza- 
dora da policia e do clero, que, 
vem envidando esforços mutuos 
para que se não desvirtue a fl- 
nalidade destas commemorações 
religioses, Foi tambem a festa 
da Penha uma precursora do 
carnaval, e alí grupos musicaes 
lançavam as SuBs produções. 


Associação dos Em- 
pregados no Com- 
mercio 


Transcorrendo, a 12 do cor- 
rente, o 20º anniversario da 
fundação da Escolu de Instru- 
eção Militar mn, 4, mantida pela 
Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio de Janeiro, 





será realizado um magnifico 
progremma commemorativo, do 
qual consta um importante 
concurso de Tiro no Alvo, pelos 
atirvinves daquella E. TOM: 
A* noite, será levado a efreito 


uma cessão cívica no salão no- 
bre daquela instiluição, segui- 
da de um baile que promette 
ter escençional brilho, 

Essa festa constitue mais um 
numero do grandioso program- 


ma com que a À. E, CG. assi- 
enatará à passagem do mez de 
outubro corrente. No qual se 


consagrada 


cormemora a data 
do. comer 


“os vn re gado 


viu 


| 


S. da Penha 


Sinhô, Caminha, Donga e mul- 
tos outros se contam nesse nu- 
mero e ninda está bem vivo o 
Exito de “Fala Baixo”, do pri- 
meiros destes compositores, que, 
embora sendo uma canção car- 
navulesca, foi ali nas alêmedas 
do arraial que se popularizou. 
Bebia-se à farta naquelles re- 
pastos ao er livre e os “borra- 


chos”, muitos pacatos e ordei- 
ros, outros turbulentos, marea- 
vam a festa com conflictos e 
urruaças, dondo 'as famílias em 
panico, Hoje he muita ordem 
nos festejos, Sobretudo concor- 


re para isso o crescente padrão 
civilizador dos povos. Assim, 
as “escolas de samba” que ggo- 
ra para ali convergem obser- 
vam pontos de vista superiores, 
fóra das degladiações. Os bon- 
des, os omnibus, os trens vão 
despejar hoje, no largo onde, 
tem início a escadaria que leva 
ao outeiro, uma massa de ro- 
meiros para cultuar & milagro- 
sa Virgem, que se venera no 
alto da Penha de Irajá, 





SAIBA 


ECONOMIZAR 









E Quondo odquirk 
e mo EMUL- 

SÃO DE SCOTT. 
prefiro o tomo- 
nho gronde. 
Contém mais do 
dobra do peque- 
no sem custar à 
dobro do preço . 


EMULSÃO 
DE SCoTT 


| 





* NOTICIARIO 





O Sr. Presidente da Republica e outras pessoas gradas ant's lo almoço 


3: Congresso Nacional Feminino 





(E) ec mo memo 





Os Novos comman- 


O Almoço de Hontem |dantes da quarni- 
Presentes o chefe do + do Governo, mi ministro de Estado (do do Rio Grande 


e o prefeito municipal 


Marcou, não ha negar, uma 
nota de distincção rara, o al- 
moço que as delegadas dos Es- 
tados ao Congresso Nacional 
Feminino, presentemente fun- 
ccionando no Rio, offereceram, 
hontem, ao presidente Getullo 
Vargas, no salão de honra do 
Automovel Club que estava bi- 
sarramente omamentado, O 
almoço foi, de principio a fim: 
um motivo de alegria, belleza e 
enthusiasmo. 


Quando o dr. Getulio Vargas, 
tendo ao lado a sua exma. es- 
posa entrou no salão, cerrada 
salva de palmas sé ouviu, em- 
quanto a orchestra do Theatro 
Municipal, sob a regencia da 
maestrina Joanídia Sodré, exe- 
cutava o Hymno Nacional, 
acompanhado, em côro, por to- 
da a assistencia feminina. 

Durante o almoço varias se- 
nhorinhas declamaran o ritua) 


da Federação, recebendo calo- 
rosos applausos, 

A* sobre-mesa, falou, com 
rara eloquencia, a exmea. sra. 


d, Anna Amelia Careiro de 
Mendonça, offerecendo, em rico 
pergaminho, ao dr. Getuho 
Vargas, o titulo de soclo bene- 
merito e recordando todos os 
beneficios por s. ex. prestados 
voluntariamente á& Mulher Bra-, 
sileira, desde o começo do seu: 
governo, em 1930, Em seguida, 
vinte e dl delegadas — re- 
presentandd os Estados e o Dis- 


A Semana da Eco- 
nomia e a inaugura- 

ção, amanhã do Gon- 
curso de Cartazes 


Será inaugurada, amanhã, ás 
17 horas. no Palace Hotel, a 
Exposição de Cartazes pars & 
Semana da Economia instituída 
pela Caixa Economica, sob os 
auspícios da Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros. 

à solennidade da inauguração 
desse interessante certame, em 
qua estão representados os mais 
brilhantes valores artísticos, se- 
rá publica. 

Foi verdadeiramente notuvel a 
affluencia de concurrentes, do- 
cumentando a Exposição o exito 
sensacional da Iniciativa da 
Caixa Economica para comme- 
morar a Semuna de 26 & 391 de 
outubro corrente, 

Especialmente convidadlos, 
comparecerão o mundo official 
e os nomes mais expressivos 
das artes e da sociedade 


Junta Nacionalista 
Hespanhola 


Pas a seguinte publi- 
ção: 

“Uma das formas mais sym- 
pathicas de adhesões ao movi- 
mento - nacionalista na Hespa- 
nha, é a subscripção pró-clgar- 
ro para o soldado ou voluntario 
do exercito libertador. 

Offerecer um cigarro ao ami- 
go foi sempre gesto amistoso 
do pobre e do rico, motivo para, 
entrar em conversa entre dois 
desconhecidos, maneira de pre- 
parar o animo para o accordo, 

Tratando-se de uma subseri- 
pção de quota pequena, que não 
requer esforço pecuniario de 
ninguem, consiste essa subscrip- 
ção mais que nada numa exte- 
rlorização de sympathia, O ci- 
garro é caro na Hespanha. O 
nacionalista que não é rico, 
porque do ouro da Hespanha 
dispõe o governo de Madrid, 
«terá momentos de alegria, acal- 
mará sets nervos, com o obse- 
quio de um cigarro brasileiro, 

A primeira remessa já seguiu. 
Foi doada em parte & por um 
nucleo de sympathizantes, e em 
outras é donativo generoso da 
Fabrica de Fumos Veado que 
em carta chela de affecto nos 
brindou uma importante quan- 
'Lidade de clgarros do typo se- 


é SO a O Te 








melhante ao do consumo na. 
Hespanha, 
Na, séde da Junta Official 


Nacionalista Espanola en el 
Brasil (Jonceh), rua do Carmo 
85, 1º andar, no mesmo local da 
Comisión Nacionalista Espano- 
la de Rio de Janeiro, açham-se 
am Ustas de subseripço em mão 


de pessoa idones para rveceher 
donativos quelquer dia util de 
[Nàs 11 e da. lo às 18 

| Rio de Janeiro, 2 de outubro 
da 1958”, 





tricto Federal chegaram 
junto á pessoa do chefe da na- 
ção, pronunciando, cada uma, 
— do Amazonas ao Rio Gran- 
de do Sul — 
en saudação de agradecimento 
e de solidariedade ao president 
Getulio Vargas, recebendo ca 
lorosos e repetidos applausos 
Após, a deputada Bertha Lut: 
proferiu um discurso, em nom! 
do Congresso, em homenagem. 
ao governo da Republica, Fi- 
nalmente fazendo o brinde de 
honra, ao presidente Getulio 
Vargas, usou da palavra, a de- 
legada da Bahia, deputada dra 
Mnria Luiza Blttencourt, 

S. Ex., agradecendo, pronun- 
ciou, de improviso, um pequent 
discurso, todo repleto de ensi 
namentos cívicos, de affirma- 
ções patrioticas, fazendo nota 
que era esse acto social o un)- 
co que se realizava no anniver- 
saria da Victoria da Revolução 
Liberal que o levou ao poder 
supremo do Brasil. E mostrou, 


em phrases repassadas de con- || 
de hoje & 
não podia ser como a mulher! 
de hontem: um simples motivo: 
para as estrophes dos poetas * 


vicção, que a mulher 


sentimentaes, 

E o Hymno Nacional, ouvido 
de pé, por toda a “assistencia, 
encerrou o magnifico acto so- 
cial, que deixará uma immorre- 
doura lembrança em todes 
É aque nelle tomaram par- 
o 





“Lula entre vohi- 
CU OS, 


DOIS CAMINHÕES E UM 

BONDE, INTERROMPERAM O 

TRANSITO NA AVENIDA SAL- 
VADOR DE SA' 


Cerca das 1' horas de hon- 
tem, verificou-se na Avenida 
Salvador de Sá um choque de 
vehicullos do qual, felizmente 
não houve feridos mas que em 
muito prejudicaram o transito 
daquella via. 

Subla pela referida avenida, 
o bonde n. 662, linha “Muda”, 
dirigido pelo motorneiro regu- 
lamento 5.958, Alcindo Andra- 
de Oliveira quando o caminhão 
n. 4.266, dirigido por Manoel 
Ribeiro da Fonte, pela contra- 
mão, tentou passar-lhe à frente. 

Em sentido contrario. porém, 
vinha em regular velocidade o 
caminhão da Prefeitura nu- 
mero 5.864, dirigido por João 
da Silva Trintão e o 4.266, que- 
rendo desviar do ultimo foi de 
encontro ao bonde e logo em 
seguida chocou-se com o cami- 
nhão da Prefeitura por ter sido 
arrastado pelo electrico, 

A colisão foi tremenda fican- 
do os vehiculos bastante da- 
mnificados, ben como a carga 
de moveis que era, transportada 
pelo primeiro dos caminhões. 

Esteve no local a policia do 
14º districto policial, providen- 
clando para a remoção dos ve- 
hiculos que obstrultam o tran- 
sito 





Contundiu o craneo 


Deu entrada hontem, no B 
P, S., a domestica Jurandy 
Caldas, de 15 annos de edade, 
solteira, residente à rua da 
Lapa n. 54, no Engenho Novo. 

Apresentava ferimento  con- 
tuso no craneo por ter do 
victima de uma quéda de bon- 
de, na rua Conde de Bomfim, 





Í | 


Ev 


oi 
SIS ss 


k 
mo: 


incisivo e patrioti- | 





José Joaquim de Andrade, no- 
meézdos por 
corrente, 
3” Região Militar e 5* Brigada 
de Infantaria, 
pectivamente, em Porto Alegre 
“ Santa Maria, 
Rio Grande do Sul, 
especial da Companhia 
dor”, 
5.30 horas, 
las cidades, 


gos. 


raes, 
avião, o coronel Alcides Men- 





Gi nã 


do Sul 





SEGUIRAM HOJE, EM AVIAO 


ESSENAY, DA “CONDOK* 


Lima 


Coronel Alcides M, 


Os gencraes Lucio Esteves e 


do 
das 


decretos de 1º 
commandantes 


com sédes, res- 


no Estado do 
em avião 
“Con- 
deixarom esta capital, às 
com destino áÁquel- 
onde vão assumir 
immediatamente os novos car- 


Além desses officines gene- 
segue tambem. no mesmo 


donça Lima, que vae orcupar 
o elevado carro de chefe do 


estado maior de referida região, 


para n qual fot espoofalmento 
convidndo pelo antigo | com- 
mandante da nossa Folicta Mi- 
litar. 

O coronel 
um official muito eulto e 
suldor de todos os cursos exi- 
pidos para vm official superior 
que o eredenciam vantajosa- 
mente para o generalato. Sãn 
esyoe as credenciaes do novel 
chefe de estado maior da im- 
portante remião do Estado d9 
Rin Grande do Sul. 

Por ocraslão do emberque. 
apesar da hora matinal, lá se 
encontravam. isto é no aero 
porto da “Condor", no Cajú. 
innumeras pessoas, amigos. col- 
legas e representantes das al- 
tas autoridades. 


As indemnizações 
por accidente de 
trabalho 


A' Commissão de Estradas de 
Rodagem dos Estados do Para- 
nã e Santa Catharina, o minis- 
tro da Viação solicitou infor- 
mações sobre a responsabilida- 
de ou não dos sub-emprelteiros 
de serviços. quanto ao paga- 
mento de indemnizações decor- 
rentes de accidentes do trabalho 
do pessoal que empregam, 

A solicitação daquelie titular 
é motivada por um pedido de 
pagamento de herdeiros de um 
trabalhador cuja morte occor- 
reu em 1933. 


aa 


Mendonca Lima & 
pºs= 
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LETRAS HYPOTHECARIAS 
C. Pp. V. € 


Sslidamente Garantidas por 
Hypothecas de Predios Urbanos 


JUROS CRESCENTES 


n 
SORTEIOS MENSAES DE BONIFICAÇÃO 
com PREMIOS DE 


10 ATÉ 100: -000$000 : 


A VISTA. E EM PRESTAÇÕES: 





COMPANHIA 
VARZEA 


SOCIEDADE DE 


acta sá ss int 
RIO DE JANEIRO 
“Candelaris, 24 


E 





PARQUE DA 
DO CARMO 


CREDITO REAL 


São PAULO 
15 gde Novembro, 36 


À 





PREVIDENCIA - ECONOMIA - SEGURANÇA. 








IV Gentenario de 
Erasmo 


Realiza-se na proxima terça- 
feira, 6 do corrente, às 17 12 
horas, a sexta e ultima confe- 
rencia do curso do dr. Ivan 
Lins, commemorativo do 4º cen- 
tenarlo de Erasmo. 

Essa conferencia, que é pu- 
blica e será feita nm Academia 
Brasileira de Letras, obedecerá 
ao seguinte programma : 


O velho Cosme de Medivis e 
a neutralidade, Altitude de 
Erasmo perante a Reforma, 
Nem cathúlico, nem protestan- 
te: “homo pro se”, Ataques 
contra o philosopho por parte 
de Lulhero e dos adeptos de 
Santo Ignacio de Lovola, Eras- 
mo, a Biblia é o combate que 
fez nos communistas de Muns- 
ter, em 1525. Erasmo em luta 
com o humanismo: o “ Anticl- 
ceronianus” | Balanço geral du 
abra do philosopho. Sus mor- 
te. Tratado do livre-arbilrio e 
a doutrind de Lulhero e Culvi- 


no sobre a  predestinação, | 
Erasmo antor do primeiro cu- 
fhecismo publicado em todo o 
mundo. Posição e papel de 


Erasmo na historia do espirito 


humano, influencia do philoso- 
pho na Hespunha e Portugal: 
Cervantes, Lope de Vega e Da- 
mião de Góes. Erasmo, Mon- 


trágne o Rnhelais, Ensinamento 
use tirar da vidi e de obra do 
philosopho, 


Um Alfaiate Voronofl 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con: 
certa e reforma roupa, faz Ler- 
no de casemira. feitio SOS e de 
brim 408 Rua Ledo. 66, antiga 
São Jorge, 


Laguna terá nova 
estação 


O ministro da Viação autori- 
zou a Companhia Carbonifera 
de Arararanguá, errendataria 
da E. F. Thereza Christina, a 
effectuar o projecto e orçamen- 
to da nova estação de Laguna, 
cidade de Santa Catharina, 
cuja Municipalidade pediu que 
o edifício seja localizado no ar- 
rabalde do Campo Fóra. 


Do 7 R. G.1. para o 
4R.6. D. 


Foram transferidos do 7º R. 
Il. para o 4º R, CC. D. o 
Manoel Joaquim da Fon- 











cap, 


seca Netto e deste para aquel- 
le regimento o official de egunl 
posto Lulz da Silva Guimarães. 


Os nossos grandes 
morios 





A CONFERENCIA DO ER. 
IVAN LINS, SOBRE BENJA- 
MIN CONSTANT 


Em continuação &á série de 
conferencias organizadas pelo 
Ministerio da Educação e Sau- 
de Publica sobre “Os mossos 
grandes mortos”, o dr, Ivan 
Lins falará, no proximo dia 16 
às 17 horas, no Instituto Na- 
cional de Musica, sobre Ben- 
jumin Constant, 

Com essa conferencia, o Mi-= 
nisterio da Educação se assocla- 
rá às commemorações do cen- 
tenario de Benjamin Constant, 
cujo retrato será tambem inau- 
gurado no gabinete do ministro, 





Designações de of- 
ficiaes 


Voram designudos: o ten. 
coronel João Baptistn de Mas 
enlhiães  sub-chefe do EB, M. 
dado Ro M., sendo disponendo 
dessa funcção o tan, cel, Co- 
sir Marques da Silva; cap, Ar- 
thor Cparnauba, adjunto do E. 
M, da 2 RR. M,, ficando dis- 
pebsado do instructor de tactle 
cu de cavalaria da E, A, Mj 
cap, Leo da Costa, assintento, 
e | ten. Abilio dos Rels, ad- 
Junto, da à Bda. de Cuvalla- 


ria, 





—— 


“ E 
Vae ser criada uma 
“ " 
bibliolheca ferro- 
” “ 
viaria 

O ministro da Viação auto- 
rizou as directorias das estra- 
das de ferro da União a con- 
buirem, “osde que assim O 
nermittam as especificações 
das verbas, com a importancia 
de 2:000$000 cada uma, afim 
de ser organizada a bibliotheca 


pretendida pela Inspectoria Fe- 
deral das Estradas, 


O Departamento de 
mortos vae ter offi- 
cinas graphicas 


O Departamento de Portos e 
Navegação fol autorizado pela 
Ministerio da Viação a adqui- 
rir, por intermedio da Commis- 
são de Compras, uma instália- 


ção typographica necessa 
Seus serviços. Ea oa 
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PANORAMA D 
Polilica Fluminense 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outubro de 1936 








COMO FALOU AO “DIARIO CARIOCA” O DEPUTADO ANTONIO ROUSSELIÉRES — UM BA- 

LANÇO DA SITUAÇÃO-—-CASOS E NOMEAÇÕES QUE MERECEM UM COMMENTARIO ESPECIAL 

— “MINHA IMPRESSÃO E' QUE O ALMIRANTE PROTOGENES GUIMARÃES VIVE NUM CIR- 

CULO DE FOGO, DO QUAL, ENTRETANTO, SE LIBERTARA' MAIS DIA MENOS DIA” — DIZ O 
; JOVEN DEPUTADO FLUMINENSE 


» 

Desejosos de esclarecer os nossos leitores sobre & 
crise politica e administrativa que se accentua na vizi- 
nha capital fluminense decidimos ouvir o joven depu- 
tado Antonio Rousseliéres, que representa a cidade de 
Niclheroy na Assembléa Legislativa do Estado do 
Rio. 

Recebidos amavelmente, expuzemos desde logo os 
nussos objectivos e fomos annotando a exposicão clara 
e methodica dos factos que o nosso entrevistado prom- 
plarmente encadeon, 

“Etfectivamente, nos disse o deputado de Niclhe- 
rov, se no Rio já comeca a despertar curiosidade nos 
leitores do DIARIO CARIOCA o caso da minha terra, 
facil é imaginar quanto lá mesmo não estará apaixo- 
nando a opinião popular, Na situação actual o con- 
flicto póde se limitar a uma tempestade num copo da- 
gue e póde assumir graves proporções na propria po- 
htica estadual. Tudo depende da prndeneia e sabedo- 
ria dos principaes responsaveis e interessados. 

Não podendo separar na questão, o elemento poli- 
tico dos incidentes jurídicos e constitucionacs que vae 
suscitando, vou fazer um relato parallelo dos dois as- 


,pectos do caso tornando-o mais compreensivo pura us, 


seus leitores, 


A POLITICA DE NICTHEROY 


Quando o sr, almirante Protogenes se installon no 
palreio do Ingá, não poderia passar pela cabeça de 
uinsuem que se puzesse duvida na chefia do sr. depu- 
tado Lemgruber Filho no municipio da capital. Ds 
facto, esse depntado continuou a dirigir, já então com 
o prestigio do governo cuja victoria se lhe deve em 
paste — a politica sempre difficil da cidade, séde da 
administração estadual. O prefeito nomeado pelo go- 
vernador saiu da sua corrente e a escolha recaiu num 
dus moços com maiores serviços à Colligação vencedo- 
ra, vm filho de Nictheroy, culto e intelligente, jurista 
estrdiogo, de numa honestidade energica e intransigen- 
te. O sr. Brandão Junior, pelo conjunto de suas qua- 
lidades moraes e intellectuaes, destacava-se entre os 
primeiros collaboradores do governo Protogenes, que 
lhe deu esse testemunho numa carta eloquente, quan- 
do o prefeito pediu irrevogavelmente demissão do seu 
cargo. 

Os seus leitores devem fixar desde logo o fracasso 
do esforço desatinado dos negocistas em torno do pre- 
feito Brendão Jnnior. Sua resistencia victoriosa con- 
tove os traficantes do Matadouro, á frente dos quaes 
trabalhava o mesmissimo sr, Sebastião Brittu do es- 
cauilaioso assalto ao thesouro de Minas, que acaba de 
ger rechassado na Suprema Côrte. Esses cavadores ti- 
nham sérios apoios politiços e fizeram pelos jornaes 
miseravel campanha de calumnia e injurias contra O 
ex-prefeito de Nictheroy. 

Pealizada a eleição no municipio da capital, não 
obstante a acção desleal do ex-secretario do Interior 
sr. Soares Filho e do ex-chefe de policia sr. Miguel- 
lote, que ambos puzeram toda a força dos respectivos 
cargos a serviço dos inimigos do sr. governador Pro- 
togenes e do sr. presidente da Republica, a Colligação 
dorrutou largamente a “frente popular”, agremiação 
ehétinda pelo sr. Norival de Freitas, contando com 
elementos da policia do sr. Miguellote em consorcio 
com agitadores communistas. Alguns destes ultimos 
inclusive um vereador da facção Norival foram depois 
ta eleição presos como conjurados extremistas. 


MODIFICAÇÕES NO GOVERNO 


— O sr, almirante Protogenes acompanhon de 
perto a nossa luta honesta mas acerrima e afina) victo- 
riosa. Depois do nosso triumpho, quiz, entretanto, O 
sr. almirante, modificar o sentido politico do seu go- 
vero, Pretendia acabar com a secretaria do Trabalho 
por elle proprio criada, aproveitando o seu illustre ti- 
tular no Tribunal de Contas, Arranjou uma mesada 
à ensta do depauperado Thesouvo estudnal em favor 
do ex-secretario do Interior e Justiça sr. Soares Fi- 
lho e por ultimo offereceu ao s”. Brandão Junior um 
alto cargo que o nosso illustre amigo recusou, porque 
tem meios de ganhar a vida dispensando a ussistencia 


puliica. ' 
A AN'TONOMIA DA CAPITAL 


— Até esse momento não houve anormalidade 
mai»r na situação de Nictheroy. No paragrapho 3º do 
artigo 1º das disposições transitorias da nossa Consti- 
iuição fez-se uma excepção à autonomia covcedida ao 
governo do municipio da capital, dizendo-se que vo 
periodo 9 tindar em 12 de outubro de 1939 o seu pre- 
Ecitn seria de “monicação do governador”. 

Está bem clavo que a “excepção” inspirou-se na 
anvrmalidade da situação geral, convindo mauter a 
suburdinação do governo locul aos poderes do Esta- 
do, installados na sua capital. Mas, no ponto de vista 
politico o governador devia escolher o prefeito inspi- 
redc va maioria vepresentativa do municipio na respe- 
etiva Camara e dos chefes seus amigos dessa politica 
doninante. 

Ahi deu-se a estravagancia incompreensivel. O 
covernador, confundindo liberdade de momear com ar- 
bitrio e capricho pessoal, escolheu é claro á revelia 
da politica de Nietheroy um cavalheiro della inimigo, 
o ex-chefe de policia, protector do jogo, e do partido 
Norival de Freitas. 

Quando a Camara Municipal installou-se para a 
sessão extraordinaria actual, toi sob a impressão denso 
golpe de forca. O prefeito intruso, sabendo que PRO t 
I-via escravizar, tratou-a desde logo com a mato: 
finvindo ignoral-a tanto quanto possivel. 

; almiran- 


do sr. 


proc 


grosseria, 
Convém sahentar desde lego que o sr. 


te ! togenes não pratica no seu governo nenhuma 
esp-eie de nepotismo ou favoritismo, Não tem validos 
vom apaniguados, não traz candidatos no bolso do 
“ollete para os cargos da administração publica do Es- 
tado. A nomeação do sr. Miguelotte foi provavelmen- 
te fruto de sua espontanea bondade, querendo collo- 
“uv o official subalterno da Marinha, já habituado aos 
carros e proventos da politica e pouco desejoso de ir 
fazer “pão” u bordo como é de seu dever, O almiran- 
te precisava tirar o chefe de policia da jogatina, quiz 
duv=he um galho, lembrou-se da Prefeitura de Niethe 
voy. esquecendo momentaneamente os maiores interes- 
sus moraes e materines do povo da sua capital. 


A HOSPITALIDADE FLUMINENSE 


— Toda gente conhece a bospitalidade fluminen- 
se, 2 largueza de vistas da politica do Estado do Rio. 
Nmunen censura o governador por nos ter trazido da 
Balia o secretario do Interior e Justiça, pasta eminen- 
terente politica de seu governo, O que se estranha. 
com fristeza, é que-essas escolhas, em vez de vecuirem 
num homem da intelligencia, capacidade juridica e q 
experiencia politica do sr. Moniz Sodré, recaiam 
num official subulterno, sem nenlum renome, persu- 
nigem mediocre e desinteressante que está sendo ser- 
vida -á nossa custa não podendo nem tendo a minima 
competencia para servir, por sua vez, no cargo de pre- 
feito, a população de Nictheroy. 

Fis uhi as origens e causas do conflicto entre à 
maioria da Camara Municipal de Nictheroy e o prefei- 
to Miguelotte, que, graças ao seu papel na jogatina, o 
pevo cognominou o “Migné-lotto”, 


A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA 


— Vejamos agora o desdobramento actual desse 
ennflicto,. O prefeito, na sua ignorancia, pretendia que, 
na sessão extraordinaria vigente, a Camara se oceupas- 
se de assumptos estranhos á convocação, dando-lhe 
creditos para reforçar verbas do exercicio, O illnstre 
prosidente da Camara, sr. Aridio Martins, esgotadas 
as materias da convocação extraordinaria, convocon 
nova sessão extraordinaria para examinar as pretensões 
ds prefeito. 


NÃO QUERENDO SER PROPHETA 


Não querendo ser propheta não poderei adeaútar 
aos leitores do DIARIO CARIOCA quaes serão as fu- 
turus relações da maioria da Camara com o prefeito 
Migueloto, Montem “A Noite” publicou uma entre: 
vista desse militar, que notoriamente só vive dos subsi- 
dios que lhe pagam os fluminenses — na qual declava 
que Jeante do esgotamento das verbas e da recusa da 
Camara para reforçal-as, Nictheroy está vivendo — 
pasme o leitor — do “evedito pessoal” de Migueloto, 0 
qual receia abusar da confianca do mercado, neste 
enso não tendo como fornecer os serviços municipaes!!! 
Essa pilheria de “credito” do tenente Migueloto sup- 
prindo as verbas do orçamento municipal é dessas ma- 
vavilhas que espantam uma população e photogra- 
pum um bobo alegre. 

Pastariam as tulices “migueloteanas”, da entrevista 
d'CA Noite” para mostrar que o “commaundante” está 
mais apto a fazer o “meia noite ás quatro” num navis 
da esquadra, do que governar a capital do meu Es- 
tado. 

Agora quanto á solução criteriosa do conflieto, a 
minha opinião é clara e concludente, Afastado para 
bordo o “commandante”, o governador nomearia um 
homem de sua confiança na altura do cargo e basta 
essa condicão elementar para se subentender que tal 
prefeito jáúmais entraria em conflicto com a maioria 
da Camara Municipal, sua indispensavel collaboradora, 
De 1 com os amigos politicos do governador da capital 
do Estado. 


GOVERNO SEM POLITICA 


— Note-se que estou alludindo a um prefeito fóra 
dos quadros da nossa politica, isto é, na linha das 
anormalidades e extravagancias do governo “sem po- 
litica”. 

O sr. governador Protogenes diz que vive em har- 
«monia com os chefes da Colligação que o elegeram. 
Tem repetido mesmo que renunciaria o governo se não 
pudesse corresponder á contiança desses amigos. Eon- 
tretanto, no quadro dos seus auxiliares, composto qua- 
si exclusivamente de pessoas estranhas ao Estado, não 
existe mais nenhum dos politicos da Colligução ou seus 
amipos e correligionarios, E facto interessante, em- 
quanto o governador tem uma impressão de omnipo- 
tencia no governo que lhe confiaram os homens que 
representam realmente alguma coisa va consciencia 
fluminense, longe de perturbarem o governador, man- 
tiim-se numa linha discreta e patriotica. Apenas não 
vodem assnmir responsabilidades, que serão das mais 
drives e penosas. 


“ubindo do caso de Nietheroy para o Estado do 
Rio. devo dizer aos leitores do DIARIO CARTOCA que 
ba muitos equivocos, intrigas e explorações em torno 
do sen actual governador. A minha impressão pessoal 
é que o almirante vive num circulo de fogo do qual 
entretanto. se libertará, mais dia menos dia, Um ho- 
nem com uma longa vida limpa à servico do seu paiz. 
vom q bondade, us virtudes do sr, almirante Protoge- 
nes não snpportará por muito tempo cumplicidades e 
coqnivencias terrivelmente desmoralizantes, “casos 
inlienos que sujam o seu governo, collaboração inca 
paz, nulla e ridicula que acabariam na sua desgraça + 
na desgraca maior ainda do Estado do Rio de Ja- 
neixo.” 
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AA Os Funeraes dos Tenentes Aviadores 


PEDRO AURELIO e RENATO CEZAR 








O presidente da Republica fez-se re presentar pelo chefe da sua Casa Mi- 
litar — Compareceram as altas autoridades civis e militares 





Dois aspectos do enterro do 1º tenente Góes Monteiro 


Realizaram-se hontem. às 10 
horas, conforme nouticiamos na 
edição anterior, os funernes dos 
inditosos avindores tenentes Pe- 
dro Aurello de Góes Monteiro 
Junior e Renato Cesar Pereira 
da Silva, victimas de tremendo 
desastre «de aviação quando 
ante-hontem, em vôo de instru- 
cção, exercitavum-se sobre as 
proximidudes da Estução de San- 
tissimo, Jonginquo suburbio des- 
ta capital. 

Os corpos que estavam expos= 
tos em camara ardente no Sa- 
ljão Nobre do Club Militar, au- 
tes de serem conduzidos para 
o cemiterio de S, João Baplis- 
ta foram encommendados pelo 
reverendo João Gullhotti, que 
os acompanhou até a necropole, 

Antes da saída dos enterros 
numerossimo cra o numero de 
pessoas aimigas, officines do 
Exercito e da Armada que pro- 
cutavam nos derradeiros mo- 
mentos ver os infelizes jovens, 

Além das pessoas a que nos 
referimos, pudemos annolar as 
que compareceram pessoalmen- 


te; os generaes João Gomes, mi- 
nistro da Guerra, Descluimps 
Cavalcanti, Raymundo Barbosa, 
Espirito Santo Cardoso, ex-mi- 
nistro da Guerra, Eurico Gas- 
par Dutra, coronel Eduardo 
Gomes, capitão tenente Cesar 
Andrade, representando o mi- 
nístro dn Marinha, conego 
Olympio de Mello, prefeito «du:- 
ta capital, almirante Protoge- 
uêes Guilmauries, governador do 
Estado do Rio, general P, Noel, 
chefe da Missão Militar Frun- 
cezu, deputado Adalberto Cor- 
réa, coronel Muniz, toda offi- 
cinlidade do Gabinete da Guer- 
rr ct. 

O sr. Getulio Vargas, presi= 
dente da Republica, lez-se ro- 
presentar pelo general Francis- 
co José Pinto, chefe da sua 
Casa Militar, 

Os calxões foram conduzidos 
aos coches pelos collegas de 
turma dos extinctos, 

O corpo do tenente Renato 
Cesar [icou na capellia do ces 
miterio de S. Jouo Baptista até 
as 16 horas, quando fot trasla+ 


dado para a Estação Pedro TI, 
da Central do Brasil, onde, em 
earro especial, foi levudo pula 
Bello florizonte, onde restdz 
sua familia, acompanhando-o 
numerosas commissões de col 
legas. 

Durante o trajecto funebre, 
uma Esquadrilha de Aviões da 
Escola de Aviação Militar pres- 
tou as homenagens devidas, fa= 
zendo evoluções sobre o cortejo. 


A BAHIA E O MINISTERIO DA 
VIAÇÃO NOS FUNERAES DO 
TENENTE GOES MONTEIRO 
O sr. Licinio de Almeida, mi- 
nistro isterino da Viação, com- 
pareccu pessoalmente aos fune- 
raes, tendo tambem  represen- 
tado a Bahia, a pedido do go- 
vernador Juracy Magalhães. 


PRESENTE, TAMBEM, O MI- 
NISTRO DO TRABALHO 


O sr. Agamemnon Magalhães. 
ministro do Trabalho, tambem 
compereceu pessoalmente à ce- 
rimonia funchre e ao euterra- 
mento. 
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so' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 

mento «e modelos novos, 158000, Fabrica Run Senador Pompeu, 169, 

esq. Visconde da Gavea. Pedidos Americo Soler. Pelo Currcio 
mais 28500, 


Vão cursar à Esgo- 
la Superior «e 
Guerra do paiz 





A INDICAÇÃO DO ESTADO 
MAIOR DO EXERCITO 





Major Nestor Penha Brasil 


O ministro da Guerra, gene- 
ral João Gomes, tendo em vista 
a proposta feita pelo chefe do 
Estado Maior do Exercito, ge- 
neral Paes de Andrade, appro- 
vou a indicação do major Nes- 
tor Penha Brasil e capitão 
Humberto de Alencar Castello 
Branco, pata frequentarem o 
Curso da Escola Superior de 
Guerra de Paris, do Exercito 
Francez. 

A escolha foi das mais acer- 
tadas, pois, trata-se de dois 
officiaes muito cultos, possuído- 
res de todos os cursos superio- 
ves do nosso Exercito, e muito 
bemquistos em sua nobre classe, 
O major Penha Brasil é lau- 
reado com menção honrosa na 
turma de 1928, do Curso da 
Escola do Estado Maior (1º lo- 
gar) e foi antigo professor de 
tatica de artilharia, na mesma 
Escola onde deixou assignala- 





O QUE MILHARES DE SEUS 
COLLEGAS ESTÃO GOSANDO , 


SEJA SOCIO DA 
Ass 


DCIAÇÃO os EMPRE 





| 





As grandes directri- 
zes da educação 
nacional 


O SR, RAUL FERNANDES 
VAE FALAR SOBRE “A EDU- 
CAÇÃO E A PAZ” 

No proximo dia 31, ás 17 ho- 
ras, no Salão Leopoldo Miguez 
do Instituto Nacional de Musl- 
ca, o deputado Raul Fernandes, 
continuando a série de confe- 
rencias sobre “As grandes di- 
rectrizes da Educação nacional” 
falará a convite do ministro 
Gustavo Capanema, sobre “A 
educação e a paz”, 

e Cp + 1 > 1 O 2 e 1 
dos os seus profundos conheci- 
mentos, Actualmente é o en- 
carregado do serviço secreto e 
ofiicial de gabinete do ministro 
da Guerra. 

O capitão Castello Branco, 
tambem distinguido para essa 
importante missão é. como 
aquele superior, laureado cem 
menção honrosa na turme de 
1931 do Curso da Escola de Es- 
tado Maior (1º logar) e, actual- 
mente, occupa, com grande 
competencia, o cargo de profes- 
sor de Historia, Militar do refe- 
rído departamento de ensino 
superior do nosso Exercito. 

Os noveis alumnos da Escola 
de Guerra de Paris, deixarão 
esta capital no proximo dia 18 
do corrente, 








PASTILHAS 
LAXATIVAS 


Que Não Produzem Colicar 


PASTILHAS E DRAGEAS 
O plano de viação 
geral 


O ministro dn Viação deter- 
minou á Inspectoria das Estra- 
das, sejr accelernda a impres- 
são do plano geral de Viuçio 
e do relatorio ds commissão 
que o organizou para remessa, 
no Ministerio, juntumente com 
o mappa do, Brasil que contém 
o traçado das linhas ferreas. 


A Caixa Economica 
não obteve franquia 


Em face das disposições em 
vigor, o ministro da Viação re- 
solveu manifestar-se | contrario 
à concessão de franquia postal- 
telegraphica, pedida pela Caixa 
Economica para suas  suecur- 
snes nos Estados, 














Fixalina Soberana 


O melhor fixador para o cabello. Não é gorduroso, 
não mancha. Evita as brilhantinas. 
Vende-se em todas as casas. 





VA AS TN a Na 
/ cotMERCIDRIa VAN 


NO 
GADO E TERA TODA A ASSIS- 
TENCIA DE QUE V NECESSITA 


PEÇA, HOJE MESMO, A SUA INSCRIPÇÃO: 


TELEPHONE PARA — 2272-0076 — MENSALIDADE - 55000 — NÃO TE JOIA 


CERTA TESS 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
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Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
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acha-se no sul do paiz a serviço desta 
folha, o mosso redactor P. A, de Souza 


Chaves. 
TOPICOS 


SOBRE O TUMULO DO 

“FINADO”... 

O sr. Pedro Ermesto é defunto 
morto e enterrado. Compromettido 
na mashorca communista e nos escan- 
dalos municipaes, o ex-prefeito bai- 
xou ao tumulo, entre flores e lagri- 
mas de algtns elementos que foram 
beneficiados pelas immoralidades da 
Prefeitura. Após essa piedosa home- 
nagem postuma, os “amigos”. aban- 
donaram o cadaver e voltaram a tra- 
tar da vida. Só o sr. Julio de No- 
vaes não se despregou da sepultura, 
de onde até as moscas já bateram 
azas. E' sem duvida tocante e pro- 
fundamente commovedora a sua at 
titude, 

Parece mesmo o caso daquella 
viuva que, perdendo o juizo, enten- 
leu de realizar a gréve da fome de- 
ante do sepulcro do “finado”, sobre 
cuja lage foi afinal desencarnar. 

Mas, apesar de commovente, 'te- 
remos de convir que a conducta do 
sr. Julio de Novaes é perfeitamente 
inutil e até ridicula, Se o deputado 
ernestino fosse uma intelligencia cla- 
ra e equilibrada, era o caso de ser 
aconselhado a tentar a obra cyclopi- 
ca de rehabilitar a memoria do pre- 
feito das negociatas e dos crimes con- 
tra a patria. Faltam-lhe, porém, qua- 
lidades para cumprir essa missão 
qvasi sobrehumana, E o homem con- 
tinua dolirando, magro e triste, como 
a propria imagem do chicarro” que 
desencarnou e ainda pensa que está 
vivo. Dá pena o sr. Julio de 'No- 
vaes, 

E' a unica pessoa que acredita, 
nesta altura dos acontecimentos, na 
existencia do sr, Pedro Ernesto. 

Almas caridosas precisam cha- 
rar à vazão o deputado autonomista, 
Do contrario, elle acabará como 
aquella viuva, com a canella esticada 
sobre o tumulo do “finado”... > 














A SECCA NO CEARA" 

A opinião publica já está devida- 
mente esclarecida sobre o  vrumoroso 
vaso das secens do Ceará, que nestes 
ultimos dias-tem sido debatido pelos 
jornaes. Já está provado que o. au- 
xílio prestado pelo governo federal, 
em 1932, para soccorrer as victimas 
da terrivel calamidade que assolou » 
Nenrdeste, no oceorreu no governo 
Menezes Pimentel e sim na interven- 
toria do major Carneiro de Mendon- 
va que, aliás, já se manifestou sobre 
o assumpto, em entrevista que conce- 
deu à imprensa, ante-hontem, E cum- 
pre notar que entre o gesto deste, of- 
ficial do lixereito o o governo: Me- 
nezes Pimentel, houve o interregno 
da agitada e tormentosa intervento- 
ria do sr. Moreira Lima. O governa- 
dor do Ceará appella para o governo 


tdleral porque existem de facto, na-: 


quelle Estado nordestino, seecas par- 
cises que estão dizimando a lavoura 
sertaneja e prejudicando sériamente 
a sua economia, 

Resulton de tudo isso um lamen- 
tavel mal entendido que já se esta 
destazendo e que o ministro da Via- 
cão poderá facilmente constatar, Se 
attender ao convite que acaba de lhe 
dirigir o sr. Menezes Pimentel, no te- 
locranima abaixo: 

“A imprensa local publica tele- 
cramma dahi noticiando que v. ex. 
informou o Senado de não poder con 
cordar com a auxilio pedido pelo Cea- 
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rá- para soccorrer as zonas flagella- 
das pela secca, porque o governo do 
Estado recebera, para egual fim, 
1.300 contos e nada produzira nem 
prestára contas. Achando grave a ac- 
cnsação, permitfo-me pedir a v. ex. 
de verificar se o governo se tornou 
faltóso. Quanto à allegação, de não 
haver secca no Ceará, estimaria que 
mandasse pessoa de sua confiança' per- 
vorrer as zonas attingidas, cuja rela- 
cão forneci ao inspector de seccas, 
afim de apurar a verdade, Claro estã 
que o flagello não é geral e a prova 
disso tem v. ex, na mesquinhez do 
pedido de tres mil contos.“ Pelo facto 
de não ser geral, entendo que a União 
não póde fugir ao dever constitucio- 
nal de amparar a população que: sof- 
tre” 





O REAJUSTAMENTO 
DO FUNCCIONALISMO 


O decreto 255, que realizou o re- 


ajustamento dos funecionarios publi- 


cos, e que tem sido alvo dos mais am- 
plos debates, na Camara dos; Depu- 
tados, entre muitas das suas falhas já 
avuntadas e em vias de serem repara- 
das, com promessa do presidente da 
kepublica, uma outra revestida de 
grande injustiça, apresenta ellé ain- 
da, e é a que se refere á prohibivão 
para os Directores de Servico e de 


Departamento, de oceuparem, ecumu- 


lativamente, cargos technicos, mesmo 
os de professor. 

Não se sabe como e nem com que 
fundamento, nasceu esta medida pro- 
hibitiva áquelles directores. Sabe-se 
que.os cargos de directores são exer- 


“eidos em commissão, correspondendo 


assim aos cargos de confianca, cuja 
durabilidade é de nenhuma seguran- 
ca como é facil de se coneluir. 

O mesmo decreto continua a con- 
ferir esse direito, entretanto, uos fun- 
ceionarios do quadro, technico ou ad- 
ministrativo, dando origem assim, à 
que se possa taxar aquella . medida 
prohibitiva, de incoerente além de in- 
justa, 

Cria ella além disso, posta em vi- 
gor, séria difficuldade à administração 
pnblica, quando se tratar da designa- 
cão dos directores de servico, mor- 
mente quando seja essa escolha a da- 
quelles que devam dirigir, departa- 
mentos no Ministerio da Agricultura, 
Educação ou Viação onde, ps serviços 


“são de natureza essencialmente te-.. 


eluica, coneluindo-se dahi que, a en- 
tregar-se taes' servicos á direvção de 
homens experimentados, elles só po- 
deriam ser escolhidos no seio: daquel-» 
les que venham conquistando o Sen 
tirocinio na pratica daquelles servi- 
Cos, como agronomos, professores ou 
engenheiros, nos respectivos quadros 
daquelles ministerios. E nessa hypo- 
these, é claro, não seria facil encon- 
trar ali, o director necessario “porque 
o funccionario vitalício não iria dei- 
xar 0 seu cargo elfectivo, para extr- 
cer outro em commissão, do qual elle 
seria dispensado a qualquer niomento, 

Tucoerencia, descabida e injusta 
essa medida, cujos efteitos serão Ta- 
talmente prejudiciaes aos serviços 
publicos ao invés de beneficiadores, 
será, por certo, melhor estudada na 
sua essencia por aquelles 1 quem de 
diveito, o fizerem com a devida 'sere- 
nidade e que sem parti-pris”. chega- 
rão, sem duvida, à mesma cunelusão 
a que nós chegamos. 

Outro ponto sobre que o DIARIO 
CARIOCA já chamou a attenção do 
sr. João Simplício e dos demais “fi- 
naneistas” da Camata é aquelle de que 
trata a emenda n. 551, de autoria do 
sr. Moraes Paiva, visando eliminar a 
desegualdade existente entre fiscaes 
e inspectores do trabalho e fiscaes e 
inspectores de seguros, dentro do 
mesmo quadro do Ministerio do Tra- 
balho. 





OS PROFESSORES E O 
REAJUSTAMENTO 


Os professores da Esvola Polyte- 
chuiea, Faculdade de Medicina, Tas 
culdado de Direito, Escola de Bellas 
Artes, ' Faculdade de Odontologia, 
Instituto Nacional de Musica e Col- 
legio Pedro IT, acabam de dirigir aos 
deputados federaes um substancioso 
memorial, defendendo «a sua situação 
em face do projecto do reajustamen- 
to-do funceionalismo civil. Desse me- 
morial, destaca-se, inicialmente, esse 
facto edificante: das dezenove nações 
mais destacadas do mundo, o Brasil 
ocenpa' o ultimo logar, no  assumpto 
> amparo ao professor, ou melhor, na 
compreensão do merito daqueles que 
formum as gerações e educam a mo- 
cidade. 

A explanação dos professores re- 
fereese à emenda 540, apresentada ao 
projecto de Reajustamento, pela qual 
us cathedraticos do ensino superior e 
do Collegio Pedro 1, classificados na 
letra “CM”. e os assistentes desses 
mesmos estabelecimentos ma letra 
“J”, Pela emenda referida ficam os 


professores com 2:700$000 e os as- 
sistentes com 1:500%&0N0. 

Não será necessario muita argu- 
mentacão para mostrar a justiça que 
está encerrada na emenda 540. Pon- 
do de parte a enumeração deprimen- 
te. que poderiamos fazer, da inferio- 
vidude dos vencimentos dos professo- 
res, comparados com os de funeciona- 
rios de varias repartições, basta dizer 
are um cathedratico percebe no fim 
da carreira vencimentos eguaes a ou- 
tros que a iniciam. 

O memorial argumenta com ou- 
tras razões de ordem moral e mate- 
vial e termina com estas expressivas 
palavras: 

“E* tempo de reparar a Camara 
essa injustiça, que se vae tornando 
uma tradição da Republica. O mila- 
gre da cultura nacional só se faz a 
custa do sacrifício dos nossos “Mes- 
«es, reflectindo-se, quasi sempre, na 
miseria de sua prole desamparada, se- 
não, até, na indignificação do proprio 
cargo, que, por direito e por bem do 
Brasil, deverá ser sempre augusto. 
Assim o consideram as nações civili- 
zudas do mundo, enia formação se 
far através de snas “elites” mentaes, 
no recinto das suas Universidades. 
Não púde o Brasil continuar a ter os 
niestres de seu ensino superior em 
egualdade de condições com o chefe 
da cocheira da Policia, ou, até, com o 
administrador do necroterio do Insti- 
tuto Medico Legal. 

E' o que visa a emenda acima, 
enja justificação temos como cabal e 
plenamente feita.” 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — “Tempo 
— Instavel, aggravando-se com chuvas e tro- 
voadas. 

Temperatura — Elevada em parte do pe- 
riodo, entrando após em declínio. 

Ventos — Variavels com rajndas de mul- 
to frescas a fortes, 

Estudo do Rio de Janeiro — Tempo — 
Instavel, aggravando-se com chuvas e tro- 
voadeas. 

Temperatura — Elevada em perte do pe- 
riodo, entrando após em declínio, 

Previsões validas para o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-São Paulo, das 18 horas do 
dia 3 até às 18 horas do dia 4 

Tempo — Perturbado, com chuvas. e tro- 
voadas, 

Temperatura — Elevada em parte do pe- 
riodo, entrando após em declínio, 








Telegrammas Recebidos Pelo. 
Chefe da Nação 

O sr, presidente da Republica recebeu 
os seguintes telegrammas, do Estado do Rio 
Grande do Norte. 

“MOSSORO', 1 — Tenho a satisfação de 
communicar a v. excia. a inauguração da 
estação ferroviaria de Patu, da Estrada de 
Ferro de Mossoró, neste Estado, A” cerimo- 
nia revestida de grande solennidade, estive» 
ram presentes o representante do inspector 
federal das estradas e outras autoridades 
federaes, estaduaes e municipaes. Este me- 
lhoramento representa um grande serviço 
pars importante região do Estado, motivo 
porque, transmitto ao eminente chefe da Na- 
ção respeitosos agradecimentos da população 
do Rio Grande do Norte, pela valiosa coope- 
ração que dispensou em favor da sua effe- 
ctivação. Saudações eordiaes. — Raphael 
Fernandes, governador.” 

“E. F, PATU', 30 — Tenho a honra 
de communicar a v, excla. que com grande 
regosijo popular acaba de ser aberta ao tra- 
fego publico p estação de Patú, prolonga- 
mento da E. de F. de Mossoró. A solenni- 
dade da inauguração foi honrada com a pre- 
sença do illustre governador do Rio Grande 
do Norte, dr, Raphael Fernandes, do pro- 
vecto engenheiro Arthur Pereira Castilho, 
representante do inspector federal das estra- 
das e de muitas outras autoridades federaes, 
estaduaes e municipaes. Congratuio-me com 
v. excia. pela realização desse importante 
melhoramento devido ao benemerito governo 
de v. excia,, apresento as minhas attencio- 
ses saudações, — José Luiz Baptista, dire- 
ctor presidente da Companhia E. de FP. de 
Mossoró. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Despediu-se hontem do ministro das Re- 
lações Exteriores o sr Octavio Botelho, dele- 
gado commercial do Brasil em Buenos Aires, 
por estar de regresso ao seu posto, 

—— Por decreto de 29 de setembro ulti- 





mo, na pasta das Relações Exteriores, fol 


promulgada a Convenção Internacional para 
a unificação de certas regras concernentes 
às immunidades dos navips de Estado, flr- 
mada em Bruxellas, q 10 de abril de 1926, 
por occasião da Conferencia Internacional 
do Direito Maritimo, completada posterlor- 
mente por um Protocollo Addicional, firma- 
do na mesma cidade, a 24 de maio de 1934. 


Actos do Presidente da Republica 

Foram mandados publicar os seguintes 
decretos assignados pelo presidente da Re- 
publica: 





NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo permissão ao Radio Club 
Fluminense para estabelecer uma estação 
radiodiffusora, na cidade de Nictheroy, Esta- 
do do Rio de Janeiro. 

Approvando projecto e orçamento na im- 
portancia de 7.965:800$000, para defesa da 
area compreendida entre a rodovia Rio-São 
Paulo e a bahia de Sepetiba, contra as inun- 
dações no valle do rio Guandu'-Assu", orga- 
uizado pela Commissão de Sancamento da 
Baixaca Fluminense. 


===> 


Os Fascistas Inglezes Provocam 


, Appreensões 

LONDRES, 3 (Havas) — Recela-se que 
se produzam incidentes desagradaveis ama- 
nhã, por occasião do desfile dos “camisas 
negras” que obedecem á direcção de sir Os- 
wald Mosley. Essa passelata deverá vealizar- 
so/em East End e percorrerá os bairros is- 
raclitas. Apesar do pedido feito ao ministro 
do Interior para que fosse prohiblda essa 
manifestação nenhuma providencia foi ainda 
tomada nesse sentido. Sabe-se que todas as 
licenças concedidas aos officiaes de polícia, 
foram suspensas amanhã calculando-se que 
o policiamento das ruas por onde passará 
o cortejo deverá ser feito por cerca de 3.000 
politiaes; O commercio "local está alarmado 
com a possibilidade de qualquer perturbação 
da ordem. 


O Conselho Nacional do Mate 


O CONSELHO FEDERAL DE COMMEROIO 

EXTERIOR VAE DISCUTIR E VOTAR O 

ANTE-PROJECTO CRIANDO O CONSELHO 
DO MATE 

A criação do Conselho Nacional do Mate 
desde muito que vem sendo uma preoccupa- 
ção do actual Governo Os Ministerios da 
Agricultura e do Trabalho, Industria e Com- 
mercio, primeiramente, e depois o Conselho 
Federal de Commercio Exterlor vêm estu- 
dando detalhadamente o problema nos ulti- 
mos dois annos. 

Ha mez e meio, *o Ministerio do 'Traba- 
lho, Industria e Commercio enviou, ao. pre- 
sidente Getulio Vargas um ante-projecto 
criando: o Conselho do Mate. O chefe da 
Nação, que é tambem o presidente effectivo 
do Conselho Federal de Commercio Exterior, 
mandou que este discutisse o assumpto e lhe 
enviasse o seu parecer technico, antes do 
Poder Executivo enviar ao Congresso Nacio- 
nal o texto deflhitivo do ante-projecto vefe- 
rido e a necessaria mensagem pedindo a sua 
approvação. , 

“Recebendo o assumpto que lhe foi con- 
fiado, -o Conselho Federal de Commercio 
Exterior iniciou immediatamente “o estudo 
do problema, primeiro em sessão publica as- 
sistida pelo governador do Paraná e nume- 
rosos parlamentares dos Estados producto- 
res, e dépois nas suas reuniões plenarias, 

Fol- nomeado relator do assumpto, no 
Covselho Federal, o seu director executivo, 
ministro Sebastião Sampaio, cujo parecer já 
foi distribuido entre os membros do: Conse- 
lho.e enviado aos titulares dos Ministerios 
interessados e aos governos dos Estados pro- 
duectores. Por: proposta do proprio relator, o 
Conselho resolveu discutir o parecer em 
questão sómente depois de 12 do corrente, 
dando tempo, assim, para quaesquer sugges- 
tões ultimas que os Interessados ainda pre- 
tendam: enviar ao Conselho. 





À Viagem do Cardeal Pa- 
celli á America do Norte 


A IMPORTANTE MISSÃO PO PRINCIPE 
DA EGREJA CATHOLICA AOS ESTADOS 

À UNIDOS 

WASHINGTON, 3 (A. B.) — A im- 
prensa americana. commenta sympathica- 
mente a proxima chegada 1 esta capita] do 
secretario de Estado do governo do Vaticano 
Cardeal Pacellt. A policta maritima de Nova 
York acaba de receber um telegramma da 
chancellaria do govermmo do Vaticano infor- 
mando que o cardeal Pncellí, viaja em estri- 
cto incognoto devendo ser recebido pelo pre- 
sidente da republica sr. Roosevelt na quali- 
“dade de um simples visitante, porque o gor 
verno de Roma não deseja que as negotia- 
cões do Cardeal romano possam ter um ca- 
racter official ou' político, O “New York 
Herald” declara que a missão do cardeal 
Pacell! será de organizar uma campanha, 
eleitoral catholica a favor do presidente 
Roosevelt, combatendo as continuas accusa- 
ções de commurilsmo feitas contra o chefe 
do Estadó pelo padre Oharles Coughlin, Du- 
rante um dos ultimos discursos pronunciados 
ao microphone de uma estação de rádio per- 
tencente ao sr Hearst. o padre Coughlin de- 
clarou que os eleitores americanos emprega- 
rão a força se os boletins dos votos não fo- 
rem suffictentes. Taes declarações estão se- 
veramente commentadas pelo orgão officioso 
do Vaticano “Observatore Romano”, |, 

A attitude do padre Coughlin de abso- 
luta intransigência foi provocada pelo” apolo 
incondicional do arcebispo de Detroit. Im- 
mediatamente depois da sus chegada em 
Nova York, o cardeal Pacelli deverá seguir 
pera Washington, Boston e Chicago, Em 
Boston-o cardeal será hospede de honra do 
cardeal americano O. Connell; este ultimo 
toi" objecto. de ataques violentos por parte 
do padre 'Coughlin, O cardeal Pacelli orga- 
nizará riacidade de Boston reuniões extra- 
ordinarias do “clero, para organizar uma 
campanha nacional catholica a favor do 
presidente Roosevelt. 


- À PECUARIA EM GOYAZ 


GOYANIA, setembro de 1935 — O Es- 
tado de-Goyaz é uma das unidades brasi- 
leiras que offerece á industria pastoril meio- 
res e mais seguras possibilidades. Quem co- 
nhece os vastissimos campos do Estado me- 
diterraneo, bem assim a grande variedade de 
suas forragens, vê, sem grande esforço, que 
a pecuaria veserva « Goyaz enormes perspe- 
ctivas economicas, 

Temos a considerar que a maioria das 
fortunas existentes no Estado foi obtida na 
industria pastorll que se apresenta, entre 
nós, como: sendo um dos mais vantajosos 
ramos de negocio. 

Presentemente, mais do que munca. a 
pocuaria goyana vem despertando interesse 
de molde gos nossos rebanhos bovinos esta- 
rem augimentando progressivamente de anno 
para anno, 

Agora, por exemplo, são fazendeiros de 











COLLABORAÇÃO 


outros Estados, como de Minas, S. Paulo. 
etc. que adquirem grandes areas em Goyaz 
com o fim de desenavolvorem entre nós, 
pelos processos modernos, a industria pas- 
toril. R 

Esteve em Goyania, ha póucos dias, 'o 
gr, Regulo Padilha, reparesentante de fazen- 
deiros do Rio Grande do Sul e do Uruguay 
no firme proposito de adquirir neste Esta- 
do grandes arcas proprias pere a criação 
do gado, que será intensificada por uma Co- 
operativa Agricola-Pastoril, apparelhada 
convenientemente. RU 

O sr. Regulo Padilha, ao que ouvimos, 
se mostra enthuslasmado pelo conjunto de 
vantagens que Goyaz offerece no desenvol- 
vimento da pecuaria. ir 

O illustre representante dos capitalistas 
gauchos e uruguayos, seguiu para o sudo- 
éste goyano, regressando depois a Goyania, 
afim de se entender com O governador Pe- 
dro “Ludovico sobre o interessante assumpto 
que aqui o trouxe, 


Communismo em França 


BASTOS RIBEIRO 


A Imprensa internacional notícia o maló- 
gro de um movimento communista em Pran- 
ça, que deveria eclodir no dia 11 de junho 
ultimo. E deveu-se o fracasso da intentona 
vermelha, segundo communicações feitas pa- 
ra Moscou, a dois motivos: repulsa, por parte 
das populações ruraes, ás Idealoglas commu- 
nistas e ao espirito de disciplina ainda exis- 
tente no exercito francez, onde os chefes 
ainda têm prestigio e autoridade. ' 


“Agentes nossos foram mal recebidos per 
los camponezes francezes, e o exercito ainda 
não está sufficientemente trabalhado, Adie- 
mos o grande dia” escreveram os ngentes 
agitadores para Moscou. 1 


Em qualquer paiz essa declaração seria 
commum. Em França, torna-se interessan- 
tissima, como indice positivo não só da im- 
possibilidade de entranhamento das ideas 
marxistae nesse paiz, como tambem da im- 
popularidade do governo Leon Blum, simples 
producto de: ciroumstancias momentaneas, 
mas nunca um representante legitimo do po=: 
vo francez, tradicionalmente democrata. 

Nunca o communismo teria uma, oppor- 
tunidade melhor para dominar a França do 
que agora, sob os olhos indulgentes do mi- 
nistro Blum, tutelado das Frentes Populares; * 
do que aproveitando a' supressão da Croix 
de Feu e outras entidades nacionalistas; do 
que utilizando a effeverscencia do proletaria- 





«do; do que protégido pela alliança franco 


russa; do que debaixo dos influxos Ga guer- 
ra clvil hespanhola e insinuando-se nos. 
vacuos de desconfiança que a actual politica 
armamentista da Europa deixa, em todos os 
os paizes; e entretanto, é precisamente nes- 
sa phase, que es proprios bolchevistas con- 
fessam que o povo francez, dos campos, não 
lhes-dá ouvidos, e que o exercito — “la gran- 
de silencieuse” — estã disciplinado e -fle). 
Por que? O francez de classe média. ou 
seja em verdade mais de metade da. popu- 
lação, tem uma orientação economica muito 
tradicional e pratica, Raro é o “petit bour- 
gcois” que não seja proprietario e.raro o 
camponez que não seja dono de seu campo: 


O proprio casamento em França, está su- 


jcito a uns tantos factores de ordem eco- 
nomica, As heranças dos “petits rentiers” 
perfazem patrimonios que os beneficiados 


“ respeitam e mantêm atravez ce varias go- 


rações. 


“Tudo isso, e mais ainda, o que se-cha- 
ma a “petite epargne” ou seja a pequena 
economia privada, que o francez emprega, 
com prud.ncia, em acções dc companhias 
ou em titulos de emprestimos nacionaes e 
estrangeiros, representa, em ser conjunto 
a mais forte barreir: que o communismo 
encontra em França, e que, para ser remo- 


vido importaria em ter que modíicar os | 


costumes que muitos seculos consolidaram e 
que nem a propria revolução iranceza con- 
seguiu "balar. 

Os principios communistas contra a pro» 
priedade privada vão directamente de en- 
contro à formação psychologica do povo, e 
por isso são por élle repellidos, 

E se pergunta: como é que um povo 
de “modus vivendi'* tão individualista, ele- 
Ee, por meio de suas elites um Gabinete — 
qual o Gabinete Leon 3lun —- tão diame- 
tralmente opposto ao seu modo de pensar e 
de sentir? 

Atrás o dissemos: nome resultante de fa- 
ctores circumstanciaes que ao poder o Je- 
varam, mas destinado a cair, com a termi- 
nação da “saison"” communista... 

O exercito francez, integrado em suas 
finalidades technicas, nlheia-se às mutações 
atmosphericas dos arralaes políticos, desde 
que não sejam attingidos os orgãos de equi- 
Jibrio e vitalidade do paiz, e dá com isso um 
exemplo ao mundo. 

Apenas lança de vez em quanto, olhares 
preoccupados em direcção ás margens do 
Rheno... 


O communismo domina, em França, -« 
organizações operarias das cidades. Essas 
organizações são mais faceis de ser attin- 
gidas pela infiltração do credo rubro, pois 
são menos enrraigados ao sólo patrio e as 
suas fontes propriamente ditas de produ- 
eção. O communismo controle-lhes as gré- 
ves industriaes e nellas fomenta a efferve- 
cencia de classe, ma:-é formalmente repelli- 
da pela grande maioria do povo francez, 
criado e vivido dentro das nórmas economi- 
cas de sua sociedade liberal democrata, que 
Ee pd de uma ideslogla condemnada, 

o espirito e pela pratica, nã 
convulsionar, É E De rEre cena e 


Quanto ao Gabinete “hors d'osuvre” que 


- actualmente pretende dirigir os sagrados 


destinos da França, os seus dias estão con- 
tados, pois cada vez os rebeldes hespanhões 
mais se aproximam de Madrid, 

Fatalinente, à victoria dos nacionalistas 
hespanhoes em Madrid correspondera a qu'- 
da do gabinete vermelho de Paris, 
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A EXPOSIÇÃO 


VALORISA O MIL-REIS 


com a reducção dos 
preços de todos 
os seus artigos 


A MAIS RADICAL DAS LIQUIDAÇÕES DE TODOS OS TEMPOS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de 






Outubro de 1936 


SO” ARTIGOS BONS E ARTIGOS OPTIMOS 
VENHA A TEMPO DE ESCOLHER O MELHOR 


Avenida Esq. São José 


Os mesmos preços re- 


duzidos, á vista ou pelo 





*irno quero 


CLARETE 





“A igreja unifi- 
cada” 


A ESTERILIZAÇÃO DOS 
ANORMAES 

OTTAWA, 3 (Havas) — O 
conselho geral da Egreja Uni- 
ficada approvou o principio da 
esterilização dos individuos 
cuja prole possa herdar as suas 
taras. 








O DIA DE HONTEM 


N A 








CAMARA 


O sr. Julio Novaes balbucia as suas ultimas razões em favor do sr. Pedro 
Ernesto — Designada uma, commiss ão para o desembarque do sr. Epita- 
acontecimen tos de uma sessão sem importancia 


cio Pessoa — Outros 


O sr, Antonio Carlos, occê- 
sionalmente, dirigiu os traba- 
lhos de hontem na Camara até 
o elcerramento da sessão, De 
Inicio, o velho Andrada, após 
aveusar a presença de 31 depu- 
tados, deu a palavra aos srs. 
Adhemar Rocha e Gomes Fer- 
raz, ambos para rectlifeações 
sobre a acta anterior, 

Esto ultimo voltou & tribuna, 
pouco depois, já na hora do ex- 
pediente, para dirigir uma re- 
clamação à mesa por motivo 
do não ter sido publicado no 
Diario do Poder Legislativo um 
telegramma que recebera do 
Conselho  Penitenciario desta 
capital, louvando a sua imicia- 
tiva pela constituição de um 
orgão especal de Codigo Penl- 
tenciario, na Camara dos Depu- 
tados. 

PEDIDOS DE CREDITOS 
SUPPLEMENTARES 
Terminada a exposição do re- 
presentante paulista o 1º secre- 
tarlo lJeu a materia do expedi- 
ente constante «de diversas men- 
sagens do Poder Executivo, jus- 
Hficando a necessidade de aber- 
tura de creditos supplementares 
nas verbas destinadas à Uni- 
versidade do Rio de Janeiro, 
E. F. Central do Brasil, Cor- 
reios e Telegraphos, Ministerio: 
da Marinha, Despesas da Es- 
trada de Ferro de Bragança, 
Ministerio da Guerra e para pas 
gamento dos juros relativos ao 
“o semestre de [936 das aupoll- 
ces cedidas ao Estado de Goyaz, 
em vista da lei n, 181 de 10 

de janeiro deste anno, 


UM VOTO DE PEZAR - PELO 
ULTIMO DESASTRE NA AVIA- 
CÃO MILITAR 
Os srs. Virgilio de Mello 
Franco e Padre Macario de Al- 


meida falavam, « seguir, sobre 
um voto de pezur — approva- 
do pelo plenario — pela morte 


dos aspirantes Pedro Aurelio de 
Góes Monteiro Filho e Renato 
Pereira da Silva, victimados no 
destre de aviação de sexla= 
feira ultima. 
O REGRESSO DO SR, EPITA- 
CIO PESSOA 

O sr, Cunha Vasconcellos, por 
sua vez, requereu e justificou a 
nomencão de uma comissão 
que represente a Camara no 
desembarque do sr, Epitacio 
Pessõa, que ot regressa da 
Europa. Sutisfazendo o desejo 
do antigo representante ucrea- 
no, o sr. Antonio Carlos desi- 
guou os srs, Fernandes Lima, 
José de Borba, Plinio Pompeu. 
Macario de Almeida, sra. Car- 
lota de Quelroz, Gomes Fer- 
raz e O requerente, sr. Cunha 
Vusconcellos. 
AS SUBVENÇÕES AOS INSTI- 

TUTOS DE CARIDADE 

Ainda nessa parte dos traba- 
lhos o sr. Delfim Moreira Ju- 
nior foi à tribuna para defen- 


der, com trauzões amplas, um 
projeto de sua autoria regu- 
tando a concessão de suhven- 


cões aos Institutos de caridade 
e similares 
AS INCONVENIENCIAS DE 
UMA INDICAÇÃO DO SK, JOAO 
CLEOPHAS E 
Antes de passar às discussões 
do avulso da ordem do dia, o 
sr. Barbosa Lima Sobrinho pe- 
diu a palavra para levantar 
uma questão de ordem velativa 
à indicação apresentada em 
sessão anterior pelo sr, João 
Cleonhas, para ser enviada ao 
Senado e relacionada com “s ta= 


xas destinadas pelo governo 
pernambucano às obras contra 
as secvas. Disse O sr. Barhosa 


Lima que a Camara pão pode 
assar tal attitude, visto nem 


mesmo conhecer a materia, 
Além de tudo — argumenta o 
orador — esse acto representa- 
ria uma critica à Camera Alta, 
insinuando-lhe a necessidade de 
medidas de sua exclusiva com- 
petencia e Iniciativa, 


VIOLENCIAS DA POLICIA DE 
GOYAZ : 


Após o leader pernambucano 
falor o sr. Aceurco Torres, O 
representante fluminense pro- 
testou contra violencias soffri- 
das em Goyaz. pelos membros 
da opposição na Assembléa Es- 
tadvual, que teriam sido obriga- 
dos a pedir asylo num quartel 
do Exercito para escapar á sa- 
nha de agentes pollciaes. 

A oração do sr, Accurcio fol 
longa e eivada de accusações ao 
situaclonismo goyano, termi- 
nando por lembrar a coinciden- 
cla de taes factos delicluosos 
com a data do anniversario da 
revolução, 

A MATERIA VOTADA 

Foram approvados na ordem 
do dla os seguintes projectos; 

Projecto n, 268-A, de 1936, do 
Senado, autorizando a abrir, 
pelo . Ministerio da Fazenda, . o 
credito especial correspondente 
a 450:6438817, ouro, para atten= 
der à restituição ao governo do 
Estado de Sergipe, da taxa de 
“% ouro, arrecadada pela Al- 
fandega de Aracaju”; com pá- 
recer favoravel da Commissão 
de Finauças e Orçamento, 

Projecto 232-A, de 1936, 
autorizando O .governo a ceder 
por aforamento, uma area de 
terreno ao “Botafogo: Football 
Club”, tendo parecer com subr 
stitutivo da: Commissão de Fi- 
panças, 

Projecto mn. 185-4, de 1096, 
autorizando o Poder Executivo 
a conceder à viuva-6 filhos me- 
mores de Alexandre Ramos, 
guarda cançella de 3º classe da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil, a pensão annual de reis 
1:8005; com pareceres favora- 
vels das Commissões de Justiça 
e de Finanças. (1º discussão). 

Projecto n. 328, de 1936, au- 
torizando a abertura do credito 
especial de 3.000:000$000, pelo 
Ministerio da Viação, pura obras 
da Estrada de Ferra Central do 
Brasil, (Discussão unica), 

O sr. Gomes Ferraz solicitou 
a volta à Commissão de Justi- 
ça, com uma emenda sua, do 
projecto n. 95-A, de 1936, do 
Senado, upprovando q accordo 
celebrado entre O governo da 
União e q Estado de Minas Ge- 
raes, para execução do Codigo 
de Aguas no territorio do mes- 
mo Estado; com parecer favo- 
ravel da Commissão de Constl- 


tulção e Justiça. (Discussãvu 
iva). . 
o SR. JULIO NOVAES LANÇA 


A PA* DE CAL SOBRE O SR. 
E FEDRO ERNESTO | 
Encerradas, as - disoussões € 

votações dá Ordem do Da, O 

sr. Antonio Carlos deu a pala- 

vra a divergos oradores, que 

desistiram... por ausencia. U 

sr. Julio Novaes, entretanto, 

aproveitundo o vecinto vazio, 
fot à tribuna para juntar as 
sues ultimas considerações so- 
bre o incidente ali verificado, 
dias antes, com O sf. aAmural 

Peixoto. O ultimo Abencerra- 

gem dos fileiras autonomistas. 

nais balhuciando do que falan- 
do, declarou que não sabe Juar- 

dar odios e apenas revidára o 
ataque do sr. amaral Peixoto. 
Refere-se ao tribunul de hon- 
ra, ulvitrado pelo seu compa- 
nheiro de bancada e proclama 
a sua opinião nesse sentido. Em 
seguida, lê a carta que sovlou 


ao presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa absten- 
do-se de mais commentarios. AO 
terminar, humilde e maneiroso, 
o deputado. ernestista declara 
que a sua attitude defendendo 
o ex-governador da capital é O 
cumprimento de um dever que 
o obriga a acompanhar os seus 
amigas até a «hora. extrema, 
PREENCHENDO UMA VAGA 
NA COMMISSÃO DE 
LEGISLAÇÃO 

Para a vaga do sr. Odon Be- 
zerra, nu Comissão de Legis- 
lação Social, foi designado o sr. 
Samuel! Weimann, 
PARA COMBASaI O PALUDIS- 


O deputado Café Filho rece- 
beu, hontem, o seguinte tele- 
gramms do- presidente da As- 
sembléa Legislativa do Rio 
Grande do Norte: ã 

“Nome Assembléa Legislativa 
Estado, peço vossencia maximo 
interesse sentido conseguir go- 
verno federal concessão verba 
trezentos contos de réis destina- 
da combate paludismo que as- 
sola irnpiedosamente varias z0-= 
nas Estadu, Certo attenderá pe- 
dido visa grande beneficio nos- 
sa terra,  Assembléa. antecipa 
agradécimentos vossencia. Atts, 
sds; — Monsenhor João da Ma- 
tha — Presidente.” 


CABELLOS 
BRANCOS 










ASPA 
| "QUEDA cos 
| CABELLOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 








O consumo do café 
na França 


O BRASIL MAIOR FORNE- 
CEDOR DESSA RUBIACEA 
PARIS. 3 (Havas) — A esta- 
tística “do consumo de café em 
França nos: mezes de janeiro a 
-ngosto, fornece os seguintes da- 
dos: Indias inglezas, 26.903 
quintaes, Imdias nerlandezas, 
106.208, Diversos paizes da 
Africa: equatorial, 8.752; Bra- 
sil 583.972: Colombia, 22,638; 
Republica Dominicana, 26.749; 
Equador. 25.578: Haiti. 104,880; 
Nicaragua, 26,385; Salvador, 
10 571; Venezuela 58.183: Afri- 
ca Occitenta) franceza. 42.129; 
Madagascar, 195.798; diversas 
nrocedencias, 85.984. 


CREDIARIO 





Os inglezes empre-| 
garão todas as ar- 
mas contraos hban- 
didos ma Palestina 


JERUSALEM, 3 (Havas) — 
Julga-se que os reforços recem 
chegados da Palestina serão di- 
vididos em duas columnas que 
agirão contra os bandidos de 
accordo com as forças da 
aviação, 

Todos os individuos suspeitos 
serão immediatamente presos, 
As tropas receberam ordens se- 
veras no sentido de ser restabe- 
lecida a ordem do paiz, 

O posto de policia de El Basa 
foi atacado hontem pelos ban- 
didos que feriram mortalmente 
um agente de polícia, A victima 
falleceu pouco. depois, 

SEGUEM TROPAS PARA 

JERUSALEM 

LONDRES, 3 (Havas) — Os 
ultimos effectivos pertencentes 
á primeira divisão do Exercito 
seguiram hontem para Sou- 
thampton onde | embarcarão 
pelo paquete Laurentic! com 
destino à Paleestina, 


Permissão ao cap. 
Telles Ferreira 


Foi. permittido ao csp. Car- 
los Viliamil Telles Ferreira 
permanecer, provisoriamente, 
addido a C, O, Financelra até 
que o cap. Albano de Azevedo 
Falcão termine as férias regu- 
ljamentares, 
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O DICTADO E' CERTO : 


Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


Uma caixa de laranja dá hoje 209000, líquido no pomar. Uma laranjeira deve prodartr 
duas caixas por safra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem proda- 
air 8,000 caixas, Ao preço de 20$000 equivalem a 


160:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pres» 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie - 
tarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos, 


Pola sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é 1 


insuperavel! 


4 


Quem dispuzer de 1:600$000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dols alqueires 
Ge terra Ba melhor zona de laranja do BRASIL ea pouco mais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESFESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 8% - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 








O Senado TeveHontemUma 
Sessão Bastante Mavimentada 


O requerimento solicitando que seja convocado o ministro da Fazenda 
afim de prestar esclarecimentos .sohre materia que diz respeito à admi- 
nistração da Caixa Economica foi rejeitado por 16 votos contra 6 — O 
sr. Costa Rego, com bom humor, conseguiu annullar o odio do pagé 
de Santa Cruz — O sr. Cunha Mello falou sem conseguir adeptos para 





O sr, Cezario de Mello é, na 
política. nacional, .o represen- 
tante do carcomidismo. saudo- 
sista. 

Deputado na Republica, velha, 
o tradicional pegé de Santa 
Cruz representou o mais tene- 
broso papel, degolando, no re- 
conhecimento dos poderes, os 
representantes de Parahyba e 
Minas Geraes, Depois da victo- 
ria do movimento revoluciona- 
rio o sr. Cezario de Mello con- 
seguiu uma série de favores e 
facilidades em proveito dos seus 
parentes e correligionarios, con- 
seguindo vegetar à sombra do 
communismo aladrondo do cel, 
Pedro Ernesto. 

Agora, no Senado, o velho 
soba está, no limiar de senili- 
dade, perseguido pela mania de 
formular requerimentos de ln- 
formações ao governo, E tan- 
tos absurdos commetteu nas ln- 
dasações que não recebe respos- 
ta por parte dos ministros, 


Hontem o seu odio voltou-se 
contra a Caixa Economica, Que- 
ria que o ministro da Fazenda 
vlesse ao Monroe prestar escla- 
recimentos sobre materia que 
diz respeito áquelle instituto de 
economia popular, 

Entretanto o ar. Thomaz Lo- 
bo esclareceu ao sr. Cezarlo de 
Mello que a Constituição defl- 
niv taxativamente as attribul- 
ções do Senado, E, assim, es- 
capava à sua alçada envolver- 
se em tal materia como preten- 


dia o velho político do Dis- 
tricto. x x 
O sr. Cezário, não compre- 


endendo os argumentos do se- 
nador pernambucano, manteve 
o seu ponto de vista, não desis- 
tindo em rvetirur o seu requeri- 
mento. O sr. Waldomiro Maga- 
lhães manifestou-se contra O 
pedido declarando que as infor- 
muções deveriam ser pedidas 
por infermedio do ministro da 
Vazenda e ndo. como queria O 
sr, Cesario, exiglr-se a presen- 
ca daquelle titular pars apre- 
sentur os esclarecimentos. 

O sr, Costa Nego pretende 
upresentar um requerimento 


“substitutivo. O sr, Thomaz Lo- 


as suas queixas... 


bo, levantando uma questão de 
ordem, é respondido: pela mesa 
que não é facultada a apresen- 
tação de emendas a requerl- 
mentos. O sr, Pacheco de Oll- 
veira tambem critica contra o 
facto de não haver a Caixa 
Economica, até agora, respon- 
dido a outros pedidos de infor- 
mações, 

O sr. Costa, de Florianopolis, 
formulou em certa occasião ar= 
gumentos de ordem regimental, 
em fuco da competencia ou nao 
do Senado tomar conhecimento 
de assumptos relativos às Cai- 
xas Economicas discordando, no 
emtanto, do comparecimento do 
ministro da Fazenda ao Senado, 

O sr, Cunha Mello, que é inl- 
migo do presidente da Caixa 
Economica, manifestou-se solt- 
darlo com o soba de Sta, Cruz. 

O sr, Pacheco de Uliveira, no- 
vamente na tribuna, alongou-se 
em considerações, procurando 
uma formula para harmonizar 
os senadores em divergencias, 


COMO FALOU O SR. 
COSTA REGO 

Com a palavra declarou o sr, 
Costa Rego que o st. Cezario 
de Mello pretendia, com o seu 
requerimento, pedir a presença 
do ministro da lazenda. 

— Mas é preciso considerar 
— aeerescentou — tambem que, 
no lado do direito imprescri- 
ptivel do Senado, vir reclamar 
à presença de qualquer dos srs. 
ministros às nossus sessões, ex- 
istum, egualmente, os encargos. 
os deveres, as acclpações, em- 
fim, dos membros do governo. 
E, exercendo embora as attrl- 
bulções especificadas que o 
Constituição vos oulorgou, não 
devemos, comtudo, imaginar que 
o facto de possuirmos essas at- 
tribuições nos arma da facul- 
dade de estar, u toda hora, es- 
timando a presença dos srs. 
ministros. sobretudo quando o 
regime, parece, ainda ser presi- 
dencial, 

O sr. Cezyrio de Mello — 
Ante a gravidade dos factos 
apontados, penso que se justl- 
ficaria perfeitamente a presen- 
ca do sr. inínistro da Fazenda 





O sr. Costa Rego — O ar, Ce- 
zardo de Melo reclama a pres 
sença, no Senado, do sr. mi- 
nistro da Fazenda, pora que 
s, ex, respondy a dez “itens”,.. 

O sr. Ribeiro Gonçalves — 
E' um decalogo, 

O sr. Costa Rego — ...de 
uma longa inlerpellação sobre 
a situação da Caixa Economica 
do Districto Federal, — da Cai- 
sa Economica do Districio Fe- 
deral — sublinho, sr. presideu- 
te, porque só se trata reul- 
mente della ...porque só se 
trata realmente della, sendo, 
como é, O sr, senador Cezario 
de Mello representante do Dis- 
trieto Federal, 


A simples leitura do decalo- 
go dá a cada um dos srs, se- 
nudores a convicção immediata 
da impossibilidade de uma res- 
posta vezbul, abrunta do sr, ml- 
nistro se elle aqui, neste instan- 
te, se encontrasse, Porque, sº. 
presidente, as ludagações do sr. 
senador pelo Districto Federal 
se insinua por todos os mem- 
bros administrativos da Cuixa 
Economica cor tul luxo de mi- 
nucta que ucredito que os pro- 
prlos administradores desse es- 
tuhelecimento não poderiam su- 
tisfuzer à curiosidade natural 
de s. ex., sem um completou e 
demorado estudo da materia, 

Assim, pratleumente. leriamos 


do sr. ministro da Fazenda vo- 
mo resposta. se elle aqui hoje 
estivesse entro nós, a declura- 
cão da necessidade, da contin- 
sencla em que esturia de nos 
pedir um prazo paro que elle 
estudasso documentos, lels, vo- 


urtorios, balunços, emtim todo n 
vasto material da contabilidade 
da Caixa Economica do Dislid- 
eto Federal, para só então poder 
satisfazer à curiosidade justa e 
licita do nobre senador pelo 
Districto lederal, transimittida 
ao Senado, 

Na realidade, declara o sr, 
Costa Rego, o requerimento não 


er e cs, vs, mms 
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MENSTRUAÇÃO. Dist Allema, 
A VENDA RAS PRISRAGIAS E QROGANNAS. 








pergunta, elle aceusa porque o 
sr, Cezario de Sta. Cruz tem 
a vontade de nada perguntar... 
O sr. Costa Rego termina, 
logo depois, declarando que o 
sr, Cezario não acellando a 
suguestão «ue apresentava col- 
locava-se contra o sey velho 
amigo, vorruliglonarto da velhas 
Republica e, até, credor de um 
almoco de peixe em Guaratila 
UMA RECLAMAÇÃO DO SEK, 
PACHECO 

O yr. Pachecn de Oliveira for- 
mula nova reclamação decla- 
rando que o Senado tem com- 
petencia para pedir as informa- 
cões à Caixa e, tambem, ie 
não enirava na apreciação fri- 
tima da Caixa, Não compartt- 
lhando das aceusações que pos- 
sam ser feitus, porque não H- 
vha rlementos para julgal-aa. 
Mas o que é certo, aquilo de 
que não podemos fugir, é O res- 
peito que devemos à nossa pro- 
pria unloridadoe, Porque, ou não 
temos o direito de exigir infor- 
mações para que não sejam 
prestadas ou, melhor, não as de- 
vemos solleitar 

REJEITADO O 
REQUERIMENTO 

Posto a votos o requerimento 
do sr. Cezario foi rejeitado por 
16 votos contra 6, 
OS LIMITES DE MINAS COM 

; S PAULO 

Com a paluvra, O st Moraes 
Barros declarou que já estava 
offleinimente conflemada q no- 
eia de que está terminada a 
bi-sevular pendencia de [limites 
oalre os Estados de Minas e de 
Sd Paulo, Essa noticia só pu- 


de dar satisfirão À alma Du- 
sjonal, pelos seus beneficos ro- 
sultudós em relucão nos elv- 


meptos de-confraternizacão da 


Nação Praosileira. A elevação 
com que Foi levado a terma o 
cmivento entre esses  E-tadys, 


pondo termo Final à pondencia, 
é nmotoriy e já foi. por assim 
dizer, celebrado pelus popula- 
ções de ambos os Estados. 

— Crelo bem representar o 
pensamento desta casa — von- 
elue o orador, propondo um vo- 
to de congratulações q sor trans- 
mittido pelo Senado e en seu 
nome, dos governos de Milias e 
de São Paulo, 





O LEITE SUPERA EM PROPRIEDADES 
A TODOS OS ALIMENTOS 
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NOTA DO DIA: 





A SITUAÇÃO DA LÉSTE BRASILEIRO 


O Ministerio da Viação solicitou 
do presidente da Republica a abertu- 
ra de um credito de 18.000 :0003000 
para attender ás despesas com repa- 
ruções nrgentes nas linhas e no ma- 
terial da Rêde de Viação [éste Bra- 
sileiro e a mensagem presidencial já 
foi dirigida à Camara dos Deputados 
encarecendo a necessidade dessa me- 
dida. 


E' de esperar que o poder legis- 
Jativo não retarde por muis tempo a 
solução do problema e.que o Minis- 
terio da Fazenda não crie impecilhos 
à senão do titnlar da Viação. 

A Léste Brasileiro serve á uma 
larga zona do Estado da Bahia e ao 
Estudo de Sergipe. Durante largos 
annos sua funcção foi de estimular o 
progresso das regiões tributarias e 
quando esse se verificou e desenvol- 
veu-se a producção as linhas e o ma- 
terial da estrada, por falta de cuida 
dos adequados, tornaram-se incapa- 
zes de attender aos serviços de trans- 
porte que lhes eram solicitados. 


O caso da Léste Brasileiro não é 
unico na historia do nosso parque fer; 
roviario e constitue um tremendo at- 
testado da inepcia e da incapacidade 
com que eram encarados os proble- 

no 





A Naciona 


ompanhias 





mas da mais vital importancia para 
engrandecimento economico do Bra- 
sil, 

Recontemente o Club de Enge- 
nhavia decidin nomear uma commis: 
são para estudar a organização de um 
plano geral de expansão e melhora 
mento do nosso systema de transpor 
tes fervoviarios. À iniciativa do gran: 
de orgão de classe poderá ser inesti- 
mavel utilidade como base para uma 
accão nacional e elficiente dos pode- 
res publicos. 


A comecar pela Central do Brasil 
e a terminar pela B. FP, Braganca to- 
dus as nossas vias precisam de cem 
dados especiaes e de carinhosa atlen- 
cão para seus problemas. Sem elles 
estaremos dentro em ponco solfrendo 
uma tremenda erise consequente à 
Halta de transportes para a produ- 
EURO. 

(O disenrso recentemente pronnn- 
ciado pelo senador Leandro Maciel 
serviu para fixar com clareza a situa 
cão calamitosa em que se encontra d 
Léste Brasileiro. Fazemos nosso o ap- 
pello do honrado representante sergr 
pano em pról da defesa dos juturesses 
da economia dos dois Estados da Ie- 
deração. 





lização das 
de Seguro 


Napoleão Fonyat 


“Um facto marcante no nosso tempo é 
sem nenhuma duvida, o caracter de naciona- 
Ysmo, isto é, de fechamento dentro de si, 
dentro de suas proprias forças, com que as 
diversas nações procuram resolver os mais 
complexos problemas de ordem social. E' um 
mal? E' um bem? As respostas se agitam 
dentro dos extensos scenarios do mundo, sem 
que, se chegue a uma conclusão definitiva, 
ou, pelo menos, satisfatoria, 

Mas, dentro das contradições proprias do 
espírito humano, através de todos os tempos 
— uma premissa se affirma de modo absolu- 
to, irretorquivel, qual seja a premencia de 
moralização dos institutos, que se corrompem, 
ou, que se disvirtuam dum nivel de morali- 
dade media peculiar ás sociedades. aos agere- 
gados humanos. E' dos postulados da pro- 
pria solidariedade humana, 

Quando as ambições de meia duzia le- 
sam, prejudicam os interesses de milhões de 
outros homens, se faz mistér que O grupo Te- 
presentado pelo poder constituido — o Esta- 
do, — intervenha energicamente obstruindo u 
exploração do publico, Nem outra é a sua 
funcção, que como poder coordenador, in- 
corpora nas suas linhas positivas os factos 
novos surgidos nos subterrancos, nas galerias 
que envolve o individuo em todos os secto- 
res em que este se affirme como unidade de 
valor e differenciação. 


A funcção do Estado Moderno é de tal 
relevancia na vida social contemporanea, que 
notavel professor, vão notavel que foi cnhama- 
do a occupar um dos logares de mais desta- 
que no governo, no qual, por certo, deixará 
marcas frisantes do seu patriotismo, da sua 
intelligencia, sobretudo, do alto discernimento 
político que lhe proporc' ma elevada cultura, 
com estas palrvras inconfundiveis: o Estado 
como f-rça de integração social, poder orde- 
nador, com orgãos e funcções que actuam e 
se exercem no sentido de equilibrio das ten- 
densas e dos factus dominantes. em certos 
periodus da evolução dos povos é disciplina e 
coordenação. 

Realmente, o Estado como força de inte- 
gração social, poder ordenador onde se Te- 
flectem as necessidades e as tendencias dos 
homens, não póde deixar de se encontrar en- 
volvido na questão do seguro agitada actual- 
mente no Brasil, 


A anarchia e, principalmente, o ataque 
cerrado que certas companhias de seguros 
manobradas pela [inança internacional fa- 
zem so patrimonio da nação, não pode del- 
xar de movimentar o Estado no sentido de 
moraligal-as, impedindo, portanto, o escor- 
chamento do publico que concorre de bog fé 
para a prosperidade de banqueiros estrangei- 
ros que se prevalecem escandalosamente de 
todas as vantagens do reseguro fóra do pais, 
sem que satisfação alguma seja dada à nação. 

Para defesa immediata do publico, im- 
põe-se a criação de barreiras. pondo cópro a 
este despudor que campeia e desmoraliza 
as companhias de rotulo nacional, 

Ha bem poucos dias nessas mesmas co- 
luninas. o DIARIO ECONOMICO nos cha- 
mava a attenção para estes dois singelos ca- 
sos bem suggestivos : 

“Ainda agora. por exemplo, occorre essa 
cnportunidade. com n decisão do Supremo 
Tribunal num recurso Interposto por um cli- 
ente da The London Assurance Corporation. 
atim de constrangel-a pagamento do pre- 
mio de 4:6518100. Ora, as chicanas para se 
furtarem ao pagamento de damnos da “coisa” 
wonrada estão instituídas. com raras excep- 

Y e sima de nesocias dessps Coinpa- 


| 2 MAO M> E preciso Cri- 


tar, porque tambem foi, positivamente, esse 
abuso que inspirou o governo a apresentar O 
projecto tão veementemente combatido na 
Commissão de Justiça da Camara Federal. 


Note-se que a The London Assurance 
Corporation não criou, ella só, esse ambien- 
te de desconfiança no publico nem a obriga- 
ção dos poderes publicos intervirem para 
moralizal-o. Mas essa Companhia, gastando 
mais na querela do que o valor do premio 
a pagar, embora prejudicada desde o prúiido 
inicial, é um systema da belburdia que por 
ahi vae em transacções de seguros. 

Demos, porém, mais um testemunho, 
ainda recente, para ilustrar o vulto do 
“brouhah” que é indispensavel extinguir. 
E' a historia dos motivos cue deterrivaram 
a alteração dos estatutos da Assecurazrio- 
ne de Trieste e Venezia, Como se snbe, ha 
uma lei italiana que obriga no pagamento 
de impostos sobre o movimento de apera- 
cões, as filines funccionando na exterior, 
de Companhias cujas matrizes funecionem 
na alla, 


AS sédes são As responsaveis perante a 
administração italiana, não havendo, por 
tanto, meto de evitar aquella exigencia iis- 
cal. Para fugir a essa obrigação, ha um 
unico caminho a seguir: é a desligação pu- 
ra e simples da filial. Foi esse o recurso 
adoptado pela Trieste. E foi essa a razão 
da alterasão dos seus estatutos. E" pr=ciso 
considerar, porém, que esse recurso Conse- 


guiu, a um só tempo, burlar a lei italiana 
e reduzir extraordinariamente as reservas 
de garantias olferecidas ás suas operações 
realizadas no nosso paiz, Já não bastava à 
Ttalia condicionar o Brasil a uma posses- 
são territorial sua tributaria, Fot mais ade- 


ante. Reteve tambem o capital que foi do 
nosso paiz. por intermedio da filial da Tri- 
este, augmentar o patrimonio da matriz. 
Bem é de vêr que essa desligação alcançou 
pleno exito, para os negocios da Trleste, 
mas conseguiu evaporar os fundos de ga- 
rantia para os segurados que estavam, ou 
estariam, nos cofres da matriz.” 


Factos identicos estão diariamente nos | 


cartazes, não precisamos repisal-os. E' medi- 
da premente moralizar, impellir a fraude, 
o engano sem o que, o regime de chicana 
de que: nos fala o articulista colherá nas 
suas malhas todo um publico desprevenido. 

E' o proprio ministro do Trabalho, em 
aviso que acaba de enviar & Camara dos 
Deputados respondendo a um pedido de 
informação, que focaliza severamente O as- 
sumpto, denunciando o modo como agem 
em nosso paiz, através de pessoa juridica 
tHcticiamente nacional certas firmas estran- 
geiras. 

Accrescentando ainda que como metho- 
do empregam “o systema holding: a socie- 
dade principal infiltra-se através de ou- 
Lras, comprando quotas ou adquirindo 
acções, quando se revestem de fórmas ano- 
nymas. Contra taes processos evidentemen- 
te fraudulentos. tem-se insurgido este Mi- 
nisterio recusando o srchivamento de con- 
tratos no registo do commercio do Distrl- 
cto Federal,” 


Concluindo, o sr, Agamemnon Maga- 
lhães. pela imprescindibllidade da votação 
de uma lei que confira ao Estado à direito 
expresso de fiscaliza toda e qualquer espe- 
cio de sociedade industrial ou commercial, 
no que loca a intervenção franca ou distar- 
Eeada de elementos estrangeiros. facultundo- 
se mais ao poder publico catender sua arção 


não só ás sociedades por acções, como ás 
constituídas por quotas”. 


As energicas palavras do Ilustre titu- 
lar da pasta do Trabalho, demonstram per- 
feitamente o dispauterio que por ahi vae. 
em materia da exploração do publico na- 
cional, ferindo profundamente a economia 
do paiz e a moralidade do regime, 


A statística transcripta abaixo é um 
indice seguro de absorção do elemento es- 
trangeiro nas companhias nacionaes ; 


“Companhia de Seguros Sul America 
Total das acções: 40.000 no valor-de 4 mil 
contos de réis, Em poder de estrangeiros: 
36.580 acções no valor de 3.658:0U05000. Em 
poder de brasileiros: 3.420 no valor de 342 
contos. Os principaes accionistas pertencem 
à familia Larragoiti com um total de 35.628 
acções em 49 mil. 


Sul America Terrestre, Maritimos e 
Accidentes. Total das acções: 10 mil no va- 
lor de 2 mil contos, Em poder de estrangei- 
ros, 7.809 no valor de 1.561 contos. Em poder 
de brasileiros: 2.191 no valor de.438 contos. 


Companhia Americana de Seguros. To- 
tal das acções: 12.500 no valor de 2 500 con- 
tos, Em poder de estrangeiros, 10.488 no 
valor de 2.097 contos. Em poder de brasi- 
leiros, 2,012 no valor de 402 contos, Os prin- 
cipaes accionistas são Atlas Assurance Co, 
Ltd. com 6.888 acções; F, C. Toogood com 
2,100 e o London Bank com 3 mil. : 


Companhia de Seguros Terrestre e Ma- 
ritimos. Total das acções: 4U mil no valor 
de 4 mil contos, Em poder de estrangeiros, 
82 mil no valor de 3,200 contos, Em poder 
de brasileiros, 8,000 no valor de 800 contos. 


Os principaes accionistas são a Cie. d'Assu- 
rances Générales contre l'incendie, com 30 
mi! acções; a Caisse Générale de Prêts 
Fonciers et Industries com 2 mil e Thomas 
Whately com 2.070.” 


Urge a votação na Camara dos Depu- 
tados capaz de integrar as companhias de 
seguros, no caminho em que realmente de- 
vem estar, servindo ao paiz e proporeionan- 
do ao publico os beneficios de que plena- 
mente confia, 
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em barra ou amoedado ao pre- 
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O Uso de Etiquetas 


O presidente da Commissão Re- 
guladora do Tabellamento, em nome 
do ministro de Estado dos Negocios 


da Agricultura tendo em vista o in-! 


teresse publico, resolve tornar  obri- 
gatorio, para o commercio varejista, 
o uso de etiquetas nos generos de pri- 
meira necessidade em exposicão, es- 
pecificando a qualidade dos mesmos 
e bem assim os respectivos preços. 


Esta resolução entrará em vigor 
quarenta e oito horas após a sua pu- 
blicacão no “Diario Official”, 

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 
1936. (a.) Rafael Navier. 


dog 
MELHORAR O SEU PREPARO 
E” SALVAR O CAFE 


Commentando recentemente a campanha 
pela melhoria da producção que vem sendo 
desenvolvida com tanta visão pelo sr. Sou- 
za Mello, presidente do D. N. C., um ma- 
tutino paulista teceu, nesse sentido, inte- 
ressantes considerações que, com a devida 
venia, transcrevmos para as nossas colu- 
mnas : 

“Sempre que uma determinada merca- 
doria é offerecida aos mrcados em certa 
abundancia, constata-se um proporcional 
augmento das exigencias dos consumidores 
tanto relativamente a sua qualidade quan- 
to aos seus preços. Essa lei prevalece para 
toda e qualquer mercadoria, sejam ellas 
cquaes forem, tecidos, apparelhos de radio, 


automoveis ou generos alimentícios. Dessa |- 


contingencia, como é natural. não escapa 
tambem o café, que de algum tempo para 
cá, devido à sua abundancia que excede ás 
possibilidades de consumo, é, mais do que 
qualquer outro artigo, objecto da mais ri- 
gorosa selecção. 

As preferencias concentram-se sempre 
mais distinctamente nos cafés de boa bebi- 
da e de boa apresentação, ficando aqueles 
que não disponham dessas qualidades rele- 


gados á situação secundaria, diminuindo de 


dia em dia a sua procura. 

E esta é a unica explicação de estarem 
os paizes nossos concorrentes, productores de 
café, se bem que tambem attingidos pelos 
effeitos da crise que actualmente nos affli- 
ge, soffrendo muito menos do que nós as 
consequencias da super-producção. 

Tesde os primordios de sua cultura ca- 
féeira, dedicaram elles os sg 15 melhores es- 
forços para se apparelharem para a produ- 
cção de cafés de qualidade, emquanto que, 
entre nós. essa orientação só isoladamente 
foi adoptada pelos nossos lavradores, e is- 
so mesmo devido ao acaso do que em conse- 
quencia de plano preconcebido, 

E' preciso que os lavradores de café do 
Brasil tenham sempre presente à memo- 


ria que o commercio apenas dá preferencia , 


a quem melhor o sirva e pelo menor pre- 
ço, Os demais paizes encontram facilidade 
em se desfazerem de sua producção, em- 


quanto nós aqui vivemos accumulando “so-. 


bras”, 

O que nos cumpre fazer é, portanto, pro- 
curar alalhar o mal pela raiz. Precisamos, 
ainda que com os maiores sacrificios, pór a 
nossa producção de café em pé de egualda- 
de com a dos demais paizes. E' indispensa- 
vel que os esforços que, tão patrioticamen- 
te, vêm sendo feitos para conseguirmos essa 
finalidade, não se percam — trata-se de 
assumpto de vida ou de morte para o nosso 
futuro como productores de café, Não pode- 
mos permittir que o nosso café soffra o do- 
loroso transe que, entre nós, soffreu a pro- 
dusção da borracha. Para tanto bastou o 
nosso descaso pelos esforços que os nosgzos 


concorrentes vinham desenvolvendo para nos - 


anniquilar. 
Quaudo acordamos do nosso sonho, de 


que ninguem poderia jamais produzir artigo - 


igual á borracha do Pará, a nossa industria 
já estava morta! Não succeda o mesmo ao 
nosso café! Sómente a melhoria da nossa 
producção pode salver-nos, 

A lavoura cafeeira do Brasil pela sua ex- 
pansão e importancia constitue um padrão 
de gloria para uma nação e para uma raça. 


Não podemos consentir no seu anniguilamen- 
to.” 





ig 


CAMBIO 


LIBRA — 57S0VO 

Hontem, o mercado de cam- 
bio official abriu e regulava 
firme e bem collocado. O Ban- 
co do Brasil sacava a STGU00 
por libra e comprava a 565200, 
sobre Londres, Fechou o mer- 
cado com as taxas melhoradas 
vomo de costume és doze horas. 
FOL AFFIXADA A SEGUINTE 

TABELLA OFFICIAL DO 

BANCO DO BRASIL 


A! vista — Londres, 57SU00; 
Nova York, 113520; Suissa, 
28650; Paris, 8595; Portugal, 


s5l5; Alemanha, 65200: Belgl- 
ca (ouro), 15940; Hollanda, 
58200; Buenos Aires, (papel) 
35200 e Montevidéo, 6S000. 
O BANCO DO BRASIL COM- 
PRAVA COBERTURAS NAS 
* SEGUINTES TAXAS 
A! vista — Londres, 565200; 
Nova York, 118360 Paris, $515; 
Portugal, 8505; Allemanha, 


35520; Hollanda 68090; Suissa, 
vs590; Belgica (ouro), 15910; 
Buenos Alres (papel), 38140; 
e Montevidéo, 58700. 

OURO FINO 


O Banco do Brasil comprou, 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 





o de 1B$800. 
CAMBIO LIVRE 


Libra, 835900 — Dollar, 175000 
O mercado livre, hontem, 
abriu e regulava firme, Os 
bancos vendiam a 838900 e a 
178000 e compravam a 825900 e 
a 165800 respectivamente, Os 
negocios foram de regular vul- 
to e assim o mercado fechou 
inalterado, ao meio dia, como 
de praxe. 


OS BANCOS AFFIXARAM AS 
SEGUINTES TAXAS DE 
CAMBIO LIVRE 


A! vista — Londres, 838900 & 
845000; Nova York 175000 a 
178050: Alemanha, 68860; Com- 
pensação, 58300; Registermark, 
38800; Paris, S800; Portugal, 
S765 a $775; Províncias, $780; 
Hollanda, 98100 a 98240; Belgl- 
ca (ouro) 25970 a 25880; papel, 
So74 a S$576; Suecia, 45360; 
Suissa, 35920 a 358940; Slova- 
cuia 5695; Austria, 38150; Bue- 
nos Aires, papel, 45780 a 4SB80; 
Montevidêo, 98250 a 98300; Di- 
namarca 38780; Japão, 48940 e 
Polonia, 38230 

A 90 div, — Londres prompto, 
835800, Cabogramma — Lon- 


1.000 "dres futuro, 84$000; Nova York, 





TAXAS PARA AS CONTAS EM DEPOSITOS 
COM JUROS (sem limite) .........ccccccccccc il a a. 


Deposito inicial Rs, 1:000$000, Retiradas livres. Não rendem juros 
os saldos inferiores a esta ultima quantia, nem as contas liquida- 


das antes de decorridos 60 dias da data da abertura, 


POPULARES (limite de Rs. 10:000$000) ........ 32% a. a. 


178020 e Bucnos Aires, 
45785. 


TABELLA DE CAMBIO PARA 
VENDAS FUTURAS 


A 90 dias — Libra, 845; dol- 
lar, 175020 e peso argentino 
papel, 48705. . 2 

A! 180 dias — Libra, B4S100; 
dollar, 172040 e peso argentino, 
papel, 4$790. 

MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E LIVRE FORNECIDAS 
PELA CAMARA  SYNDICAL 


A! vista — Londres 569787 e 
845010; Paris, 18808, Italia, 
15346; Reg. Mark, 3$800; V. 
Mark, 38520 e 58300; U, Mark, 
35800; Portugal, 8777; Belgica, 
(ouro) 28883; Hespanha, 28304; 
Suissa 35927; Suecia, 48340; 
'T, Slovaquia 8690; Nova York, 
118360 e 175020; Buenos Aires 
(papel), 45800; Hollanda, 08210; 
Japão, 4906: Canadá, 175031 e 
! Austria, 35190, 
f MOEDAS 


Libra, 848306; dollar, 17$172; 
franco, $885; franco suisso, réis 
48100; franco marroquino, S700; 
escudo, $753; peso argentino, 
4s788; peso uruguavo, 9S0NP; 
reichsmark, 45803; lira, 19074; 
peseta, 1$392; florim, 9$400 


Devosito inicial Rs. 100$000. Depositos subsequentes minimos Rs. 


505000. Retiradas minimas Rs. 208000, Não rendem juros os sal- 


dos: a) inferiores a Rs, 505000; b) exedentes ao limite e 0) 


encerrados antes de decorridos 60 dias de data de abertura. 


Os cheques desta, conta estão isentos de sello desde que o saldo não 


ultrapasse o limite estabelecido. 


LIMITADOS (limite de Rs. 20:000$000) .........3 % a. a. 


Deposito inicial Rs. 2008000. Depositos subsequentes mynimos Rs. 


BANCO DO BRASIL 
| 


100$000. Retiradas minimas Rs, 505000. Demais condições Iden- 


PRAZO FIXO de 3a Dmezes2 14 % a.a. — de9all 


MBZOS er e Seas NA DI Cd TODO ASA 


: ticas aos Depositos Populares. Cheques sellados, 
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DE AVISO 2a ses» 


Aviso previo de 8 dias para retirada até 10:0005000, de 15 dias até 
20:0005000, de 20 dias até 30:0008000 e de 30 dias para múis de 
30:0008000. Deposito inicial 1:0008000. 


LETRAS A PREMIO - (Sello proporcional) 


Condições identicas aos Depositos a Prazo Fixo, 


C BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 


Descontos, Emprestimos em Conta Corrente Garantida, Cobranças, 


MADUREIRA 


Deposito minimo Rs, 1:0003000 


.......,.... q...“ 


Transferencias de Fundos, ete, 


de6aBmezes3 % a. a — de lZmezes 4 % a, a. 


Na Cupital Federal. além da Agencia Central à Rum 1º de Março 66, estão em pleno 
funceionamento as seguintes Agencias Metropolitanas que fazem, tambem, todas 
às operações acima enumeradas : 


— Largo do Machado - Edificio Rosa 


-— Rua Carvalho de Souza N, 299 
— Rua do Mattoso N. 12 
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O CAMBIO EXTERIOR 

O mercado de cambio, em 
Londres, abriu hontem, com as 
seguintes taxas: Uimesi 


SiNova York, 4.92,25; Alle- 
manha 12.25; Belgica, 29.33; 
Hollanda, 9.26; Suissa, 21.45; 


Paris, 105,58; Portugal, 110,12 
centimos por libras, 
FECHAMENTO DE LONDRES 
SiNova York, 4.93,1'2 ee aber- 
tura de Nova York, SiLondres, 


4.93,25. 
CAFE 


TYPO 7 — 15500 
O mercado de café hbontem, 
regulava calmo. 
O typo 7, desceu 200 réis e se 
cotava à razão de 14S800 por 


10 kilos e de manhã foram ven- - 


didas 2,545 saccas. A! tarde 
negociaram-se 789, no total de 
3.334, contra 4.641 ditas, pre- 
cedentes. Fechou calmo e com 
os preços na baixa, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3 2. 0, co vo +» 168800 
Typo: É ce ce vo vo oo 169300 
TYPO: 5 co as; cm 06 00 ADIOOU 
TYDDIG ce paso ca 00  JUGSDO 
Typo 7 «a co co vo «o 145800 
Typo 8 .. ce ce vo vo 145500 

—— Pauta semanal, 1$500 por 
kilogramma. 

MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entradas; 

Leopoldina, 4.876; Meritima, 
5.926; Armazem Regulador Flu- 
minense, “Rio”, 692; Armazem 
Regulador, Espirito Santo, 952; 
Armazens Reguladores, Minas- 
Rio, 6; total, 12.452. 

Idem anno passado, 11 446. 

Desde o 1º do mez, 26.109, 

Média, 13.054, 

Do 1º de julho, 646.929, 

Média, 6.738. 

Do 1º de julho anno passado, 
876.793, 

Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho, 9.724, 

Embarques: 

America do Norte, 3.949. 

Cabotagem, 603. 

Total, 4.552, 

Idem anno passado, 20.932, 

Desde o lc do mez, 10.240. 

Do 1º de julho, 508.108, 

Idem anno passado, 831.106. 

Stock, 671.643. 

Menos consumo loçal do dia 2 
de outubro de 1936, 500. 

Total, 671.143. 

Café de bonificação, 10, 

Existencia, 671.153. succas. 

Idem anno passado, 673.381 
saccas, 

CAFE" A TERMO 
Contrato “A” (novo) 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e diffcrença 
Unico pregão 

Outubro, vendedores, 158100 e 
compradores, 15S100, inalterado; 
novembro, 165150 e 15$100, me- 
nos 8050; dezembro, 158125 e 
158200, mais 8125; janeiro, .... 
158000 e 145950, mencs 8025; [o- 
vereiro, 145900 e 148800, mais 
$050; março, sem vendedores, e 
145700, inalterado, respectiva- 
mente, 

Vendas, 168200 saccas, 

Posição, firme. 

Contrato Liquidação 

Outubro, vendedores, 15si00 e 
compradores, 145875, inalterado; 
novembro, 145900 e 145750, 
menos S050:; dezembro, 158300 e 
158100, inalterado; janeiro, ... 
148700 e 148600, menos 8500: fe- 
vereiro, não cotado, respectiva- 
mente. 

Vendas 500 saçeas. 


4 
de 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outubro de 1936 





emocionante de 
uma linda joven que 
a ambição de um ho- 
fez sublr ao 
throno e nove dias 
depois levava so 
cadafaiso !.. 


mem 


O Film Historico Que Tem Maravilhado o Mundo ! 
NOVA PILBEAM e 


CEDRIC HARDWICKE em 


"BROADWAY 


Autorização do mi- 
nistro da Guerra so- 
bre o Campeonato 
—  Collegial 


O ministro da Guerra auto- 
rizou o director do Collegio Mi- 
Vtar do Rio de Janelro, coro- 
ne] Renato da Velga Abreu, & 
concorrer ao Cumpeorato Col- 
legial que se reulizará no cor- 
rente mez no Estadia do Flu- 
minense F, OC, 

O mesmo director, fol auto- 
rizado & faser scumpur no Pots- 
to Vetorinario, na Villa Milt- 
tur, a kurma do bº anno daquel- 
to estabelecimento, vundidatos 
w veservistas, quirta exercivios de 
cumpanho. 


Uma dispensa na 
Marinha 


Pelo ministro da Marinha fol 
dispensado, o to-co Modesto 





Fabeis da commissão que de- 
sompenhava no Ministerio da 
Guerra, como auxiliar da mon- 


tagem dos motores Diesel, per- 
tencentes aos submersivela que 
tiveram baixa dy serviço effe- 
ctivo da esquadrs, 
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TOME 
ANTIPANPYRUS 
An-ti-pan-py-rus 


ê 

Prepurnção homeopanthica 
que PRHEVINE, ABORTA e 
CURA us RESFRIADOS e as 
GRIPPES. ANTIPANPYHUS 
é um remedio manipulado no 
Grande Laborntorto - Homeo 
pathico de DE FARIA & 
COMP. — Han de são Jusé 
n.º 74, e me vende em todas 
mm pharmacias e drogarias 
Guarde hem o nome 


Antipanpyrus 
DO do nd di di Dodo tdi dd 


Maria Teixeira Ma- 
galhãos Couto 


(DEDE) 


Augusto Mngalhhce 
Couto, viuva Martunna 
Braga Tulxeira e filhos, 


Domingos Teixeira Al- 
ves, senhora o “ilha 
ruldo Teixelra Alves é 
senhoru, convidam os 
de.nais parentes é amigos para 
assistir 4 missa da seatimo dia, 


Cet 


que será celebrada pelg eterno 
desciinso da bonissina poa a 
sua usposa, filha, irmã cun tã- 
da e tin, MARIA 4 BISBIRA 
MAGALHÃES COUTO, amanhã, 

igreja de 


segunda-feira, ni 
São Francisco de 
da São Francisco 185, 
à horas, Desde j5 se confessam 
eternamente rito por — Quse 
neto de osridade 


cheristã. 


Pauls. altur 
do Sulles, às 


peyric'3 “ 


Legisiação 


IMPOSTO — Cobrado a 
uma firma pelo Estudo so- 
bre o seu commercio por 
atacado e um outro imposto 
exigido pelo commercio de 
sal, arrecadado pela União; 
em face do artigo 185, da 
Constituição, 

Não é inconstitucional, Não 
se póde negar o poder de co- 
brar em duplicata, um imposto 
sob formas e denominações di- 
versas. Na nova Constituição, 
nenhum imposto poderá ser ele- 
vado a 20 % e pelos termos do 
artigo 185 é claro que um im- 
posto reunido a outro, soL nova 
modalidade, mas ainda que ex- 
ceda os 20 % só cabe ao Se- 
nado conhecer da dualidade nos 
casos em que, ao lado da dua- 
lidade de imposto, haja tambem 
a de entidades tributantes, 





NOTA — No caso em apreço 
pretende a reclamante que exis- 
te bi-trlbutacção porque: 

a) O Estado cobra, so mes- 
mo tempo, um imposto sobre o 
seu commercio, por ntacado, de 
generos alimentícios e outro SO- 
bre o commercio dos mesmos 
generos, que ella exerce tambem 
u varejo, quando na realidade 
não ha senão um só e mesmo 
negocio, effectuado sob o mes- 
mo tecto, ora em saccos fecha- 
dos, ora fóru delles; 


bj A União exige da firma, 
pelo commercio de sal, um im- 
posto que, sob cutra forma e 
outra denominação, lhe é co- 
brado pelo Estado, 


Na letra “a” não ha bi-tri- 
butação porque são ambos co- 
brados pelo Estado. No caso o 
Senado não póde tomar conhe- 
cimento porque a bi-tributação 
presuppõe a existencia de im- 
postos decretados por entidades 
differentes. Na vigencia da Con- 
stituição de 1891, os tribunaes 
judiciarios foram provocados a 
pronunciar-se. E pronuncia- 
ram-se pela exclusão da hypo- 
these da inconstitucionalidade. 
O antigo Supremo Tribunal, em 
accordão de 1927 “ecidiu que o 
“bis in idem” não era inconsti- 
tucional, Quanto ao caso da le- 
tra “b” existe o imposto de 
registo “patente”, cobrado pela 
União, e o da “industria e pro- 
fissão” cobrado pelo Estado, 
São duas entidades tributantes 
e portanto enquadra-se nas at- 
tribuições do Senado. No im- 
posto de “industrias e profis- 
sões” os contribuintes pagam ao 
Estado como commerciantes por 
atacado, incluidos na classe 8º 
do vrçamento, e como commer- 
ciantes a varejo compreendidos 
em tres classes; na 12º pelo ne- 
gocio de ferragem e outras mer- 
cadortas. na 14º pela venda de 
sal, e na 20º pelo seu deposito 
de Kerozene. O imposto de pa- 
tente cê registo é pago é União. 
A questão de saber se 08 dois 
impostos, o da União e o do Es- 


tado, o de industria e profissão 
e o de patente de registo con- 
stituem um caso de bi-tributa- 
ção, reduz-se pois a de indagar 
se o imposto de patente cobrado 
pela União é apenas: 

a) uma modalidade do de con- 
suno, onde outro da sua com- 
petencia privativa (Constituição 
Federal, artigo 6º, n. 1, letra 
“b”): ou se é: 

by uma forma do imposto de 
industria e proiissão, ou de ou- 
tro da competencia dos Estados 
(artigo 8º, n. 1, letra “g'), ou 
alnda se é: 

c) um imposto não previsto 
nem no artigo 6º nem no 8”, 
mus no artigo 10º, n, VII, que 
permitte aos Estados como & 
União criar outros impostos 
além dos que lhes são attribul- 
dos privativamente, 


Na primeira e ultima hypo- 
these (letras “a” e “b”) não 
haverá bi-tributação. Não ha- 
verá no caso da letra *“c”, por- 
que está se cobrando o imposto 
de patente e não haverá ng le- 
tra “a” a bi-lributação previs- 
ta no citado artigo 11, porque 
se tal fór o caso, se tratará 
de impostos cobrados por uma 
mesma entidade, Sómente a bi- 
tributação se verlficaria se a 
hypothese fôr a da letra “b” 
isto é, no caso de ser o im- 
posto de patente de registo co- 
brado pela União e sem o pa- 
gamento do qual o commercian- 
te não poderá exercer & sua pro- 
fissão, sem ficar sujeito a mul- 
ta, o imposto de industria e pro- 
fissão ou outro cobrado pelo 
Estado, Assim a hypothese da 
“bi-tributação” só poderá oc- 
correr quando ao lado da dua- 
lidade de imposto estes tenham 


sido decretados por entidades 


differentes. Se houver inconsti- 








BANCUBORGES 


Effectuam todas as operações bancarias 
É DEPOSITOS 


Contas/correntes a ordem e a prazo 


ÁS MELHORES TAXAS DO MERCADO 


RUA DA ALFANDEGA, 24 e 26 


AGENTES VENDEDORES 


Precisam-se, tratar à rua Maria de Freitas 
56-A, Madureira, ou na cidade á rua do Rosario 





n. 144, 




















Fazeniaria e Trabalhista 


Nos meios commerciaes do 
Rio de Janeiro occupa a Casa 
Pratt, como é sabido, um logar 
de justo relevo, Recentemente, 
fol ella distinguida pela Gene- 
ral Motors do Brasil para re- 
presentar na Capital de Repu- 
blica os refrigeradores commer- 
claes Frigidaire, com exclustvi- 
dade de distribuição, e as Frl- 
gidalre para uso domestico na 
qualidade de uma das distri- 
puidoras locnes. Commemoran- 
do o Inicio de suas transacções 
nesse novo ramo, celebrou a 
Casa Pratt uma convenção nos 
salões do Club Germania, nos 
dias 2 e 3 do corrente. & qual 
estiveram presentes, além do sr. 
Harrington, director-gerente da 
General Motors do Brasil, vin- 
do especialmente de S. Paulo 
para esse fim, os srs. E. T. 
Chepou, especialista em refrli- 
geração enviado ao Brasil pela 
fabrica Frigidaire, G. Carlst, 
chefe da Secção de Vendas Frl- 
gidaire da General Motors do 
Brasil S. P. Danforth e d. 
P-ylongue, divectores da Casa 
Pratt, e R. HRombauer, repre- 
sentante da General Motors 
Accentance Corporation. 

Abrindo a Convenção, na ma- 
nhã de sexta-feira, o sr, Dan- 
forth dirigiu algumas palavras 
de saudação aos representantes 
da General Motors e no novo 
corpo ds vendedores alt reuni- 
do, sendo, a seguir, cada ven- 
dedor apresentado pessoalmen- 
te ao sr, Herrington. Este usou 
d.. palavra, logo após. para de- 
monstrar aos que lngressavam 
na familia General Motors & 
importancia da empresa a que 
lam dedicar a sun actividade. 
Tendo explicado minuclosamen- 
te os nomes das varias subsi- 
diarias da General Motors, além 
das difflrentes fabricas de au- 
tomoveis e de pertences para os 
mesmos, não só nos Estados 
Unidos, como na Inglaterra, Al- 
temanha e outros paizes da Eu- 
ropa, onde possue fabricas de 
montagem, as quaes tambem se 
espalham por todos os conti-= 
nentes, pois que só na Austra- 
lia e Nova Zeelandia existem 
mais de cinco dessas empre- 
sas, passou o sr. Harrington & 
falar dos recursos financeiros 
da General Motors, para dar 
uma idéa de como estava se- 
guramente amparada a Fabrica 
Frlgidalre, uma das subsidinrias 
daquella importante instituição 
Disse elle que em 1935 a Ge- 
+ ral Motots deu trabalho a 
212.000 pessors, em carros de 
diversas categorias. Esse nume- 
ro corresponde a pouco mais 
do que e população de um dos 
principnes municipios do Esta- 
do de São Paulo, o de Santos, 
por exemplo. Nesse mesmo €X- 
erciclo, as folhus de pagamento 
da empresa accusaram o total 
de 323 milhões de dollares, ao 
mesmo tempo que o activo era 
representado pela respeltavel 
cifra de $1,415.000. Só no Bra- 
sil, o capital empregado pela 
companhia, com & edificação de 
sua fabrica de montagem em 
S. Cnetano, terrenos e machi- 
nismos, se eleva a 25.000 con- 
tos em nossa moeda. Viam, as- 
sim, os novos membros da fa- 
milia CGieneral Motors, que do 
ponto de vista financeiro, sem 
falar dos innumeros e vastos Te- 
cursos technicos e de fabrica- 
ção de que dispunha a compa- 
nhia, estavam perfeitamente 
amparados, disse, em conclusão 
o sr, Harrington. 

Fez-se ouvir, então, o sr. E. 
"r, Chepou, que, apesar de se 
encontrar em nosso paiz ha 
apenas 2 mezes, discorreu com 
espal..osa facilidade em nosso 
idioma sobre a necessidade da 
vef-lgeração na vida actual, co- 
mo protecção da saude, O sr. 
Chepou, que, pelo seu cavalhel- 
rismo, conquistou desde logo as 
sympathias geraes, fez uma in- 
teressantissima exposição do as- 
sumpt«. basendo em tres neces- 
sidades essenciaes da existen- 
cia: alimento, tecto e vestua- 
rio. 

Reportando-se & éra da ex- 
pedição de Christovão Colombo, 
em 1492, para o descobrimento 
do Novo Mundo, velu o orador 
percorrendo todas as etapas da 
civilização em que se procurou 
solucclonar o problema de con- 
ser: ção dos alimentos, Já pelo 


PROGRAMPMA | 


tucionalidade, a «questão será 
exclusivamente com o Poder Ju- 
diciario. Na vigencia da Consti- 
tuição de 1891, innumeros foram 
os casos suscitados, a respeito 
dos quaes os tribunaes foram 
provocados a pronunciar-se. 
Pelo exposto e desde que não 
foi provocado por interessado 
perante o senado, o pronun- 
ciamento da Commissão de Co- 
ordenação de Poderes, em prin- 
cipios de 1936, e desde que por 
parte deste orgão legislativo não 
houve o pronumciamento “ex- 
oflício” a que se refere o arti- 
go 11, não ha como fuglt à exl- 
gencia do imposto de circulação 
sobre a riqueza movel, até 31 
dezembro do corrente anno, sem 
o appello ao Poder Judiciario, e 
pela provocação do interessado 
perante a Commissão Coorde- 
nadora do Senado, em uma 
acção conjunta, e medidas de 
alçadas exclusivas dos respecti- 
vos poderes, 
N. 1459. 


800 contos por 10$ 


E' o premio maior duas 
npolices de Pernambuco 
Compre em ,restações 
nensaes de 108000; está 
'“nzendo economia e ha- 
bilitado a ficar rico, e 
ainda concorrendo a 
uma bonificação semana) 
de 2 contos. 
46, R, BUENOS AIRES, 
FINANCIAL STAN- 





DARD LTDA. processo das salmouras, das 
“onservas, já pelo enlatamento, 
GS | tó chegar aos primeiros en- 


——————— | saios da refrigeração, Data de 
1775, disse elle, a primeira ten- 
tative de fabricação de gelo, em 

ases mais ou menos hesitan- 
tes, até que, em 1890, se fundou 
no muno a primeira fabrica de 
gelo, explorada em caracter in- 
dustrial, 

Proseguiu em sun palestra O 
sr. Chepou dcinonstrando a ne- 
racional, necessidade que se Do- 
deria classificar de imperiosa, 
por isso que o ente humano, 
desde os primeiros vagidos, cla- 
ma pelo alimento, como exigen- 
cia, realmente biologicr, Termi- 
nada a palestra. que prendeu a 
atenção do auditorio durante 
quasi uma hora, fez-se ouvir o 
sr. G. CGarisl, chefe da Secção 
de Vendas Frigidaire da Gene- 
ral Motors do Brasil, que dis- 
correu com rara proficiencia so- 
bre as qualidades e vantagens 
innumeras offerecidas pela Frl- 
gidalre. Essa exposição foi in- 
terrompida para o almoço, ser- 
vido no proprio Club. 

Durante a coliação. que de- 
correy ne maior cordialidade, o 
se. J. Beviongue isve 0 ensejo 



















Photographia tirada por teca 
encerrada a Convenção Frigi 


Pratt e General Motors do Brasil, 


Germania, a 2 e 3 do corrente 
do leitor, os srs. Cicero Lcu 
de Propaganda Standard Ltd 
Sceção Frigidairo da Casa 
cialista em refrigeração da 
longue, director da Casa 
neral Motors Acceptance; 

Vendas Frigidaire da General 
grão, o primeiro comprador 
depois de iniclada a Sua repr 


de lançar um concurso entre 05 
vendedores da nova secção Prl- 
gidatre da Casa Pratt, dedican- 
do o resultado das vendas no 
primeiro trimestre de negocios, 
de outubro a dezembro, como 
homenagem ao sr. Harrington, 
O concurso se realizará entre as 
duas divisões de refrigeradores 
commerciaes e para uso domes- 
tico. Os vencedores serão pre- 
miados com medalhas de ouro, 
prata e bronze, a seren entre- 
gues pelo proprio homenagendo, 
quando lhe forem levar a com- 
municação do resultado obtido, 
o que se deverá dar em janeiro 
de 19397. A viagem dos premia- 
dos a São Paulo, assim como 
todas as despesas de estadia na 
capital paulísta, serão pagas pe- 
la Casa Pratt, o que constitue 
valioso estimulo aos esforçados 
vendedores, A parte da tarde 
foi occupadea pelo proseguimen- 
to da interessante palestra an- 
tes Iniciada pelo sr. Carlsi, du- 
rante a qual se promptificou «a 
responder quaesquer perguntas 
que lhe fossem feitas sobre & 
Frigidaire. Terminou, depois, O 
primeiro dia da convenção Frl- 
gidaire, tendo os trabalhos rea- 
lizados communicado o maior 
enthusiasmo aos presentes. 
Sabbado, 3, teve Inlclo a ses- 
são de encerramento da con- 
venção, com uma interessante 
demonstração dos principaes ca- 
racterísticos da Frigidaire, isto 
& teve o sr. Caris! a paciencia 










Terrenos 


RUA DA QUITANDA, 


TANTE REUNIÃO 


NOTICIARIO 7 


Constituu Verdadeiro Acontecimento a 
ConvençãoFrigidaire realizadapela Casa PrattS. À. 


A PRESENÇA DO DIRECTOR-GERENTE DA GENERAL MOTORS DO 
BRASIL A” IMPOR 





Jão do almoco com que foi 


Mire, realizada pela Casu 
nos salões do Club 
| De pé, a contar da esquerda. 


«mroth, director da Empresit 


4, O, F. Mello, cbefe da nova 
Pratt; E. T. Chepou, espe- 
fabrica Frigidaire; d. Bay- 


Pratt; R. Rombauer, da Ge- 
G. Carist, chefe da Sevcão de 
Motors do Brasil e dr. Ne- 
de uma Frigilaire domestica, 
esentacão pela Casa Pratt. 


de esmluçar todos os pormeno- 
res que o vendedor deve obser- 
var numa demonstração, desde 
a maneira de se collocar ao lo- 
do do producto, Finalizada esta, 
foram respondidas cabalmente 
algumas objecções de que pes- 
soas presentes procuraram for- 
mular. declarando-se satisfeitas 
com os esclarecimentos pres- 
tados. 

para encerrar definitivamente 
os trabalhos da convenção, pas- 
sou-s2 ao almoço. durmnte o 
qual [am trocadas ligeiras 
snudações e votos. de boa vin- 
gem ao sr. E. T. Chepou, em 
seu proximo regresso aos Esta- 
dos Unidos. 

Quebrando 'as praxes geral- 
mente seguidas pelas grandes 
erspresas, demonstrando a sum 
largueza de vistas no que se re- 
fere & divulgação e propaganda 
de seus methodos modemos de 
commerciar, as duas importan- 
tes Institulções organizadoras da 
convenção Frigidaire, a General 
Motors e a Casp Pratt, convida- 
ram a comparecer ás reuniões 
o representante de uma empresa 
de propaganda, convite este com 
que foi distinguida a Empresa 
de Propaganda, Standard, Ltda.. 
que se fez representar pelo seu 
director, sr. Cicero Leuenroth. 
e seu redactor, sr. S. B. da 
Bilva, tendo ambos colhido as 
mais favornveis Impressões da 
maneira por que decorreram os 
trabalhos. 






e Predio 


Em prestações mensaes a longo prazo com 


isenção dos Impostos Municipaes 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr. Mario, à rua 
Pinto Guédes, 134 

MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Informações nos 
bairros e na séde da 


Companhia Immobiliaria Nacional 


143 — Phone 23-210i 


INFORMAÇÕES FINANCEL 
RAS E COMMERCIÃES 


ASSUCAR 


O mercado de assucar, hon: 
tem, abriu e regulava firme. Os 
negocios accusaram algum vul- 
to e nos preços não haviam mos 
dificações. Fechou o mercado 
bem collocado e firme, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entraram, 1.486 saccos, sai- 
ram 7.568, e ficaram em stock 
8.265 ditos, 


COTAÇÕES POR 6 KILOS 

Branco crystal de Campos 
478500 a 488000; demersra, não 
ha; mascavos, 298 a 308, e crys- 
tal de Sergipe, não ha, 


ALGODÃO 


Regulava, hontem, firme, o 
mercado de algodão, cujos pre- 
ços prosegulam nas bases ante- 
riores. Foram animados os ne- 
gocios annotados e o mercado 
fechou calmo. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 


Entraram, 216, sairam 887, e 
ficaram em stock, 9.475 ditos. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 538500 a 545; 
typo 5, 524500 a 538. Sertões: 


ty 3, 488 a 485500; typo 5, 
44% a 444500. Ceará: ivpo 3, 
nominal; typo 5, 498. Mattas: 


typo 3, nominal; typo 5, 425. 
Paulista: typo 3, 485500 a 498; 
typo 5, 45$500 a 465000, 


POTE pu 
Apolices a Prazo 
Pernambucanas premio 


de 600 contos. Mineira 
premio de 1.000. Porto 
Alegre, premios sema- 
naes de 10 contos. 
Compre o conjunto das 
tres apolices pagando 
15$000 por mez, 
16, R. BUENOS AIRES. 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA, 








CASEMIRAS 


NACIONÃES E ESTRANGEIRAS 


Os mais lindos padrões pelos menores preços 


CASA VAZ 


A CASA DAS CASEMIRAS FORMIDAVEIS 


96 — RUA BUENOS AIRES — 96 


DURANTE ESTE MEZ, EM COMMEMORAÇÃO AO TER. 
CEIRO ANNIVERSARIO, 10 % DE DESCONTO 


a 























Madrid Informa Que os Governistas | 
“ OccuparamHontemoMonte Aragón 


Os Pesa REA ARO e 

soffremGran [D)DIATIO Carioca 

de Ss B a Í x Led S ê Anno IX — Numero 2.523 Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Outubro de 1936 Praça Tiradentes n.º 77 
"det me minto eme Recrudesce a Luta na Hespanha 


lista”, declara hoje que importantes contingentes 
do governo compostos de guardas civis, carabinei- 

Anarchistas enviados para o front --- Barcelona annuncia victorias do governo --- O presiden- . 
te Azafia não saiu de Madrid --- Mais marroquinos para o continente --- Reuniu-se o Ministerio 
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ros e voluntarios syndicalista e anarcho-syndica- 
lista teriam occunado definitivamente o Cume do 
Monte Arasão. O historico monasterio construido 
naquella localidade teria sido completamente -des- 


truido. 


Os Jecali-tas soffreram enormes baixas en- 
tre as quaes o conhecido leader communista, ca- 
pitão de infantaria Madrana. 
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A PREFEITURA E 








O ESCANDALOSO 


CASO DOS TELEPHONES 


“(Conclusão da 1º pagina). 
interurbanas, pelos telephones 
publicos, ete. ete. 


DEFEITOS GRAVES DO SER- 
VIÇO 
Por conseguinte, será inutil 


determinar que technicos con- 
tabilistus catem dificuldades fi- 
nanceiras na escripta de uma 
empresa que arrecada líquidos 
ceror de 50.000 :0005000 annuães, 
deixando de parte a questão do 
fFunccionamento, dao montagem, 
da escolha do material, da ca- 
pacidade insufficiente e preme- 
ditada de aceessorios vilues da 
apparelhagem, cir, Um exame 
cuidadoso das instalações tele- 
phonicas, Teito por enge- 
nheiros insuspeitos e capazes 
poriam a nú os defetos graves 
do serviço, alguus «decorrentes 
de negociatas como a do forneci- 
mento do material rotativo au- 
tomatico e dos ordinarissimos 
telephones de luxo, outros di- 
etados directamente pela ganan- 
cia de Toronto e constantes de 
cortes de verbas que implicam 
na consequente reducção de pár- 
tes essenciaes des instalações 


(cireuitos-tronços, ele), vindo 
tudo se reflectir sobre o fun- 
cionumento do conjunto, 

CHEFES INCOMPETENTES 

Um exame technico minucioso 
teria o merito de demonstrar 
que a Telephonica se encontra 
acephala, TInstallados nos postos 
de direçaco a devassa encontra- 
ria um grupo de estrangeiros, 
sem preparo technico de qual- 
quer ordem, com ordenados os- 
cilando entre 200 e 500 dolla- 
res. Ordenados desla ordem 
são nos EK, UU, vencimentos 
da ralé, Ora, homens que se 
aventuram a uma terra estra- 
nha com ordenados em que seu 
paiz de origem não lhes garan- 
tirin mais que um osso, £ó nos 
poderiam offerecer, graças à fol- 
ga que lhes dã a quéda do mil 
réis, o espectasulo de má fé, 
O Conselho Geral estã no dever 
de attentar nesses dados ex- 
pressivos que offerecemos nos 
nossos leitores, afim de aputar 
até onde vae a audacia de ul- 
guns estrangeiros ineserupulo- 
sos e a ingenuidade dos nossos 
governantes. 


PORTO ALEGRE SOB UM DILUVIO ! 


(Conclusão da 1º pagina), | hontem. Logo após a escuridão 


familias residentes na parte 
baixa da cidade. O serviço de 
bondes e automoveis está con- 
sideravelmente prejudicado pe- 
la enchente, As zonas assoladas 
estão sendo agora servidas por 
canóas e botes, que navegam 
nem difficuldade em plena rua, 

O Instituto Metereologico 
Coustratte de Araujo informa 
que a quantidade de chuva cal- 
da nas ultimas 24 horas é & 
maior verificada nos ultimos 
vinte e sete annos, desde quan- 
do existe o serviço official de 
metereologia no Rio Grande do 
Sul. A quantidade de agua 
recolhida nas ultimas horas é 
calculada em 100 litros por me- 
tro quadrado. Ao mesmo tempo 
ae cae agua, formidaveis des- 
cargas electricas se ouvem & 
cada instante. Hontem de ma- 
nhá a cidade escureceu cofno 
se fosse noite, sendo que auto- 
moveis e bondes trafegam com 
luzes acesas e marcha muito 
reduzida. Esse phenomeno se 
vem verificando desde ante- 
“A SITUAÇ pon 
À SITUAÇÃ 
. (Conclusão da 1º pagina). 
“falta de “quorum” sendo Je 

vantuda q sessão. 

O GOVERNADOR ARMANDO 

DE SALLES OLIVEIRA 
EM PIEDADE 

S. PAULO, 3 — (A, B.)) — 
O governador do Estado que sé 
acha em viagem do lttoral sul 
do Estado foi recebido hoje pe- 
los membros officiaes e grand 
massa de povo, na cidade de 
Piedade, O prefeito dessa cl= 
dude pronunciou uma longa 
alocução, saudando o govelma- 
dor e sua comitiva, 

Depois de pequeno descanço 
os excursionistas tomaram de 
novo seus carros para proseguir 
viagem com destino à Juquiá, 
onde tomaram o vapor que os 
transportará atraves do rio Ju- 
quiá e Ribeira e finalmente ate 

rto de Santos. E 
FALA A' IMPRENSA PAULIS- 
TA O SR. AURELIANO LEITE 

S. PAULO, 3 (A. B) — 

hontem do Rio, pelo 


Chegado 

“Cruzeiro do Sul”, o deputado 
Aureliano Leite, deputado ri 
deral da bancada Constitucio- 


i mis= 
alista e que integra & com ) 
6 central do etao rop 
ab * m S0- 
abordado pela reportase 
pre a reforma do Ministerio da 


Educação disse: 


“Talvez ainda na proxima 
semana será apresentado no 
plenario um projecto de refor 


ma do Ministerio da Educação» 
nNão tenho por emquanto e 
mentos seguros que me pao 
tam adeantar quaesquer go 
lhes sobre 26 modificações 


a chuva augimentou de violen- 
cia, Teme-se que o vento sul 
venha soprar, rechassando as 
aguas do Guahyba, o que tor- 
naria séria a situação da parte 
baixa da cidade, 

DUZENTAS FAMILIAS ABRI- 
GADAS NOS GALPÕES DA 
LIMPEZA PUBLICA 
PORTO ALEGRE, 3 (A. Bj) 
— Os gulpões da Limpeza Pu- 
blica situados nas proximidades 
da historica ponte do Azenha, 
foram postos á disposição das 
familias, cujas casas Já se en- 
contram attingidas pelas aguas, 
Até hontem de tarde, havia cer- 
ca de 200 famílias nuquelles 
abrigos sendo consideravel O 
numero de crianças e mulheres. 
A CIDADE BOB A AMEAÇA 
DE UMA CATASTROPHE 
- PORTO ALEGRE, 3 (A. B.) 
— O Tnstltuto Metereologico 
Coussirat de Araujo informa 
que o mão tempo continuará. 
de modo que a cidade está sob 
a expectativa de uma catasttro- 
phe ,pols as aguas invadem as 

ruas de varios batlrros. 


e | 4 + 


0 POLITICA 


vão:ser introduzidas no Minis- 
terio; entretanto, posso adean- 
tar que novos e importantes 
serviços serão introduzidos pela 
reforma que vae ser debatida 
e decretada,” 

E referindo-se aos boatos de 
perturbação da ordem no norte 
do paiz, o st. Aureliano des- 
mentiu essa versão aflinmando 
que se trata de notícias que 
correm sem qualquer Tunda- 
mento e sen motivo, A respel- 
to da questão presidencial na- 
da quiz adeantar, dizendo que 
se encontra alheio à politica. 
DECLARAÇÕES “DO CAPITÃO 
JOÃO ALBERTO EM RECIFE 

RECIFE, 3 (A. B) — O “Dia- 
rio du Tarde” publicou impres+ 
sões de sua palestra com O ca- 
pitão João Alberto, O politico 
revolucionarvio chega da luropa 
depois de ter visitado u Asia e 
America do Norte, “sem ter se- 
gredos para os jornalistas”, 
Aqui chegado, logo o sr. JURO 
Alberto foi muito procurado por 


umigos e jormalistas, Não tl- 
nha tempo, quasi, para conver- 
sar com a imprensa. OU reporter 
do “Disria da Turde” ficou à 


espera de alguns “flagrantes” 
O capitão João Alberto conversa 
com as pessoas que lhe vêm 
apresentar hôus vindas, amavel- 
mente animado sobre gua mis- 
são de inspector gerul de con- 


sulados. “Não posso deixar di 
affievmar que trago dos nossos 
representantes a melhor im- 
prestão. Tyabalham realmente 


pelos interesses do Brasil. Mas 
a minha viagem tinham outra 
imnortents finalidade, a de ob 


- Bombardeados os suburbios da capital --- O caso hespanhol na Liga das Nações --- Noticias 


SAINT JEAN DE LUZ, 3 (Havas) — A junta ds 


Defesa de Biscaya, constituiu tambem o 


unico. 


commando 


Os milicianos foram prevenidos de que, ao menor 
actn de violencia que praticassem, seriam severamente 


castigados. 


Em toda a Biscaya reina a mais completa ordem 2 
os nacionalistas bascos asseguram os servicos de poli- 
cia. Todos os anarchistas foram enviados pura as li- 
nhss de frente, e ao que se affivma, já não se entre- 
gum mais á pratica de actos contra as leis da guerra. 

Os navios de carga a que estão recolhidos os re- 
fens continuam fundeados na bahia de Las Arenas. 


Avançam os legalistas sobre Huesca 


BARCELONA, 3 (A. B.) — O communicado of- 
ficial fornecido & imprensa pelo Departamento de Pro- 
paganda do governo central informa que a cidade de 
Hnesca, na frente aragonez caba de ser bombardea- 
da por uma esquadrilha de aviões legalistas. 

As tropas nacionalistas teriam sido obrigadas a 


abandonar as posições de Monte Aragon e de 


Baso, 


Quinto 


As forças governamentaes se achariam, segundo 
o nesmo communicado, apenas a dois kilometros da 
cidade de Huesca. O trem blindado, organizado pelas 
tropas nacionalistas, e que percorvia continuamente a 
estrada de ferro entre Saragoça e Huesca, toi comple- 
tamente destruido pelo bombardeio dos legalistas. 

Segundo uma outra versão proveniente de Burgos 
a destruição do trem blindado revolncionario teria si- 
du provocada por um grupo de anarchistas que conse- 
guiram dynamitar uma ponte daquella estrada de 


forro. 


Aviões rebeldes 


sobre Madrid 


MADRID, 3 (Havas) — Durante a noite passada 
vosram sobre esta capital varios aviões rebeldes, 

À primeira vez que appareceram foi ponco depois 
da meia noite e a segunda antes das seis horas da 


manha. 


Os aviões voaram sobre os aerodromos desta cida- 


de mas só atacaram o de 


Getafe, onde lançaram 45 


bombas que não causaram victimas nem prejuizos por 
lorem. caido longe do terreno, y 

As bombas devem ser de grande poder pois cava- 
rar: buracos de tres e quatro metros de diamento. 





Mais 4.000 marroqui- 
nos para os naciona- 


listas 


ALGECIRAS, 3 — (A. B.) — 
Escoltados pela  canhoneira 
“Dato” acabam de chegar nes- 
te porto 4 embarcações condu- 
gindo 4.000 soldados de Marro- 
cos, que se destinam a tomar 
US DCD DO DO CDS O DO 
servador economico. Da melhor 
maneira que me foi possivel 
procurei desempenhar=me dessa 
missão e 4 vujo respeito entre- 
garei um relatorio ao presidente 
Getulio Vargas.” 


Os reporteres insistem junto 
ao capitão João Alberto para 
que dê suas impressões sobre a 
silnação européa, Disse que, na 
Sus opinião, essa siluação tem 
dado margem aos mais desen- 
contrados commentarios, E” um 
erro a observação de muitas 
pessoas dizer que a Enropa vive 
um periodo cahotico pelo con- 
trario, diz o sr. João Alberto, 
define-se à procura, dos alicer- 
ces para edificar seu arcabouço 
político, As Jutas e inquietações 
são proprias desses momentos 
de renovação, proprias e ne- 
cessarias, 

Pouco depois chegava ao nu- 
meroso grupo que rodeava O ca- 
pitão João Alberto, o vapitão 
José Aragão, que o comprimen- 
tou em nome do governador 
Lima Cavalcanti; O capitão 
João Alberto saiu em compa- 
nhia do professor Edgard Al- 
tino, indo ao palacio, onde se 
demorou em cordial palestra 
com o governador Lima Caval- 
conti, 

SECRETARIO INTERINO DA 
SECRETARIA DA VIAÇÃO DE 


PERNAMBUCO 
RECIFE, 3 (A. B) — O go- 
vermnador Lima Cavalcanti de- 


signou o sr. Oscar Ferreira da 
Silva para exercer em commis- 
são o cargo de director da Dl- 
rectoria de Viação e Obres 
Publicas, do Estado, cargo esse 
vêgo com a noemenção do sr. Ls- 
favette de Castro Bandeira para 
a Secretaria da Viação » Obras 
Publicas. 


parte no ataque definitivo con- 
tra a capital, 


Azafia não saiu de 


Madrid 


PARIS, 3 — (A. B.) — O 
jornal “L'Humanité”, continua 
confirmando a noticia da pre- 
sença em Madrid do presidente 
da Republica,  acerescentando 
que o sr. Manoel Azena teria 
hoje recebido em sudiencia ex- 
traordinaria o sr. Wenceslão 
Carrillo, sub-secretario do In- 
terior, o sr. Pedro Villar, ex- 
director dos Presidios, o sr. 
Prederico Martins Vianna, di- 
rector geral das Estradas de 
Rodagem, e Iinaljmente or. 
Honorato Castro, delegado ex- 
traordinario do governo para 
fiscalização do monopolio hes- 
panho! de azeite. 


O general Franco não 
quer negocios com a 


* 
Russia 

BURGOS, 3 — (A, B) — 
Numa entrevista concedida hoje 
ao representante de uma agen- 
cia telegraphica allemã o gene- 
ral Francisco Franco declarou 
que o govemo nacionalista da 
Hespanha fará todo o possivel 
para estabelecer as mais cor- 
diaes relações diplomaticas com 
todas as nações estrangeiras. 
com excepção da Russia Sovie- 
tica, Alludindo a situação in- 
terna da Hespanha o chefe do 
governo ce Burgos declarou que 
o novo governo será organizado 
segundo o conceito do Fstndo 
Totalilario, respeitando. porém 
as tradições do paiz. O novo go- 
verno nacionalista se preoceupa- 
ra sobretudo do bem estar, da 
unidade nacional e da combi- 
nuidade historlca da nação, O 


general Franco | acerescentou 
que o governo nacionalista 
apoiara ueondicionalmente a 
Egreja Catholica, que “durante 


séculos foi uma des mais soli- 
das tradições de maioria do po- 
vo hespenho!l” Concluindo o 
novo chefe do governo neciona« 


lista declarou que os trabalha- 
dores serão protegidos e que 
serão tomadas as necessarias 
medidas para regulamentar as 
horas de trabalho, 


À reunião do Ministerio 


e a nota distribuida 


MADRID, 3 (Havas) — Os 
ministros reuniram-se hoje em 
sessão do Conselho sob a pre- 
sidencia do chefe do Estado. 

Finda a reunião o sr, Largo 
Caballero declarou que a maior 
parte da sessão foi tomada pela 
exposição que o sr. Alvarez del 
Vayo, ministro dos Negocios 
Estrangeiros, fez perante os 
seus collegas sobre as questões 
tratadas em Genebra, 


O sr, Largo Caballero accres- 
centou que a situação é satis- 
fatoria em todas as frentes, es 
peclalmente no valle do 'Tejo, 
onde ,os nacionalistas não po- 
deram attingir nenhum dos ob- 
jectivos visados. 


O presidente do Conselho des- 
mente a noticia transmittida 
pelos nacionalistas de que um 
avião governamental, pilotado 
pelo commandante Victori, te- 
nha pousado nas ilhas Canarlas 
para se vollocar à disposição do 
general Franco, 

O commandante Victorl de- 
clarou por seu lado que estava 
com a Republica desde o pri- 
meiro dia do levante militar e 
que continuaria a defendel-a. 





O discurso do represen- 


tante hespanhol 


GENEBRA, 3 (Do enviado es- 
pecial da Agencia Havas) — O 
discurso do sr. Osorio y Gal- 
lardo, impacientemente aguar- 
dado, foi o acontecimento do 
dia, Solidamente construido, em 
nada decepcionou os admirado- 
res do eminente jurisconsulto 
que é o delegado hespanhol e 
os proprlós adversarios do go- 
verno de Madrid prestaram ho- 
menagem ao fundo e à fórma 
da allocução do representante 
da Hespanha. 


4 melhor prova é que depois 
do alludido discurso o sr, Ar-= 
mindo Monteiro, delegado de 
Portugal, declarou ao sr, Saãa- 


vedra Lamas que não julgava, 


necessario replicar. 


Nesse melo tempo a Junta de 
Burgos e seus representantes 
multiplicam os contactos com 
os membros das differentes de- 
legações, notadamente com as 
da America do Sul. No tocan- 
te é mensagem dirigida pelos 
reitores das Universidades *“Na- 
cionalistas” ao sr. Ruiz Gul- 
nazu, delegado permanente da 
Argentina junto ao Instituto, 
acredita-se não ser a unica que 
os “brancos” dirigiram — ou 
devem brevemente dirigir — 
aos representantes da America 
do Sul. A proxima semana rê- 
serva: provavelmente surpresas 
nesse sentido, 


Os rebeldes fuzilam 


PERPINHAÃO, 3 (H,) — O Tri< 
bunal de Seo d"Urgel determi- 
nou a execução de tres irmãos, 
dos quaes uma era medico, um 
dentista e o terceiro tabellião 
nessa localidade. Foram tam- 
hem condemnados à morte O 
sr. Ballala, membros influente 
da esquerda catalã, um de seus 
filhos e um agricultor de nome 
Eroles. Essas sentenças foram 
immediatamente executadas. 


Recebido com satisfa-- 


ção a notícia da inde- 


pendencia basca 


SAINT JEAN DE LUZ, 3 
(Hevas) — O acto das Córtes 
de Madrid approvando o esta» 
tuto dos paizes bascos fol rece- 
bido com viva satisfação tanto 


pelos nacionalistas bascos des 
Blibão como pelos detensores 
da cidade, 


Uma personalidade chegada 
de Bllbão informa que a linha 
de defesa não foi modificada e 
passa por Anderroa, Blbar e 
collinas de Mondragon que está 
occupada pelos insurrectos, Os 
aviões dos nacionalistas têm 
bombardeado a cidade de Du- 
rango. 
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O relatorio do governo 
hespanhol será objecto 


de minucioso estudo 


LONDRES, 3 (Havas) — hn» 
forma-se nos circulos officiaes 
que o relatorio submettido és 
potencias pelo governo hespa- 
nhol e relativo & intervenção de 
certos paizes na guerra civil da 
Hespanha, será objecto de mi- 
núcioso estudo por parte dos 
serviços interessados do Fo- 
reign Office. Lembra-se, & pro- 
posito, que a proxime, sessão do 
sub-comité de não intervenção 
foi marcada para segunda-feira 
é tarde, Tgnora-se comtudo se 
ulgumas das potencias  repre- 
sentadas no sub-comité tencio- 
nam submetter à attenção da 
conmissão as nliegações do go- 
vemo hespanhol. 


O agradecimento de 


Franco 


BERLIM. 3 (Havas) — O ge 
nera) Franco, chefe do gover- 
no de Burgos, entrevistado pelo 
enviado especial de um jornal 
desta capital, declarou o se- 
guínte: “Dizei à Allemanha que 
toda & Hespanha agradece ao 


povo allemão o apoio moral da- 
do á nossa luta contra a peste 
bolchevista, Nenhum telegram- 
ma me trouxe maior satisfação 
que o do dr. Rudolph Hess, em 
noms do Partido Nacional So- 
cinlista, felicitando a Junta Na- 
cional por haver salvo os de- 
fensores do Alcazar,” 


Officiaes russos e fran- 
cezes fuzilados em 


Toledo 


SAINT JEAN DE LUZ, 3 (Do 
enviado especial da Agencia 
Havas) — Os noventa milicia- 
nos que se achavam refugiados 
no seminario, em Toledo, se 
renderam hontem, após haver 
sido posto logo áquelle editício, 
: a seguir foram todos luzlla- 
Us. 

Alguns governamentaes sur. 
preendidus pelo audacioso gene- 
ra) Varela, em refugios no quar- 
teirão do norte de Toledo, fo- 
ram tambem fuzilados. Entre 
esses se encontravam dois of- 
ficiaes de artilharia da reser- 

ava françeza, 

Entre os estrangeiros mortos 
ou fuzilados em Toledo se en- 
contram tambem onze officiaes 
russos 








FERIDO 


PELA PROPRIA ARMA 

Como de costume, Oswaldo 
Barroso da Silva, de 39 anncs 
de edade, casado, funccionario 
da, Prefeitura, residente à rua 
Pereira Nunes n. 322, chegou à 
casa e procurou abraçar a es- 
posa. No momento em que se 
cirigla & mesma, a arma que 
trazia & cintura, detonou, fe- 
rindo-o na cóxa direita. 


Solicitados os soccorros da 
Assistencia, depois dos curati- 
tivos, retirou-se para sup resi- 
dencia. q 





No gabinete do mi- 
nistro da Viação 


O professor Licínio ds Al. 
melda, ministro da Viúcãn, ye- 
cebou hontem, em ceu pgaliine- 
te, o senador Leandro Mncio] « 
os drs, Dantas Lima e Mario 
Lima Rocha. 











Consianações 
SEM MENSALIDADE 


A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, S, A” 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios py 
blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL 
LAS, 17 — 1º andar. 
25-0886. 
CP rege re, 
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Perspectivas de umCotejo Excepcional -- Balanço 
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Dois Invictos Que Se Confrontam 


ELLA AA 





Fntataes, Orozimbo s Her cules esperam que Machado e Marcial assignem a summula 


DO a 


OS RUBRO - NEGROS 
Enfrentarão Hoje o 
Pessoal do Jequiá 


Alfredo não jogará — Sómente hoje serão esca- 
lados os elementos do Flamengo 












PA e ra agr e 
per e ço e 


Alfredo. que não actuara hoje , 


O JEQUIA” 


ctmpeindo mais esta rodada, | 


no uotualo crmpeumato da Liga Pela primeira vez o Neguia 
Caviney. além do grande vho- toma parte a e 
eitit ventre o Flhaninense e q | cidade e, hole, Vino 4 su, are 
TA ter tovemos O Hiimenso | celta exlubicão freniv ao pos- 


ecuiá é o Bomsuc- | sante conjunto ad Flomenso 
e 1 via Sem quel- | Sua derrota de quinta-feira. ul 
dE “cceunda pe- |tima, por 5 x.5. para o Ame- 
5 


vomlra nm 
cósso x P 






empre nto s Eat Es fo rx 4 Sida exnrestia 
' rasas mnoriunte nesta Lo- | FICA o sem. duvida esnres 

K Er a hrtetegro gelva s merece anplausos, DOr- 
? O o Qovernudor. fequento perdem. por mm cora 


O campo da rua Campos Sal- 
les será theatro logo á tarde 
da sensacional peleja. Fluminen- 
se e America, ansiosamente es- 
perada pela numerosa torcida 
dos dois clubs. 

Difficilimo será se fazer um 
prognostico sobre o resultado fi- 
nal dessa luta. 

As duas equipes, estão opti- 
mamenie treinadas e as forças 
se equilibram perfeitamente. 

O America jogará com o con- 
curso de Britto, que em outro 
jogo marcou admiravelmente a 
poderosa ala esquerda tricolor e 
com Munt que fará a sua se- 
gunda apresentação já melhor 
ambientado, 

A esquadra do tricolor que 
em dois jogos consegulu nada 
menos de 15 tentos, não precisa 
maiores referencias. 

Um optimo player que estrea- 
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VALVULAS E CONCERTOS 
A PRAZO 


DIMAS & OLIVEIRA 


AV, PASSOS — Entrada rua da 


ALFANDEGA 215 
—— "Fel, 43 - 0405 





Co DO AD O SESC) VD O CEDO CEDO 


que surpreendeu. Notando-se a 
progressão do score, teremos sem 
duvida a confirmação do enthu- 
siasmo e da forea de que os 
jequiâenses estão animados nes- 
te certame. O Jequiá enfren- 
taráã o Flamengo com os Se- 
mguintes elementos: 
Ribeiro — Abilio — Demosthe- 
nes — Chaves — Pedro Fortes 
— Mascotte — Paranhos — Be- 
tinho — Vo — Fragoso Ou 
Nozinho. 


O FLAMENGO 
Sôómente hoje será feita a es- 
calação da equipe rubro-negra, 
que pelejará contra o dJequia, 
Após o parecer do Departamen- 
to Medico é que se saberá ao 
certo entre- 


quem jogará. No 


tanto podemos adeantar com 
absoluta segurança que ANredo 
não actuará, porquanto ainda 


“e encontra contundido e a di- 
receção Lechnica não o quer sa- 
enificar 
LOCAL DA PARTIDA 
De accordo com a decisuo da 
Liga Carioca. for esemlhido para 


local da pariida o campo do 
Romsuecesco, na Estrada do 
Norte. A peleja lero inicio as 
tã horas. 


Portugal — | 
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Pesempate Fluminense x America 
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Portuqueza ? 





Geral «(Ds Teams O JOGO DE HOJE COM O 


rã hoje augmentará o poderio 
da equipe trl-campeã, 

Estão, portanto, os afficiona- 
dos dos dois grandes clubs na 
espectativa de um prelio gigan- 
tesco com phases de raras emo- 
ções. 

Walter, Batataes, Raul, Ca- 
rola, Munt, Machado e os ou- 
tros “cracks terão que pór em 
cheque os seus vastos recursos 
de modo a não deixar fugir os 
dois pontos tão cobiçados, 

O JUIZ 

Mariatti Cataldi será o arbi- 
tro da importante peleja. 

OS TEAMS 

AMERICA — Walter; Vital e 
Badu'; Possuto, Munt e Britto; 
Lindo, Ayrton, Carola, Placido 
e Orlandinho. 

FLUMINENSE -- Batataes; 
Guimarães e Machado; Marcial, 
Brant e Orozimbo; Sobral, Mo- 
rand, Raul, Romeu e Hercules. 


oa a O mm > 








Outra partida do campeo- 
nato da F. M. D. que promette 
um desenrolar interesantissimo é 
a que se reslisará entre as 
equipes vascalnas e a do Ma- 
dureira, 

Possuidor de ums equipe com 
players de ermome, o Vasto não 
conseguiu no turno senão levar 
de vencida sell adversario de 


irao a 0 o a 





À Peleja de 





BOMSUCCESSO 
Novos elementos estrearão na 
equipe lusa 

No campo do Fluminense, 
Portugueza e Bomsuccesso fa- 
rão outra partida do campeo- 
nato da Liga Carioca. 

Essa luta está fadada a um 
desenrolar bastante equilibrado, 
levando-se em conta as perfor- 
mances do Bomsuccesso e as 
modilicações no esquadrão dos 
lusos que hoje terá o reforço 
de novos elementos, entre os 
quaes Zé Luiz, China, Claudio- 
nor, Gallego e outros. 

A Portugueza treinou com 
afinco de modo a conquistar a 
sua primeira victoria frente ao 
Bomsuccesso. 

Os azues, apesar de esmaga- 
dora derrota frente ao Flumi- 
nense, não se abateram e estão 


habilitar-se-á a| 
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Praça Tiradentes n.' 77 


BOTAFOGO FOOTBALL CLUB 


Amanhã, segunda-feira, na séde do Botafogo 
F. Club, os apuradores designados pela Directoria 
para contagem das inscripções dos novos socios, fa- 
rão a ultima apuração da Campanha dos.Mil socios. 

A primeira etapa teve exito excepcional, O 
quadro dos socios contribuintes foi accrescido de 
mil duzentos e dezoito socios, o de proprietario: 
rauniu mais noventa e oito. 


| O resultado da etapa complementar, sommado 








aaa 


no obtido na primeira, será divulgado logo após a 
avuração. 'Os chefes dos grupos que mais inscripções 
npresentarem. receberão premios valiosos. Ha pre- 
mios para os dez primeiros coliocados. 

O final do certame marca a realização de uma 
das partes do programma da administração do jo- 
ven e laureado sportista Darke de Mattos, actual 
mentor do Glorioso! 

BOTAFOGUENSES! concorram com sua pre- 
sença para maior brilho da reunião. 


Presrsse sera rara rrrE Dar AAA SA A id Ai aÃ A RÃ SR 
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dispostos a uma rehabilitação. | Newton e Claudionor; Zé Lulz, BOMSUCCESSO -- Durval; 
As equipes estarão assim | Carlos e Hemeterio; Demaco, [Ignacio e Fraga: Alfinete, Her. 
constituidas: Gallego, Cócó; China e Men- |mes e Alvaro: Nelson, Camisa 
PORTUGUEZA — Onça; | queira, Gradim, Nunes e Nelsinho. 


Madureira e 
Confronto Interessante 





tão 


Vasco Num 





Hoje no Campo | da Rua, Domingos 





Lopes 


mM 





A offensiva cruzmaltina que enfrentou o Tupy 


hoje pela: minima differença. 

Para a luta desta tarde, os 
suburbanos se prepararam con- 
venientemente de modo a op- 
pór seria, resistencia à equipe 
cruzmaltina. 

As suas ultimas performances 
o credenciaram em adversario 
capaz de impór uma derrota ao 
quadro campeão. 


FFICIALMENTE 


0 Sr. Bastos Padilha Não Tem Adversario do Guanabara 


Conhecimento 





Sr. Bastos Padilha 


Que pensam os paredros das 
especializadas sobre o memorial 
enviado pela Censura à C. B. 
D. e ao Conselho Nacional de 
Sports? 


Segundo conseguiu apurar a 
nossa reportagem ainda não 
houve uma reunião para se lra- 
tar do assumplo, 


O sr. 


Bastos Padilha. presi- 
dente do CG. Ro do Flamengo, 
ainda não Leve em mão o me- 
morial e por vese motivo não 
quer, externar mada sobre a de- 
licada questão, 

Espera o dvynamico presitente 
rubro-negro terça-feira  com- 
munivir-se com o sr. Alaor 


| Prata pare ubordar a questão 


E SC re e Cm ce 


do Memorial 


da Censura ----=-- 





va 


0 São Christovão 
confiante em re- 
netir no returno a 
façanha do turno 


ENFRENTARA" HOJE O 
OLARIA 





O campo de S, Christoyão 
sera hoje thcatro do embate 
entro as equipes do A, C, 


São Christovão e Olaria. 

O Olaria espera apresentar- 
se em boa fórma para compe- 
Lir com oq valoroso adversario, 
que como sabemos, actuando no 
turno de uma maneira brilhan- 
te, vencendo gradualmente seus 
adversarios e obtendo dois em- 
pates, collocou-se na tabeila 
junto com o Vasco da Gama e 
perdendo para este, na decisiva, 
conseguindo o Litulo de vice- 
campeão do turno. 


O team sãochwistovonse espe- 
ra repetir esta performance, 
ntas com a condição unica de se 
colocar à frente sozinho, ou 
melhor ser o campeão sem der- 
rolas. 

Esperemos pelo jogo de hoje, 
talvez o Olaria lhe vença, 
fovtball tudo póds acontecer, 


Isso fará com que a partida 
essuma proporções gigantescas 
e que a assistencia no campo da L. 
rua Domingos Lópes, ultrapasse 
a expectativa, enchendo as de- 
pedencias do Madureira, 

Os quadtos deverão ser 05 se 


zur e Calocero; Orlando, Lauro, 
Carvalho, Nena e Luna. 


MADUREIRA — Pintado; 
Cachimbo e Norival; Gringo. 


guintes: Damasco e Alcides; Adilson, 
VASCO DA GAMA — Rey; Kola, Bahia, Julinho e Denti- 
Poroto e Ilalia; Oscarino, Zatr-| nho, 


A O DC O) DC) remo o) aum 
amo (1 7) A | 41 a CC 1 a 1 O A 1 7 


0 Boqueirão é o Unico 


no Concurso de Hoje 


CABALERO EM FORMA — PIEDADE NÃO 
FARA” TEMPO EXCEPCIONAL 


T ii ES 









Pledade Coutinho 


Na ampla piscina do Guana- | sera, podemos affirmar, ganho 
bara, será levado a efteito hoje, | CM tocas as provas pelo club 
; A azul, pois seu adversario está 
às 9 horas, o ultimo concurso | com uma tnema fracqui-siimna 
de temporada de inverno, da | Piedade Coutinio não poderá 
Federação Aquatica do Hio de | fezer bom tempo, porquanto 
Janeiro, O Club de Regatas Bo- | está num periodo de descan- 
queirão do Passeio e o Guanu- co e seus treinos cão mrnse 
bara são os Unicos concurren- | Cabeilero estã em optima fur- 
tes ao certame, dada q ausen- | ma, prometendo Log pertor- 
cia do Icaraby. Este concurso | mance. 
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Baltica a Figura Central do Classico C.é. de SouzaAranha 





Mais Sete Interessantes Provas 
-- Constituirão o Programma --- 


Cinco eguas nacionses dispu- 
tarão, esta tarde, no impos 
dromo da Gavea, o Classico 
Candido Egydio de Souza Ara- 
nha”. O cotejo não é destes que 
possam interessar absorvente- 
mente a nossa platéa turfista., 
As condições da carreira impõem 
duas sortes de limitações, quan- 
to à nacionalidade e no sexo, 
E isto não é tudo, Das cinco 
competidoras a que ficou re- 
duzido o campo do Classico, 
com a eliminação de Lagosto e 
Onda Curta, uma emerge niti- 
damente, E” excusado dizer que 
nos referimos á Baltica, uma fl- 
lha de Peter Pan, que jamais 
produziu uma carreira medio- 
cre na pista gramada, desde 
sua estréa, que data da ultima 
quadra da estação anterior, Ao 
ser apresentada pela ultima vez 
em publico, genhouv de Syipho 
num final de muita emoção. 
Salvo Tia King, as demais com= 
petidoras que se chamam Ogã- 
rita, Rhumba e Miss Bá pal. 
ram actualmente muito abaixo 
da penslonista de Pedro Gusso. 
E por que então vão oppor Tia 
King como a grande differença 
da egua paranaense? E que a 
ganhadora do Derhy é actual- 
mente um espectro da egua brl- 
lhante que se deu a conhecer na 
primeira phase de sua campa- 
nha, No estado de decadencia 
em que ora se encontra, é pre- 
ciso que posses multa classe, 
para salr hoje airosa do con- 
fronto. Se tivermos, pois, de 
escolher entre as outras tres, à 
runner-up de Baltica que, seja 
dito de passagem, vne abordar 
vela primeira vez o percurso de 
2.000 metros, talvez seja prete- 
rivel optar por Ogarita, que re- 
entra em excellentes condições e 
não parece ir mal na distan- 
cia. Ha tambem uma faccão que 
sustem o nome de Miss Bá para 
a dupla, confiante na munheca 
de Canales, o que não deixa de 
ser uma recommendação, 





| 1º CARREIRA 





FLAGEOLET TEM CORRIDO 
EM COMPANHIAS MELHORES 


O que dissemos a respeito de 
Flageolet, quando se annunciou 
sua rentrée continúa de pé,pois 
como sabemos o filho de Peter 
Pan não chegou a ser spresen- 
tado, Habitué de turmas muito 
melhores, o cavallo paranaense, 
em turmas como esta tem de 
exercer o papel dum espanta- 
lho. Não devemos entretanto 
tornal-o objecto de confiança, 
dada a afecção de seus mem- 
bros locomotores. Se chegasse, 
assim, 4 succumbir mesmo em 
pareo tão fraco, pouco surpre- 
enderia, Neste caso, o vence- 
dor deveria ser procurado entre 
Mussuá, que vae intervir numa 
turma muito á sua feição, Cam- 
buy, que reapparecendo ha pou- 
co não correu mal, Cannes e o 
proprio Abayuba. 


| 2º CARREIRA | 








“PARATIGY ESTA! CORRENDO 
CoM REGULARIDADE 


De uns tempos a esta parte, 
Paratigy melhorou muito o pa- 
drão de suas performances, Já 
não é mais o mesmo potro co- 
vurde que se rendia ao primel- 
ro esboço de lnta. Resiste ago- 
ra com um brio que não era 
certamente peculiaridade sua. O 
filho de Thermogene vem sendo 
encarado assim como figura 
centra! do Premia Arina, onde, 
seta dito de nassagem, não abun- 
dam competodores de merito. 
Sobrevivo depois da honrosa es- 
tréa, fracassou completamente 
na prova ganha por Filhinho. 
Esperamos porém que em terre- 
no normal, o filho de Sunder- 
land se rehabilite e resulte as- 
«im em ultima analyse, no mais 
temível competidor de Parati- 
gy. Na grama seccã aguarda- 
se tamhem uma grande 
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| 4º CARREIRA |) 


| e 
SOISSONS REAPPARECEU 
CORRENDO MUITO 
Reapparecendo após quasi um 
anno de afastamento das lides 
do turf carioca, Soissons encheu 
as medidas domingo ultimo, ao 
escoltar Franceza e Poaya num 
percurso cheio de contratempos. 
Livre hoje destas competidoras 
e com uma carrelra menos acci- 
dentada, o tordilho do Haras 
Santa Cruz, poderá afinal dei- 
xar a categoria de perdedor na 
Gavea, Levará porém adversa- 
ros de consideração em Sal- 
vador, cuja ultima demonstra- 
ção na pista gramada fof bas= 
tante satisfatoria, Caracapú, que 
desceu de turma e tambem se 
adapta melhor á grama, Arg&, 
mue hnixou cinco kilos, e Oita- 
va, De todos, agrada-nos mais 
Salvador, mas Se por acaso ven- 
cesse o favorito Solssons, não 

nos surpreenderia. 


Sd 
| 5º CARREIRA 4: 


A PARELHA DO STUD EXPE- 
DICTUS PODE LEVAR A ME- 
LHOR 
Embora correndo menos do 
que se esnerava, Capitão ainda 
assim pr 'nziu uma demonstra- 
ção que n colleca esta tarde 
com vantacem sobre seus ad- 
versarios. O filho de Greek Idol 
foi terceiro de Premiado e Xo- 
dázinho, adenntando-se a Reso- 
luto, Dominó e. Veronica, que 
hoje voltarão a ser seus ad- 
versarlos, Os competidores no- 
vos são Filhinho, que acaba de 
deixar a cateroria de perdedor 
e que como filho de Peter Pan 
develucrar com a passagem para 
a grama, turi, Caciula, Barna- 
bé e Miroró, De todos, o que 
se apresenta melhor credencia- 
do é Turi, companheiro de Ca- 
pitão. O irmão de Xuri empa- 
tou com Xodúzinho em seu ul- 
timo compromisso e a confir- 
mr esta periormance nada de 
estranho que resultasse No 
mais trabalhoso adversario de 

seu companheiro. 
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CORINGA-ROYAL STAR PARE- 
CE-NOS UMA FORMULA BEM 
RECEITADA 


às carridos de Lumine n& 
grrena têm sido invariavelmen- 
te luas, Ainda no domingo 
ultimo a filha de Bervare, com 
58 kilos, perdeu apenas para 
Mango. Este domínio de Man- 
go é que faz descrer um pouco 
de suas possibilidades, pois não 
é mysterlo para ninguem que 
o wensionista de Levy Ferrei- 
ra irá enfrentar, desta feita, ad- 
versarios equivalentes, senão su- 
periores a Mango, como são evi- 
dentemente Micuim, Coringa e 
Roxal Star. Achando-se o. pri- 
meiro muito sobrecarregado no 
handicap, Coringa e Royal Star 
ficam em situação preponderan- 
te, e a confirmar o exemplo de 
Mango deverão adenntar-se a 
Lumine, Entre os dois, agrada- 
nos mais o cavalto, Ha muita 
fé tambem em Guitarra, que 
atravessa um grande momento, 
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OYAPOCK DEVERA”! CORRER 
MELHOR 

O Premio Marathon é quasi 

uma reprodueção da carreira re- 

solvida domingo em decd-hat 


por Sylpho e Moacyr. Todos os 
seus competidores, com excepção 
de Zug, que baixou de turma, 
estiveram juntos no pareo ci- 
O dominio de Sylpho e 
Uyra- 
para foi muito escasso, de ma- 
nelra que com o pequeno au- 
gmento de peso que tocou dos 
primetros, ha a perspectiva dum 


fado. 
Moucyr sobre Oyapock e: 


final electrizante, À sai 


, € 
; pock e 
Se O < C (DO > O |) a 


] 
ra o | 
Trad Ni 
w | MAL | | ; I) E In 












tique teve então Oya- 
os tres kilos que Syipnho 


A DT A O E O A 1) e Um o e 19] 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outnbro de 








Os melhores artigos 


"EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON: 
FECCIONADOS NA ACREDITADA 


MAR E TERRA 


42, AV. MARECHAL FLORIANO, 42 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 3233-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 





e Moacyr lhe dão, fazem sup- 
por que, nos ultimos metros, O 
filho de Silver Image rompa 
este perfeito equilibrio. E” bom 
não esquecer, entretanto, que 
Sylpho, na entrada da recta, fol 
algo prejudicado e talvez em 
corrida normal ganhasse, Eis 
porque elegemos a formula Oya- 
pock-Sylpho, 








| 8! CARREIRA 
YEOMAN VEM DE GANHAR 
NA TURMA 


Os competidores do Premio 
Nó, com excepção de Bilhete, 
estiveram juntos domingo ulti- 
mo, na prova ganha por Yeo- 
man, que tambem não foi ell- 
minado, recebendo uma sobre- 
carga de 2 kilos. Menos por esta 
alteração no handicap do que 
peles condições da pista que, 
desta feita, serão outras, o filho 
de Themogene pomette encon- 
trar uma carreira bem mais dif- 
ficil, Na grama humida, Mo- 
ron & Tarjador não parecem ser 
os mesmos fenilmaes que se 
mostram no terreno grama sec- 
co| Juntando a isto os tres kilos 


de descarga que lhes couberam,. 


temos de esperar grandes per- 
formances dum e doutro, tanto 
mais que a Joker, cujo segundo 
para Yeoman parecia indical-o 
desta feita como força, não pa- 
e convir muito o terreno 
uro, 





NOSSOS PRO- 
GNOSTICOS | 


Flageolet — Mussuã — Cam- 

ur. 

Sobrevivo — Paratigy — Ufa]. 
Baltica — Ogarita — Miss Bá. 
Salvador — Soissons — Cara- 


pú. 
Turi — Caclula — Filhinho. 
Coringa — Royal Star — Mi- 
cuim. 

Oyapock — Sylpho — Uyra- 
para. 
Tarjador — Moron — Joker. 


PROGRAMMA E COTAÇÕES 





ca 


1º carreira — Premio “Evian* 
— 1.500 metros — 4:0005000 


Kilos 
1-1 Cambuy, G. Costa, 52 
(2 Kruppe, A. Silva . 54 
2 | 
(3 Olu', I. Souza . . 50 
(4 Cannes, S. Batista. 51 
8! 
(b Flageolet, P. Vaz . 56 
y Mussuã, P. Gusso . 56 
4 
Abayabáã, Andrade, . 51 


9º carreira — Premio “Arina” 


— 1.500 metros — 4: 0005000 . 
55 


a 
ce 
5a 


Paratigy, G. Costa . 
2—» Kong, I. Souza .. 
3-3 Sobrevivo, Herrera, 


CARTEIRA 800 réis -- COMP. SOUZA GRUZ 


Alfaiataria 














4-4 Pourguoi?, P. Vaz. 55 
(5 Chimarrita,( Santos 53 


5 | 
(6 Ufal, S. Batista . . 55 


3 carreira — Premio Classico 
“Candído E. de Souza Aranha” 
— 2.000 metros — 10:0008000 e 
3: VOOSOLO. 


Baltica, P. Gusso . 
Lagosta, N. corre . 


Ogarita, S. Batista 
Miss Bá, Canales . 


O, Curta, N, corre . 
Tia King, Andrade . 


Rhumba, G, Costa, 
4º carreira — Premio “Cons- 
tantine” — 1.500 metros — réis 
4:0005000, 
Kilos 
Soissons, P, Splegel 54 


58 
6 


52 
5a 


48 
58 
56 
53 


Caracapú, Herrera . 
Salvador, Meszaros. 


Lentejoulas, Popov. 
Irapuasinho, Ignacio 


Oitava, Canales . . 
Nhô Zuza. Sogres . 
Anonymo, Salustiano 
Arga, Coutinho , « 


5* carreira — Premio “Nickel” 
— 1.600 metros — 7:0008000. 
Kilos 
(1 Capitão, N. corre . 5 


1 
(” Tur, G. Costa. . 55 
: o Caciula, S. Batista, 53 


(3 Barnabé, A. Silva . 55 
(4 Filhinho, P. Vaz . 55 








1 
Moscoso "agir & Tomy ilda 
CASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


R. da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE +ANEIRL: 








Os forfaits de hoje 


Até às dezenove horas de 
hontem haviam sido apresenta- 
das á Secretaria da Commissão 

Es Corrida as seguintes decla- 
rações de forfait para a reunião 
de hoje: 

Capitão, Lagosta e 


pilão, Lagosta e | 








i E VESTIR-SE BEM 
É 08 padrões mais chics 


e modernos, 

K Grande baixa nos preços 
é TERNOS SOB MEDIDA 
E E PARA TORRAR!... 


ALFAJATARIA 


ú 
é Estrellad Alva 
É 16 casaria 16 


Potro à venda 
Acha-se & venda o pótro Mano 
um fllho de Liniers e Ariette, de 
criação do ar. Carlos Dletchz. O 
neto de Pillo póde ser visto nas 
comheiras do “entrajneur 
Braulio de Figueiredo, 





A hora da 1. carreira 


| A primeira carreira de hoje 
| será realizada ás 13.20 horas. 
O 


A Mutuante S, A. 


19, R. 7 DE SETEMBRO, 199 
Leilão de penhores 
em 15 de outubro 
| às 14 horas 
| As cautelas poderão ser retor- 
| mudas até a vespera e o catalo- 
| go será publicado no “Jorn! di 
| Commarcio”, mo die do Islão, 




































































1926 





A Reunião de Hontem 


Picuhy, filho de Eagle Rock, ganhou o pareo de productos perdedores ' 





Dispondo de um bom pro- 
gramma, a reunião de hontem 
na Gavea attralu um publico 
numeroso que assistiu interes- 
sado ás seis carreiras do pro- 


gramma, 

A inicial foi ganha pelo 
pótro pernambucano Picuhy, um 
filho de Eagle Rock, que já 
havia corrido sem  successo, 
mas hontem se rehabilitou ple- 
namente, triumphando de ma- 
neira muito facil. Arrebatando 
a ponta a Marape depois de 
corridos uns cem metros, o neto 
de Cralg em FEran, limitou-se 
dahi em deante a ensinar o 
caminho a seus adversarios. 
Marape acompanhot-o no prin- 
cipio, mas na curva, desgarran- 
do, deixou passar Estrellita que 
conservou o segundo posto até 
aos ultimos galões  Ahl Mara- 
pe, voltando a carga, dominou-a 
por mala cabeça, 


O favorito Rirityba, um irmão 
proprio de Rhumba, que estrea- 
va, não figurou. BIl, cuja ul- 
tima “performance” motivara 
a longa suspensão de Pedro 
Costa, confirmando o veredi- 
ctum da Commissão de Corrl- 
das, ganhou por tres corpos O 
Premio “Olú”, alcançando des- 
te modo sua primeira victoria. 
Galarim fez o train seguido de 
Bill e Domitilla. Iniciada a Te- 
cta, Bill passou para a frente, 
definindo abi a carreira, Nos 
ultimos momentos, Memby ar- 
rebatou 4 Domitilla o segundo 
posto. 

Lilac Time que reapparecen- 
do duas semanas antes, nada 
produzira, surpreendeu aos car- 
reiristas no Premio “Plolin”, 
com uma victoria fulminante 
obtida nos ultimos galões so- 
bre o favorito Martillero, Este 
filho de Pandro Trlero moveu 
o traln seguido de Mireille. Na 
recta fuglu mais e já parecia 
imbativel quemdo desembesta- 
do surglu pelo meio da recta 
Lilac Time, ainda a tempo de 
alcancar e livrar dois corpos. 

Brazino que uma semana an- 
tes correra muito bem nesta 
turma, confirmou a “perfor- 
mance”, registando, assim, sua 
terreira victoria. 

Franceza, Brazino e Cossaco 
satram em luta, da qual este 
levou a melhor, abrindo uns 
do!s corpos sobre. Brazino. En- 
trada a recta este atacou com 
successo as posicões do leader, 
e wma vez na frente, não se 
deixou mails alcançar, ganhan- 
do com sobras sobre Galopador 
ave formou a dunta, 

Salvarsan, que fizera pessi- 
ma fizura em sua ultima apre- 
sentacão ganhou no melo de 
sumreza gera! o Premio “Lu- 
etador”, registando assim, sua 
tercefra victoria do anno 
Offenstva e Plolin sairam em 
tuta, prevalecendo a egua que 
correu com mais de dois corpos 
emquento Quatioba deixava-se 
firar em terceiro. 

Na recta, a filha de Offensor 
fueiy um pouco mais, mas fol 
imnotente nos ultimos metros, 
nara conter a carga de Salvar- 
san que eanhou muito facil, 

A reunfão terminon com a 
disnuta do Premio “Mauresco” 
eme reinindo a melhor firma 
do vrorTamma, fo! assistido rom 
nerticular Interesse pelo pu- 
hitco, Alearve, centa ultima 
“nerformance" | fndirava-o em 
vesneras de reatar relarães com 
mn vencedor, fol o laureado num 
final de alta emorão, Acauan, 
muito destacada de seus ad- 
versaros. correu sempre nz 
conta, emoauvanto Carona es- 
trenhavelmente, oceunava 
























Tuca, Ulm e 
reduzam muito a 
vantegem da leader e parecia 
ee a carreira  cireumsrvever- 
se-la nos tres, quando Algarve 
em lindo final, aleancon-os, MH- 
vrendo pequena differença, 
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492 Premio “Decidido” 
Animaes nacionacs de 

tres unos, sem victoria no paiz 

— Pesos da labelia 500 

metros — Premios: 4:0003, 8005 

e AQUSONO, 

PICUHY, masc., custunho, 3 
annos, Pernambuco, Dagle 
Rock e Bijupirá, do st. F. 

J. Lundgren, 55 kilos, H. 
IN EPRENA o Quico ve amianto. Ur 

Marape, 55 lllos, A. Rosa. 2º 

Estrellita, 53 kilos, P, Spie- 


— 1 


MNE ra Veras iria Vea d Tal EM ENIO AD 
Párityba, 55 kilos. G, Costa 0 
Negia, 53 kilos, B. Garrido O 
Madureira, 55 kilos, P, Vuz O 

Ganho por dois corpos; do 2º 
ao vy, mela cabeça, 

Ralelos: 612500 em 1º; dupla 






(24% 1608200; places: Pleuhy 
uss700; Marape 4BSU0O., 
Tempo: 100" 2/5. 


Total das apostas; 15:7008, 






35 . “e “e ce sis 55 113$600 

SA sro co vo om 18 9478100 

55 2 coca anos 7 8925500 
Total. sa o | 46% 





———— 


| - 2º CARREIRA 

494 Premio “Olú” — Anl- 

maes nácionages — Pe- 

Sos especines, com descarga pa- 

ra aprendizes — 1.400 metros 

-— Premios: 3:0003, 6008000 e 

3005000, 

BILL, mas., castanho, 4 
annos, R, G, do Sul, Mo- 
reno Il e Vilhena, do sr. 
Humberto S, Vasconcel- 
los, 55 kilos, 1. de Souza 

Memby, 48/46 kilos, O. Ser- 


E A RI 
Domitilla, 48/49 kilos, A. Stl- 
E SS INES SO CORRE TEC 
Yvette, 56/54 kilos, P, Gus- 
NO, AP ntas au ieeiis o adiiro 
pp du 52 Wilos, P. Sple- 
GOL Gere mos aid] Dia pio vio 
Blugue, 54/51 Kilos, H, Soa- 

Ce apo o coipicrsa ob seoO 

Não correu: Atuman, 

Ganho por tres corpos; do 2º 
ao 3º, 3!4 de corpo. 

Rateios: 168600 em 1º; dupla 
(13) 268100; placés: Bill 135: 
Memby 338300, 

Tempo: 93” 35. 

Total das apostas: 21:9608. 

Criador: Fernando Galfrée. 


Tratador; João Coutinho, 
RATEIOS EVENTUAES 





1-1 BL... . 490 168600 
K 2 Galarim .. 8! 978300 
“(8 Domitilla , 171 478800 
a! 4 Yvetta . .. 210  38$900 
(5 Memby « w 47 1738900 
4—6 Blague ... 20 4088800 
Total . o op 1222 
1) E co oa cursa 418 DÓGHO 
18 o co us estes 328 268100 
Tá. ceu oa cores 42 2048500 
22 . co oo co co 80 488200 
DS. to qo cocos 148 --SR$S0O 
MA om am ass 28 SOLGBOO 
33. ca po co co BO 2868400 
Bh. os vo én do 27" B00$500 
Total . . « . 1074 
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425 





Premio “Plolin"— Ant- 


mues estrangeiros — 
Pesos especiaes, com. descarga 
para aprendizes — 1.600 me- 


tros — Premios: 3:000$, 6004 e 
3008000. 
LILAC TIME, masc., alazão, 

6 annos, Inglnterra, Kno- 

ckando e Daffodil, do sr. 

Antonio Dantas, 52/50 kl- 

los, P. Gusso, ap. .. .. 
NAT dloro, 54 kllos, G, Cos- 

AO SR 
Miréille, 54 kilos, W, An= 

(abr Toi ERR SINE a 
Chouannerle, 56 ks., S, Ba- 

1 E o AD DE rp] e RA 
Nhá Juca, 52 kilos, P, Vaz O 

Não correu: Réve d'Amour. 

Ganho por dols corpos; do 2º 
ao 3º, seis corpos . 

Rateios: 995800 em 1º; dupla 
(28) 848200; placés: Lilaç Time 
298400; Martlillero 135800, 

Tempo: 105" 4I5, 

Total das apostas: 29:2408, 

Importador: W. M. Maddock. 

Tratador: Claudio Rosa, 

RATEIOS EVENTUAES 


1—1 Nhá Juca . 119 93100 
2—2 Martillero . 60d 185300 
3-3 L. Time... 11 995800 
( 5 Chouannerte 272 408700 


5] 
( 6 Mirellle . . 279 394700 


—— 


Total . . o » 1386 

14 04 por mnieo ABA 615800 
13 pol sd co os ME ACABLOU 
a Ri De po” LaSOS ld 768100 
ÀS oo SALE SE Se —A8$800 
DT co co voc» 09 1259800 
BE o = ao cova MAR 768700 

Total + + 1400 





1 


496 Premio “Pendenclero" 
— Animses - naclonaes 


— Pesos especlues, com descar- 
ga para aprêndizes — 1,500 me- 


| 4º CARREIRA 





tros — Premios: 3:0003, 600$ 
e 3003000. 
BRAZINO, mase., nlnzão, 


Minas Geraes, Embuixalor 
e Grasshopper, do sr. Ar- 
naldo M. Martins, 52 kl- 
los, T. de Souza .. «. .. 
Galopador, 56 kilos, G, Cos- 


Lo qe pe nad nao Lea Siad 
Cossaco, 53 kilos, S. Batista 
Punhal, 5452 kilos, P, Gus-= 

MONDE So tn O LR ap ia 
Franceza, 52 kilos, J. Cana-= 


oo oO ts 


ES DD SE PER DO 
Natal, 52 Kilos, H. Herrera 

Ganho por um corpo e meio; 
do 2º no 3º, melo corpo, 

Rutelos: 448500 em 1º; dupla 


(14) S28I00; placés; Brazino 
1E8S900; Gulopador 222300, 
Tempo: MI" 2/5, 


“Total das apostas: 34:4805. 
Criador: Comp, Santa Mathil- 


de. 
Tratador: F, Schneider, 


Criador: O proprietario. RATEIOS EVENTUÃES | 
Tratador: Eulogio Morgado. | |—1 Brazino . 408 445500 
RATEIOS -EVENTUAES 3" Natal . 358 38E90U 
- dia 3 Francem 145 AOISGHO 
i—1 Estellita TOA 563000 | 4—4 Galopador , 425 Jasam 
2-2 Marape , ., 13 153900 | Cd Cossaco , 196 TUSUQU 
4-3 Rirityba 346 [65800 | 5 | 
4-4 Pleuhy “0 648800 | (6 Ponha] 289 435000 
( 5 Madureira , 52 1158000 Total .. . N6 
5] 18 oo do ch 64 NDA 828800 
( 6 Regia . 5 RO D8SI0O | 13, cu um ce ue 5) 2515800 
foeerfeiis E SAO SM sir e] O Bass00 
Total] . SAM DD (o ato ai US 152 TIS200 
FE qu oa ao aa DUM POZ000 103 , so ce o +» DI 23SIVO 
13 186 SISaQU | UA carte sa RD TAS TU 
4. 2 lbeaiO % . É 278 [23300 
15. 27. SSSADO MA É do ss cs o) 1433800 
98. 160 SHSDOU LAS ob Ser Eta 45 LS TSGIO 
24 39 1603200 | 15 uu ESSNDN 
em 18 SATSI00 | 5h R : Vi IOB5400 
Sé ideas dm MO a6S OU Votal o ot 









4927 
















.. 
.. 


TURF 
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Premio “Luctador” —= 
Animaes nacionses  — 
Pesos especiaes, com detcarga 
para aprendizes — 1.500 me- 
tros — Premios: 8:000$, 6008 
e 008000, 4 
SALVARSAN, másc., castas 
nho, 4 annos, R, G, do 
Sul, Cayul e Peroba, do 
sr, A. G. de Oliveira, 
48/46 kilos, O, Serra, ap. 
Offenstva, 48 kilos, J. San- 
LOS, o culo ou do vo aliqênio o 
Dolerita, 53/51 kilos, P. Gus- 
BO, BD, se co se ijooiimo nº 
Piolin, 52 kilos, A. Rosa . 
Medoc, 55 kilos, P. Spiegel 
Quatioba, 51 kilos, A. Silva 
Oding, 52 kilos, S. Batista 
Sauhvpe, 56 kilos, H, Her- 
PeTA ce co co ua vo qo (so 
Ganho por 3/f de corpo; do 
2º ao 3º, um corpo e meio. 
Ratelos: 1998200 em 1º; dupla 
(44) 372$200; placés: Salvatsam 
48$100; Offensiva 278300; Dole- 
rita 198600, 
Tempo: 99 3!5. 
Total das apostas: 45:4908. 
Criador: O, do Amaral Pel- 
xoto. 
Tratador: F. Schneider. 
RATEIOS EVENTUAES 


o 1 Piolin . .. 714600 
(2 Quatióba .. 108 134060 
(of 8 Cah 
(4 Dolerita . . 391 374100 
( 5 Oding . .. 285 518000 
3 
|:6 Modos Mo NR 
AS 7 Offensiva . 183 89 
(8 Salvarsan . 78 1998200 
Total . . « . 1818 
E “ "e. os ““ ea “e neto 
Moss mois Di a 
dE é cure os ivo 88 929G)00 
22 “ au vm o e. 448 100 
23 .. oo “as “o 410 48 100 
ML o cosa 019 ANAOO 
E = conpa aa RA SARA 
34 * 00 vm um mm 97 800 
HESSE me NAO 
Total . o o « 2466 
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498 Premio “Mouresco” 
Animaes nacionnes 
Handicap — 1,600 pags A - 
Premios: 4:0008, 800$ e 4004000. 
ALGARVE, masc., alazão, 
7 annos, Paraná, Liniers 
e La China, do sr. C. 
Pinto Coelho, 55 kilos, P. 


DR o PESA: RC do | 
Utu', 56 kilos, G. Costa . 2º 
Acauan, 52 kilos, P. Gus- 
DO, CARIA, csesten pocos) AN O 4 
Amambahy, 56 kilos, F. À 
CUT Fr SG SR Seis DOE 
Kobelik, 49 Iilos, 4. Rosa O 
Luctador, 52 kilos, S. Bá- 
ET EEE ASAS EU SEL a | 
Carona, 48 kilos, J. Santos O ] 
Ganho por meio pescoço; do 


2 ao 3º, 34 de corpo. 
Rateios: 568100 cm 1º; dupla 
(34) 535400; placés: Algarve 
568100; Utu” 39$200, 
Tempo: 107”. 
Total das apostas: 46:0108. 
Criador: Carlos Dietehz. 
Tratador: Waldemar Costa, 
Total geral das apostas: réis 
192:880S0D0, 
Total geral 
36:7603000, 
Pista de areia; Leve. 
RATEIOS EVENTUAES . 


dos concursos: 


i—1t Carona , 418 425000 
Y 3 Acauan . , 450 398000 
9 o 8 
( 3 Kobellk . s$400 
ar 1 O st 568100 
“€$ Amambahy. 79 2224300 
PN 6 Luctador . . 304 578700 ' 
(7UtuU (oc. 448 39$200 
Total . «q « 2196 : 
ER OO do) voo od NA 698200 
13 é do senssiaeer ADA 
14 À siso espe SIA 56$300 
O 6 coco smco 143 1238000 
23 . ” v .. .. 269 668800 
24 “ no po ““ “e 506 348700 
a3 uu. o o. e 48 36 
DE cando sscvol SAO 538400 
MS o cs gates ABA 978100 
Total ,» » 0,» 4108 





PUOTOGRAPH 
CUTELARIA BINA 


aviam-se receilos dos Srnmadica NO 
esulistas 
RB. 7 do Serembro ntI2$ 
A PUICOSIViCIAs 


Filial: R.PEDRO E ao Q 


Mme. ROSA 


Celebre professora de GRA- 
PHOLOGIA e CHIROMANCIA 
SCIENTIFICA, descobre ós ta- 
rtos mais importantes da vida 
hrmana, de qualauer pessoa que 
deseje saber alma coisa reu- 
peito a questão commercia), 
amorosa ou outras. Difficulda- 
de na vida, nerturharões de 
idéa, vícios, embriemrez, viagens 
etc. Trata de qualquer assim 
pto, diz o disencstico de cual- 
quer enfermidade, porém, uÃc 
fornece remedios ou annitraçõos 
de esnecle nlruma. Resolve gnt 
sultas, sejam quaes forem. 

Consnitas tecdos os dias, das 
10 és 21 horas. 

RUA MAXWELL, 283 — C. 
H — Esquina de Pontes Coriva 
com Uruguay — Andarahy, 
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MASSARA NEGRA CONGEDERA' REVANCHE AO GIGANTE 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outubro de 1936 
O 





; A PARTIDA DE HOJE ENTRE OS ALVI-NEGROS E O ANDARAHY 


UM ENSAIO DOS ALVI-NE GROS — Carvalho Leite em 


Um jogo que está sendo an- | 
siosamente esperado, principal- | 
mente pela turma vascaina, 
O que se travara eutrê os qua- 
dros do Andarahy e Bolafogo, 
no campo deste ultimo. E' que 
os alvi-negros esperam, no jogo 
de hoje, tirar a “forva” dos 
celebres 5 x 2 do turno, Os al- 
vi-verdes, que na primeira pha- 
ss do campeonato produziram 
optimas 


performances, estão 


ÃO O e O O 1 Ra a O 2 e e e 





obscrya 


dispostos a confivmal-as e não 
pouparão esforços para não se 


é | deixarem levar de vencida, moes- 


mo sem o concurso de Joel e 
Cazuza, Estão, portanto, os tor- 
cedores botafoguenses e anda- 
rahyensos na expectativa de um 
combate sensacional, Os qua- 
dros deverão pisar em campo 
assim constituídos: 

ANDARAHY — André — Lino 
— Gomes — Tião — Bethuel 


actividade emquanto Octacilio 


— Verenctti — Chagas — As- 
tor — Romusldo — Popó — 
Mineiro, 

BOTAFOGO — Aymoré — 
Octacilio — Nariz — Affonso — 
Martim — Canalli — Alvaro — 
Nilo — €, Leite — Russinho — 
Patesko. 


Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE E MASTRUÇO 














A Liga Carioca promeite rea- 
lizar, dentro em breve, na La- 
gôa Rodrigo de Freitas, seu 
Campeonato de remo, 


A grande attracção desse pro- 
gramma é o reapparccimento 
dos rowers rubro-negros que 
participaram das regatas de 


Gruemau, Em constantes treinos 
diarios, elles se encontram na 
Gavea, esperando apresentar 
uma forma surpreendente e 
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Conseguirá o Botafogo|0 Proximo Campeonato 


Vingar a Derrota do Turno? de Remo da Liga Carioca 


OS REMADORES DO FLAMENGO EM 
FRANCO PREPARO 


a AO O O 1 


SPORT 11 


=== = 
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Nenhum Resultado Excepcional é Esperado Para o Certame da F. A. do Rio de Janeiro 





DA SD SD O DZ, 


applicando a technica que con- 
seguiram aprender na Allema- 
nha estão confiantes em conse- 
guir a maioria de pontos nestes 
competição, sem muito esforço. 
O INTERNACIONAL 

Mas, os rapazes do Interna- 
cional, consideram-se os mais 
serios rivaes para o Flamengo, 
Concentrados na Gavea, trei- 
nando com afinco, querem ver 
se coneguem tambem uma 
brilhante figura, nesse certame, 





O dois com patrão do Flamengo 
E (ST A ADO Ot 2 DD 
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Mascara Negra e(. Done Empregado 


Disputarão 
cional 


O exito alcançado pelo re- 
cente encontro entre Mascara 
Negra e o gigantesco Caver 
Doone, um dos meis empolgan- 
tes que a temporada offereceu 
ultimamente, terá uma curiosa 
“reprise” na noite de hoje. 

E' que, insatisfeito com a 
derrota, o enorme canadense 
reclamou pelo direito a um se- 
gundo encontro, que Mascara 
Negra accedeu em realizar e 
que serê a prova principal do 
magnifico programme que o 
Stadium Brasil offcrece, esta 
noite, como espectaculo ex- 
traordinario da sua sensacional 
temporada de catch-as-cath- 
can. 


A luta mA decidida por tres 
encostamentos de espaduas, 
successivos ou alternados de 
tres segundos cada um, o que se 

= ipa n evitar que os adver- 

cesips poema ng verimelra ce c- 
pate, se emnreguem com de- 
masiada violencia. 

A luta semi-final desta noite 
tambem é magnifica: Mascara 
Vermelha, o sensaciona) athleta 
de São Paulo, enfrentará, Hof- 
fmann, o malicioso lutador al- 
lemãÃo. um dos concurrentes 
mais efflcientes da grande tem- 
porada. 

Bognar, o estilista tão apre- 
ciado, enfrentará Kutter, outro 
technico de excellentes qualída- 
des, na segunda prova desse 
programme e Attilio na prime!- 
va preliminar será contendor 
de Rosetti, 


Páro continuar na 
Intendencia da 
Guerra 


Fol adiado até 31 do corrente, | 
o desligamento do ten, cel. 
int. de guerra Aristides Darlo 
da Rosa, da Dlirectoris de In- 
tendencia da Guerra, 














AsEliminatorias Para 0 Primeiro Concurso la Primavera 
O Que Será a Reunião de Hoje 


RT Era a E AREA ARE ARTES 


Nada dores do Botafogo e Tijuca 


Hoje na linda piscina do Club] 
do Rematas Botalogo, será leva- 
ca a effeito a eliminatória pa-| 


ru a selecção dos nadadores que | clubs Veia que tomarão par- | dores das diversas agremiaçoes. | vas para mogcs, 
tomarão parte no dl” Concurso/ te no 1º Concurso da Primave- Ligia Cordovil. Dulce Caroli- 
da Primavera. ra, dé quaes não podemos aí- | na Bevilacqua, Neta Cordovil, 


O Cragosta. Botafogo. Tijuca. | 


Fluminense e Flamengo, são os | 





p firmar qual a melhor equipe 
nautica, dada a preparac ão que 
ha muito 


pe a SS E SRS" 
posando para o DIARIO CA procA 


se dedicam os nada- | às nadadotas favoritas nas pro- 


Clara Helena Padua Soares, são 


A eliminatoria tera início, às 
| 9 horas da manha, 


Revanche 
O ESPECTACULO DE HOJE A” NOITE 


Precisa-se apresentavel, dando referencias para 
trabalhar nos suburbios, organizando serviço de ven- 
das, com ordenado inicial de 300$000 e passagens, 
Tratar na rua Maria de Freitas, 56 A, em Madureira 
ou na cidade, rua do Rosario, 144. 


PREDIAL BANDEIRANTES S. A. 


6. Distribuição da Carteira de Economia Colectiva 


10 % do fundo de distribuição, destinados a attender as resti- 
tuições dos contratos rescindidos, de conformidade com as instru- 
cções da Directoria das Rendas Internas do Thesouro Nacional. 


Cont." 506 — Cmte. Aarão Reis Filho e Arthur 


em Sensa- 








Henoch (saldo) .............. 1:696$10) 

Cont.” 507 — Os mesmos .......coccccco..  2:600$0G0 
Cont.” 508 — Os mesmos .......cccs res... 2:600$000 
Cont." 387 — Maria Laura da Silva .........: 2708000 
Cont. 283 — Sylvio Collares Moreira .........  1:520$00U 
Cont. 284 — O mesmo ..........c..c co...  1:520$006 
Cont." 285 — O mesmo ....................  1:520$000 
Cont. 286 — O mesmo .................... 1:520$000 
Cont.” 338 — Orlinda Senra Lacoste .......... 4808000 
Cont.” 404 — Manoel de Almeida ............  5:362$000 
Cont.” 510 — Mario Werneck de Castro ...... 500$000 
Cont.” 517 — Maria da Penha Sobral .......... 600$000 
Cont.' 261 — Ulmaria de Malheiros Ramos (parte)  1:816$390 
22:004$400 


CONTEMPLADOS COM EMPRESTIMOS 
SEM JUROS — Por antiguidade, consoante o disposto no Decreto 
24.503, de Junho de 1934 e letra À da Circular 32, 
de Setembro de 1934, da Directoria das Rendas in- 
ternas do Thesouro Nacional, a saber : 
Cont.” | 5 — Antonio Vieira de Mattos (parte) .. 19:803$990 
COM JUROS — De 6% a.a. aos prestamistas habilitados consoante 
o disposto no citado Decreto e circular, que se quei- 
ram aproveitar desse dispositivo, a saber : 


Cont.” 343 — Alberto da Cruz Fortuna (saldo) 22:2813700 
Cont.” 33 — Claudina Ramos (parte) ........ 17:326$220 
39:6073920 


SEM JUROS — De accordo com o disposto no Decreto citado e le- 
tra C da tambem mencionada Circular 32, aos se- 
guintes : 





Cont.” 355 — Cap. Antonio G. Rosa (saldo) .... 16:351$300 
Cont.” 365 — Humberto Rizzaro ............. 20:000$000 
Cont. 262 — Dr. Joaquim Antunes de Oliveira .. 20:000$000 
Cont.” 37 — 0 mesmo ............ coco 50:000$000 
Cont. 263 — O mesmo ...... : -. 20:000$000 
Cont: 38 — O MEMO <scss css ss.creias 10:000$099 
Cont.” 36 — O mesmo (parte) ............. 2:2 768420 

138:627$720 


FOTAL DA 6. DISTRIBUIÇÃO  220:044$000 
DISTRIBUIÇÕES ANTERIORES 1.327:726$100 





TOTAL DISTRIBUIDO “+ 1,547:770$100, (mil quinhentos 
e quarenta e sete contos, setecentos e setenta mil e cem réis) 
Rio de Janeiro, 30 de Setembro de 1936. 
Dr. Manoel Jose Ferreira CLAUDIO MELLO 


Director Presidente) (Director Thesoureciro) 


SALVADOR SELLARO (Fiscal do Governo) 
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Poltronas . 4540] 
ESTUDANTES 

, 28200, 
BALCAGO 


28200 


f 


Sob o processo da Tercei-f "o, Estudante 
ra Dimensão 


UMA NOITE 


13190 


NA OPERA 


Metro Goldwyn 


A MAIOR GARGALHADA JA" PROVOCA- 
DA PELOS IRMÃOS MARX 


A seguir 


O ULTIMO PAGÃO 


MALA E LOTUS 


RADIO 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — Programme Inter- 
nacional -- Gravações; 10,30 ho- 
ras — Programma “Principal” 
offerecido pela.. Pharmacia e 
Drogaria Principal a cargo dos 
seguintes artistas: Hernani Lou- 
reiro, Lidimo Pereira, Alcides 
Pereira. Henrique Perejra., Al- 
fredo Dias, da Casa Costa; An- 
niba] Pereira, Abílio Costa, [Hen- 
rique Campos, José Novaes € 
Conjunto Ratando o: Sol; 1130 
horas — Programma de musica 
variada — Gravações; 12 boras 
— Supplemento da Hora da 
Broadway. Commentarios. Clne- 
matographicos e musica norte- 
americana: 12.30 horas — -Pro- 
gramma allemão; 13.45 horas — 
Programma de musica "popular 
— Gravações; 1530 horas — 
Tarde sportiva — America x Fiu- 
minense: 18 horas — Program- 
ma de gravações escolhidas; “18/8- - 
e 30 horas — Programma Por- 
tuguez a cargo de Candida, Lesi, 
Tlidia Sobral, José Lemos, Car- 
tos Campos. Antenogenes 'Silva,) 
Joaquim Reis. Fernando Mon- 
tenegro. Augusto Vasseur e con- 
iunto Portuguez — Collaboração 
lteraria de Edmundo Maia; 20 
horas — Hora do Calouro pa- 
trocinada pela Drogaria Sul 
Americana: 41 horas — Pro- 
gramimma variado — Gravações; 
21.30 horas — Réêde Verde Ama- 
rella — São Paulo que fala; 22 
horas — Hora certa pelo carri- 
lhão do» Mosteiro de São Bento 
e programma de gravações; 22 
e 15 horas — Continuação da 
Réde Verde Amarella — S. Pau- 
lo que fala; 22.30 horas — Pro- 
gramma de gravações; 23 horas 
— Irradiação directa do “Grill 
Room” do Casino Balneario da 
Urca; 24 horas — Bós noite e 
até amanhã, 

SOCIEDADE RADIO 
NACIONAL 
Studios; d' “A Noite”, 22" pa- 
vimento, Rio de Janeiro;—|Po- 
toncia: 30,000 watts. — Fre- 
quencia: 980 kilocycios — On- 
da: 306 mts. 

12 horas — Hora do almoço, 
Speaker: Aurelio de Andrade; 
15.30 horas — Irradiações de 
football, pelos speakers Qduval- 
do Cozzi e Octavio Mendes, com 
informações sobre todas as acti- 
vidades sportivas; 19.30 horas — 
Abertura pelo speaker Celso 
Guimarães; 1,35 horas — Mu- 
sita selecta. pela Grande Or- 
chestra de Concertos, sob a Fe- 
gencia do maestro Romeu Ghi- 
psman, e o soprano Dolly Ennor; 
20 horas — Musicas argentinas 
e brasileiras, por Amalia Diaz e 
Pereira Filho; 20.15 horas — 
Musicas americanas e regionaes 
brasileiras, pela Orchestra de 
Dansas, Mary Kler e a dupla 
Joel e Gaucho; 20.45 horas — 
Muscas brasileiras, por Aracy de 
Almeida e Sergio Schnoór; 21 
horas — Musicas argentinas el E: 
brasileiras, por Amalia Diaz e 
Dante Santoro; 21.15 horas —|, 
Musica selecta, pela Grande Or- 
chestra de Concertos, sob a Te- 
gencia do maestro Romeu Ghi- 
psman e o tenor Marcel Klass,; 
9145 horas — Musicas portu- 
guozas e regionaes brasileiras. 
pelo Conjunto Serenata, Joa- 
quim Pimentel e Aracy de Al- 
meida:; 22.15 horas — Carioca. 
chronica: 2220 horas — Musl- 
cas americanas e regionaes bra- 
sileiras, pela Orchestra de Dan- 
sas Mary Kler e Sergio Schnoor; 





22.45 horas —, Musicas bresilei- 
ras, pelo Conjunto Serenata e 
a dupla Joel e Gaucho; 23 ho- 
ras — O Bós noite de PRE-8. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 9 ás 10 horas — Aula de 
eymnastica pelo professor Vab; 
das 10 ás 12 horas — Musica de 
dansa ofterecida. pelo Tijuca T. 
Club; das 12 ás 14 horas — He- 
raldo Portuguez, programma de 
studio com elementos de relevo 
da colonta portugueza; das 18 às 
1930 haras, -—- Bupplemento de 
jantar, gravações intemnacion- 
aes:. das 19,30 às 20,30 horas — 
Programma Vera Cruz; das 20 
e 30 ás. 23 .horas — Musica de 


dansa offerecida pela PRE-2. 
- RADIO: OFFICINA 
concertos: de radios: anto- 
movel proprio para atten- 
“der dia 'e 'nbite, Tel: 23-3179. 

- RUA DO CARMO, 3 
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A DON AMECHE, 


um novo astro, € AY, | 
ALLEN JENKINS Cech 





Hoje, primeira vesperal, às 15 horas e “soirées”, às , F 

' NOSSA TERRA” a revista deslumbrante que a Cia. Portugueza EVA STACHINO-ADELINA ABRAN- 

à (JIES vem representando com tanto exito, Amanhã: Grandes espec taculos, commemorativos da data da 

proclamação da Republica Portugueza, com uma saudação em scena aberta, pelo dr. Carlos Cavaco e com 
i um numero patriotico de Adelina Abranches. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outubro de 1936 NUTICIARIO 








| 

UM ROMANCE IM-. 
MORTAL EM UM 

FILM GIGANTESCO! 


De volta da Africa... Dez annos de 

ausencia... Parecia um maltrapilho, 

um vagabundo, um aventureiro... 

Humilharam-no, tios e primos, até o 

dia em que viu chegar a sua vingan- 

ca, quando a sua fortuna serviu para 
salval-os ! 


= 
FRANCEN 


“AENTUREIRO 


VARCEL L'HERBIER 


COVA 


BANCHE MONTEL = HENRI ROLUAN 


VICTOR GISELE CASADESUS 


FRANGEN 


mais impressionante 
ainda que em “Ves- 
peras de Combate 


Do romance de. 


ALFRED CAPUS 


eo 


EMGENGAGO Meca eo eme e, 


Um film de 


PATHE 
NATAN Er 


—— 


x 


d Te) JN 


DM O 
ENTALHADORESTTTHO NE A ato 
Precisa-se de bons entalhadores para trabalharem numa nova 
e grande secção em formação, local com muita luz e arejado, bens POLTRON A 2$000 


ordenados, semana ingleza, serviços extraordinarios pagos cem 
avcrescimo de 50% na Fabrica de Moveis “LAMAS” para servi- 
cos finos e bem acabados, 


AMANHA 









Guerra ao banditismo! Guerra aos gangsters! A 

vida infernal dos ex-convictos, livres sob palavra. 

Um assumpto inedito e que tem que ser visto para 
ger compreendido, 


Sem 


ater cm as capri siso LA + 


-... 


ES] 


Epa 


e BINNILS 


anna UBNES 
WILCOXON 


O DR a 






eme ART === 


a CASE DO CSMONDONCO Lu tip 


FERIDAS E ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 
RE 


E 


Exaltando uma inesque-. 
civel creação, a sua 
maior gloria ! 








| RC 
AMANHA no 





(Improprio para menores 
até 10 annos) 


P 


Theatro Regina 


Vesperal: 15 horas. 
Sessões; 20 e 22 horas 


“CHEQUE 
AO 
PORTADOR” 


de Armando Gonzaga. 
Amanhã; — “CHEQUE 
AO PORTADOR” 


RA E 








URIACIDO 


Um poderoso eliminador que não força o rim 
devido a sua preparação homocopatha — 3e 
o seu fornecedor não tiver, peça a DE FARIA 


& C. — Rua de São José, 74 — RIO 





20 e 22 horas, no theatro REPUBLICA de “SOL DA 


| 
(SINS OF A MAN) 
com 2.': FEIRA 


ACIDO URICO ? 
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ANNIVERSARIOS em nome delles o professor = 
| R. do Passeio, 62. 'Vel.: 22-6400 e 6141 
O Unico Cinema no Rio Dotado de 
| 
| 
| 








DISPARA. 
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Fazem annos hoje: — À se- Octavio Canejo. 
nhora Sylvia: de Mello Barreto; VIAJANTES 
as senhorinhas: Conceição Gui- 
marães Pinto, Pepita Bayma 
Belchior e Maria Yolanda Bur- 0) 
lamaqui; o-jurisconsulto e aca- : ã 

demico Clovis” Bevilacqua; os = 


drs. Rodrigues Alves Filho e = , 
Julião Hibeiro de Castro; o Ú | I á| | | O 
À 4 































Dr. Epltacio , Pessda — O 
transatlantico  “Arlanza”, & 
cujo bordo viaia o.dr. Epita- 
clo Pessôa, de regresso da Eu- 
ropa, onde fez uma longa ex- 
cursão de repouso, entrará na 
bahia de Guanabara às 3 1/2 da 
tarde do dia b do corrente, s€- 
gunda-feira, devendo atracar no 
cães Mauá ás 4 horas em pon- 
to. 

Os amigos e admiradores do 
ex-presidente da Republica pre- | 








Poltronas Estofadas e de Apparelha- 
mento de Ar Condicionado 





nosso collega de imprensa Ho- 
norio Netto Macha eodr, 


Milton de Carvalho. r TE 
Fazem annos amanhã — As Pó RE TO( l k 
senhoras Antonio Leite Pimen- 2 dido 
tel, Alvaro de Carvalho, baro- 


neza de Gouveinhas; a senhori- ê 
nha Maria Emilia. Desousart; o ERMINADA a sua 
Fr, [4 ontes. Romero; o =. 
professor Cardoso Fontes. toilette, Madame 


Fizeram. annos hontem — À api o : 
senhora Raul Manso; a senho- põe-lhe: o ultimo re- 


rinha Maria Eugenia Sampaio e - 
Garrlido; s. ex. revme. do AL toque de inconfundi- 


berto Gonçalves, bispo de Ri- E às 
beirão Preto; o dr, Castro Pin- vel bom gosto algu 


to; o almirante Fontonra de í 
de e Ronueito | mas gotas do delicado 


Filho; o coonel Augusto Manuel Perfume DAMOSEL 


de Aguiar Fllho; o dr, Mon- 


teiro de Castro; o dr. Marlo . IsSi "eaca 
Tavares, “secretario da presi- finissima preação de 





HOJE ás 2? — 4.30 — 7 e 9.30 horas. 


QaELENIAA NACIONAL 
, . B. 


aram-lhe, & hora do desem- 
arque, uma recepção de cari- 
nho e cordialidade, embora sem 
caracter festivo, sttendendo aos 
seus manifestos pedidos em 
cartas reiteradas 206 Seus Ínti- ; 
mos. 

Assim, às-4 horas da tarde 
de amanhã, por occaslão do 
desembarque de 5, ex., estarão 
no cães Mauá para seudal-o 
pelo seu regresso à Patria to- 
dos quantos lhe queiram tri= |' 
butar um pre singelo de 
sympathia e consideração. 

— Segue hoje, de avião 





(MUTINT ON THE BOUNT) 






CHARLES 


LAUGHTON 
curk GABLE 


FRANCHOT T 0 N E 


(Film Improprio 










| “O GRANDE MOTIM” 





do aenniversario natalício da 
Renirara Has ar ne a fi- 
a do sr. Jos a Silva, fun- poa 
ccionario de Casa du Moeda. 
Maria Helena — Fez annos, ATKINSONS 
hontem, a interessante Maria Tide Tm 
Helena, dileota filhinha do sr. EM 
Vicente Falabella, operoso au- 2: 


e O morra cRbeaan á CINOSe 


dencia do Banco do Brasil, 1 o ara Buenós Aires, afim de to- 
do ao = A tata Atkinsons para as da oc Raa para criança) a 
de amanhã registra a passagem | mas elegantes, Cirurgia, a reunir-se ne capital Este Film Não Será Exhibido em 


platina, o dr. Jayme Poggi. 

A Academia Nacional de Me- 
dicina, será representada pela 
commissão composta dos pro- 
fessores Alfredo Monteiro é 
Jayme Poggi, essim como S|] 
Collegio Brasileiro de Cirurgiões, 
do qual é presidente este ulti- 

o 


Nenhum Outro Cinema do Rio Antes 
de 60 Dias a Contar da Sua 
Retirada do “METRO” 


, vitê 40] =—— O O ana - 
mAttendendo no convite do TT DOMINGO DE|A PEÇA DE ESTRE'A DA 


Go -cê Heil qo Pa “LUAR, PALHOÇA E | COMP. MARIA AMORIM 
o E Or ORaNGIA: VIOLÃO NO PHENIX --| E IRMÃOS CELESTINO, 
QUARTA-FEIRA “O JAN-|NO JOÃO CAETANO E 


= ED SD TD SD DD AD SS 
, TOR BATUTA” SERIO DO OTROO” 
2 ea tr O “Luar, Palhoça e Violão”, ne “Princeza do - Circo”, que 


Ida Falabella, 


— Completa hoje mais um 
anniversario natalício, a exma. 
sra. d, Ida Renato Pereira 
Bastos, esposa do sr. Antonio 
José Pereira Bastos. 

Faz annos amanhã, a 
sra, Celina Soares Figueiredo, 
esposa do sr. Adamastor Ro» 


presenta-se hoje na  Cusa pela primeira ves será cantada 
Csboclo quatro vezes, sendo | no Rio será a peça com 


drigues Figueiredo, da Guada quo duas em matinée às 3 é ) 5 
que  reapparecerá a  Com- 
Civil, PRIMEIRAS 4.45 com distribuição de cho: |panhia Brusileira de Operetas 
Faz annos amanhã, a en- “CHEQUE AO PORTADOR”, | colates “Moinho de Ouro”, ás | Vilennense, estroiando, a qua- 
NO REGINA vrianças e duas à noite, às 7.30 | tro mil réis a poltrona, dentro 


fermeira Olga Maia Nunes, au- 
xiliar-dos medicos do Dispensa- 
rio de Cascadura, 


NOIVADOS 


Contrataram casamento — A 
senhorinha Nadyr Raja Gaba- 
glla e o-dr. Francisco Antonio 
de Oliveira Toledo; a senhori- 
nha Felicia Conti Signero e o 
sr, Demetrio de Zupasti; a se- 
pone Elizabeth e o sr. Se- 
astião Castro da Rocha; a se- | 4; ga Costa é o sr. Waldemar 


nhorinha Carmen Garcia e 0| y ; 
sr, Albano de Barros Leal, Velloso: a senhorinha Mari&n- 


CASAMENTOS np ES 
Realizaram casamento —: À Realizou-se hontem,-. 6 
senhorinha Maria Cecilia Bel- | enlace matrimonial da senhori- 
fort e-o tenente Benjamin da | nha Aida:Montovano, com, O-5F, 
Costa Lamarão; a senhorivha | Guerino Carelli. ' O acto: civil, 
Odette de Queiroz e'o'sr. Cléo | teve logar na 5º Pretoria, ás 11 
Alvear; a senhorinha Yvonne | horas,-sendo padrinhos -o casal 
Soler e o tenente Arsenio No-| Imílio e Domingas Bruno e-o 
brega Filho; bs Ma- | religioso realizou-se na resi- 
ria Rosa Bastos Barretto e O | dencia: da noiva, sendo padri- 
sr. Edmundo da Silva Oliveira: nhos o casal Flores e Assomnia 
a senhorinha Lucia Wendhau- Carell! 

sen de Carvalho e o sr. Carlos , 


Armundo Gonzege, o consa-|£ 9.3), em ultimo domingo, pois | de dias no thentro João Caucta- 
grado comediographo patricio, já na quarta-telra, 7, será | no, o mesmo elenco que 0. 
autor de innumeras pecas de | grande “premlére” de “O can- | publico tanto applaudiu no 
grande successo deu-nor, un- tor batuta", um original de Du- | theatro Carlos Gomes, com Ma. 
te-hontem, no Regina, pela [que e Paulo Orlando que ser- | ria Amorim, Pedro Celestino, 
Cia. Procoplo Terreira, mais virá pura o reapparecimento no | Vivente Celestino, Carmen Dó- 
uma comedia Interessuntissima, | flenco de Juremin de  Maga-| ru, Manoellno Teixeira, Arnel- 
intitulada: “Cheguo ao porta-| lhães e Ranchinho e Alvuaren- | do Coutinho e lodos oz artistas 
dor”, | ga. Na quinte-feira, em 3 ses-| da tomporada do Carlos Go- 

O principal papel da come- gões, matinte e à noite, tere- | mes, 
dia coube go grande setor Pro- | mos a festa de Antonia Marzu- "Princeza-do Circo” tem unia 
coplo Ferreira, que, diga-se, lo dedicada ao Lloyd Brasilel- | partitura admirável, cuja or- 
em' louvor á verdade, esteve lro e em homenagem ao almi- | chestração a» Companhia  Bra- 
formidavel. rante Graça Aranha, com um lsileira de. Operetns Viennenses, 

Interpretando um papel mui- | programma infantil] à tarde e | por intermedio da | Sociedude 
to do seu feltio e dominando a | dois optimos numeros de radio | Brasileira de. Autores | Theg- 
scena com a sua grande natu- |e theatro à noite. traes, velu agora, de  Vienua, 
rulidade, Procopio demonstrou, tudo assegurando que o nosso 


mais uma vez, que-nas centros | O ACONTECIMENTO MU» | Publico vao opreciar essa ope 


vomicos é Inegualavel, | reta exadtamente como as de- 
Manteve a plutéa em cons- SICAL DE AMANHA: NO |imuis grandes cidades do mun- 
tante alegrig— proporcionando THEATRO JOÃO 'CAE- do. 1:24 y ass 5 


aliado «aos demuis interpretes, ' 
e GELADEIRAS 


um optimo espeotaculo, 
Satisfaz-se amanhã, final- 


Nós, que fizemos restricções 
mente, a vcurlysidade de nosso 

















Fluminense Football Club, ini- 
ciando o programma de festas 
do corrente mez, vãs offerecer 
ao seu distincto quadro social. 

As dansas do “cock-tail dan- 
sente. de hoje terãso inicio 
após a mpartida: de football 
Bomsuccesso x Portugueza e 
serão abrilhantadas por- excel- 
lente orchestra, 


Club Central — Realiza hoje 
o elegante Club de Icarahy 














ao seu desempenho nas “Cinco 

advertencias do Diabo”, senti- | publico vulto, ansfoso por co- 

mais uma das tradicionaes fes. |mo-nos a vontade para elogiar | nhecer esta maravilha — à 

tas de domingo, a magnifica interpretação duda | “Missa da Coroução”, de Mo- 
& optima comedia de Armando |,grt. E vue conhecel-a atra 


Revestir-se-a, por certo, de |Gonzuga, 


PE 








vês da interpretação do conjun- 








Magalhães; a senhorinha Rosa | OCOCKTAIL extraordinario brilho, pois que Elza Gomes, a festejada |y is indicado na netualida- i 

Vicira Gomes e o 6r. Manõel Conck-tail 4 imprensa — Te- é toda ella uma homenagem dos uctriz que fez a sua festa ar- Ee Pia bin E é Fairbanks Morse 

Lourenço dos Santos; a' senho- o tennistas do Club, os quaes |tistica, interpretou um dos par | «Meninos Cantores de Vienna”, 40 % de economia 
? ve logar hontem à tarde no bar : eis femini ) o TO o 

rinha Elza Vasconcellos e o sr. | 45 Jardim Hotel o cock-tail of- deverão receber então, os pre- Resracão: ninos, avtuando vem PESE A dá pn e 
Fernando Bento Fernandes; & | precido à imprensa pelo sr. mios que conquistaram nos di- | gestier Junior g Modesto de DESPEDE-SE HOJE A NO CONSUMO DE 
senhorinha Esther Rodrigues e! mariano de Queiroz, um dos| Versos torneios, Inclusive 05 que | Souza, optimos. COMP. DRAMATICA BLECTRICIDADE 
oxir: Adler: Montes do -Almei=| “cos da Cumpantia Bra-| à irectoria” Nes cônctdeu “eni]  Mtario Eulubériv, Abel TE: , pg 

da; a senhorinha Dalila Dona- a '8-| virtude de lerem levantado os |Muthilde Costa, Juracy Oliveira FRANCEZA Prestações de 210% 


nia-de Petroleo S. A. primeira 
e grande empresa brasileira de 


| eee venda de gasolina que vae-ini- 
* | clar, por estes dias, suas Lrans- 
acções commerciaes, estando já 
admiravelmente  apparelhada 


campeonatos da cidude de pri- |s Alvaro Augusto a contento. 

meiros e segundos teams. PAULO ORLANDO 
44º anniversario do Collegio | "SOL DA NOSSA TERRA? — 

Paula Freitas — O Colegio NO MEPUBLICA 

Paula Freitas vommemorou -o A quarta peça que represen- 


o ER . tou a Companhia é melhor, em 
44º anniversario de sua funda- todos os sentidos, dao que todas 


Corn um espectaculo que rea= 
Hzará em vesperal és 16 hos 
ras, dezgpede-se hoje do publi- 
ve carioca a esplendide troups 
franceza do er, Pierre  Alda- 
bert de cuja passagem pelo Mu- 
nislpal a nossa platéa pguarda- 





A Compensalia 








“o É Pioriano Queiros sau- o t a op ds representado, | rá a mais grata recordação. RUA QUITANDA, 59 
dee manhã na igreja de São jaté aqui. O PEDE DT 
dou os representantes da im-| pranvisco Xavier, houve missa Santos Carvalho, Amadeu | sosssesessssasssssssLIPADEAA 


prensa, de quem solteitou o 
apoio moral ao empreendimen- 
to nacionalista da empresa, 
tendo respondido, em agrade- 


“CANÇÃO DO BRASIL” 
VAE APRESENTAR NO 
OLYMPIA O “SAMBA 


com sermão do conego Mac Do- Valle e José Barbosa, seus uu- 
well. A* tarde no monumento tores, fizeram uma revista com 
do. fundudor do estabelecimen- todos os principaes euraoteris- 
to o engenheiro Alfredo de ticos das: peças portuguezas, 

É é c º listo é, graça à valer, “churges” 


THEATRO JOÃO 
CAETANO 


CONCERTOS VIGGIANI 
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cimento um dos nossos confra-| Paula Freitas, falaram: o pro-| politicas opportunas e felizes, se 

des. fessor Jurandyr Paes Leme, que encontram no elenco adml- |$ Tel.t dm hilheterins 431118 DO MORRO 
Brevemente será feita uma] cathedratico de desenho, e ajravel que occeupa o Republica e sd te A eutréa da Cla, "Canção do 
visita ás instalações da Branta|alumna Altair Guedes Pereira, [um grupo do interpretes do p.l- Brasil? no Clne Theatro Otyim- 
em duas ilhas da bahia da Gua-| Em seguida, houve uma parte [meira vrdem, Dvs sevs 17 qua- pevido no atrozo do vopors 6 piu na proxima sexta-feira, ese 
nabara. sportiva. A” noite, às 20 horas |dros, nenhum é desinteressunte, felizmente, o Rito de dunciro 4) (4 so fornúndo o assuimplo sen- 
RECEPÇÕES À no salão nobre, realizou-se so- | todos ugradam em cheio, prin- culto poderá assistir savional das nossas rodas so- 

é ' | à vipalmente aquelles em que in- 1 HA, às S OEA. cines q lhealrace, 
bre, a presidencia do professor t AMANHA, fis 91 horis 

spt Otto Prazeres, por dr. Raymundo Rangel, director tervem Ema: d'Olivelra, a actriz Pela 1" vcs no Rio — Acon- Los mator sola Son ja 
motivo de força maior, não re- “es Sds que mails agrada nesta tempo- tecl to escepclonal do o elenco vem Paulo da Por- 
Se do Collegio, uma sessão solen- rada, portuguoza. Eme tem q roi anta Ni ed tella, cidadão que é m expres- 


id ip Pi o vd são maxima do ; uthentivo 
“samba do Morro”, sabendo co- 
mo ninguem mostrar as moda- 
lidades exactae da populnr dun- 
pa dos brasileiro, Paulo da 
Portella & o-mustre das “ls- 
colas de Samba”, por leso é O 
professor daquela gente sym- 
pathica que. troz do morro 
para à cidade à musica tão 
querida. do carióca, 
Completam o explendido elen- 
co: o duo Berti — CTulllo Berti 
e Rosita Rocha) A. Muttos, 
tenor da vos aveludada, Dal- 
va Costa; que dansa os nossos 
sumbas tambem: Djalma Sur- 
mento, A, Arruda, Pedro Ber 
janda e Mendonça Bulsemão. 


TOSSE? BRONCHITE ? 
VINHO CREOSOTADO 


a ne. Pelo corpo docente orou o “Ô ã 
7 A publicó nas mãos, mas, delle MISSA DA 
as pessoas de suas relações. | professor Aduucto Espindola, |não abusa, porque capricha ca- 


| » 
tendo feito o historico do Col= |da vez mais nos seus papeis, ê COROAÇÃO 
legio o dr, Piragize. Houve a | Santos Carvalho, no compére, |$ OBRA SUBLIME DE 
| 


A grande alfaiataria 
dos ARMAZENS do rato Football Club — 


entrega dos diplomas aos pro- aduilna A bERdieHos em foto pa- MOZART 
sores e peis, apenas, Eva Stachulo em 
fessores cathedraticos, falando S | “MENINOS CANTUHES DE 
VIENNA” 
Solistas —— Couro Orchestra 


Realiza-se hoje o anniúnciado 
“vock-tail- dantante” que Oo 





LOUVRE em sua no- 


va phase, offerece 
aos elegantes do Rio PREPARADOS DE VALOR DA ta, “A santa do fado”, desta 
vez mesnio a santa, porgue va | 


É ASS E 
N 
E “ 
WT- 1 ? mesmo para o altar, 
par ma FLORA MEDICINAL [ss 
À Stuert, Suécia Goncalves, Nuta- 
feito sortimento as la, Maria Luiza, Ida Figuolre- 
| = rico, Reginaldo Duarte, todos 


— [ulguns papeis au seu feitio, Al- 
fredo Abranches, esplendido | 
| 


nus suas rabulas, Hercilia Cos- 


BILHETES A” VENDA: — 
Poltronos, SOMOQU Bal- 
ves, 208000 — Gulerlos JUS 
—  Frigos, 1508000 — Cnma- 
rotes, 1008000 e mals o sello.as 











TERÇA-FEIRA — Vesperal * 
ás 47 boras, dedicada uu 
mundo  imfantil, — Preços 
populares — Vejo 04 aunoa- 

elos de Terça-feira, ' 


cidade em roupas es- do” e Julia Gomês, Miguel Or- 
tylo 1/2 confecção. KO'KOLOS HAGUNIADA tr esito Inósuvel de “80] da 
Soffrimentos de estomago, Molestias do utero, metritc nossa terra”, 


l mo ernis- - 5 Re fumbem brilharam extraor- 
Em lindas e a d dyspepsias, tonteiras, dôr dc | e endometrite, colicas e diffi din iEmanto “Ro aspentácõio; 
simas casemiras typo 


cabeça, peso, somnolencia de- | vuldades de regras, corrimen- os bailarinos Gressy é Janot 
” a 4 
“ frescau” proprias | 








lorido. pendos bailados, onde se sall. 
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pois das refeições, etc. tos, ventre volumoso e do- que apresentiram dois estu- 


entou o du-“symphonia do aço” 


ri 
CHA” ROMANO À] ts isctinadim eveo 


e 
JURUPITAN Laxativo brando, util nas Cuerdas Font o inalhos. sis Moveis k 
? - = ães de ventre. Po ta temporada e scenarios bons. Pe 
Combate as colicas e con- | prisões de ventre, Póde ser JOSE" LYRA U 


gestões de figado, os calculos | usado diariamente sem ne- 





para o calor e quasi 


E medida são ajus- 
$ 
: 
$ 





tadas como uma luva 











ia, inconveniente, 
b - | h 5 bs hepaticos e a ictericia nhum mlent A TEMPORADA INGLE- Dormitorios para casal de 4805 a 1:2005 
num abrir e techa Vendem-se em todas as Pbarmaclas e Drogarias, - ZA DO COPACABANA | SALA de Jantar de 3005000 a 1:7005000 
olhos CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES CASINO THEATR o mm . 
A todas as pessoas que nos devolvercm o coupon abaixo, A T TRO | pe recmari 
devidamente preenchido. remettcremos gratultamonte q nos- Frosegue brilhantemente a grupos esto- 


fados de... 
2208 a 3505 
Trocam = se 
moveis anti- 
gos por mo- 
dernos 


] temporada da Companhia Ingle- 
so util catalogo setentífico. o dward Sting no Copãs 


Rua São Pedro N. 38 e Rio de Janeiro cubana Casino Theatro. 


Hoje, não haverá especias 


J. MONTEIRO DA SILVA & C. f)5oras Six recita de aest 


enutura, com a deliciosa comes 
dia do Margarito Veller —“The 


Durante e SO' este: 
mez far-se-ão descon- 
tos especiaes sobre 05 : 
ipreços marcados, 3 
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OD aaa ici di do id Dei Di dd 








“ 
4 
NOMES sorso cá oscês Vo dA 00 PAGE CEA VAA AONÇA UGUD Mre, Carrolls”, um dos mais ” 
: tanto para as vendas : 3 ruidosos exitos artísticos do a RUA RIACHUELO, 
. e x 4 - e = magnífico elenco. 
a dinheiro como para ba Rua .. VI dO 00 DO Vo 09 A AD 09 00 .. .. “+ $ Terca-feira, estréa da grande Visitem as e inões: d 5 e 7 — 
3 d é cid das b peca “The dominant ses", de aposições da 
as o prazo. > poi GUS S ves co/os sp colsos tou 00 pardo Cmo jelWiaio Jud quilos $ Michael Egan. Os bilhetes en- 
? e 4 $ contrem-se à venda durante o 
$ joca-!4 + Estado: ,o sem se nr em ne rs 4 dia no “hall” do Palaca Ho- 
4 “lhe “ PN, [tel e, antes dos espectaculos na 
DILMA LLLLLLLLLO PALLAS ELLE LES LADO LIDAS AAA bilheteria. do (Copacabana Cas 





ê x 





vino Theatro, 


LOTERIA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outubro de 1936 LOTERIA 


| CONCESSAO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FE BRASIL 


- - Vis 9 
-«nNO FEDERAL EM 20 DE JULHO DE VISTA DA LEI N. 193% 


CAMTRATO CELEBRADO COM O GO DE 10 DE MAFÇO DE 
PREMIO MAIOR: 


389. EXTRAÇÃO d Odo: 000$000 PLANO V 


Lista da extração de SABADO, 3 de OUTUBRO de 1936 
4.137 PREMIOS 


do ultimo algarismo : 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação 
“Bs hiinotas são lilografados oi brance, tinta marron, funde verde claro e escuro e numeração prota na frente, com a inscrição: Extração em 3 de Outubro da 1936, ás |4 horas. 


Atenção: VerMiquerms » ierminsção simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 2 têm. 150$000 
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ODETTE DE FARIA SILVEI- 
RA PEIXOTO | 
Será finalmente hoje, 4 do 
corrente, ás 16.30 horas, que a 
pianista Odette de Faria 8il- 
véira Peixoto realizará, no salão 
o do Instituto Nacional de Musi- 
da, O seu annunciado recital, 
que tanto interesse tem desper- 
tado em nossos circulos artis- 
titos e socines. Durante essa 
reunião a brilhante virtuose pa- 
tricia, que é considerada como 
uma de nossas maiores artis- 
tas do teclado, executará o se- 
guinte programma: 
1º parte — Preludio (andante 
com raccoglimento) — J, B 
Bach; Fantasia e fuga sobre o 
nome de Bach, Listzt. 2* parte 
— Fantasia op 49, 2 Mazurkas, 
Berceuse e Valsa, de Chopin, 
8º parte — Cordoba, de Albeniz: 
Pajzagem de Granada, de Tur!- 
na; Marcha Humoristica, de J. 
Tiberê; “Doutor” Gradus ad| 
- Pâmassum, Lafille aux che- 
veux de lin, de Debussy; Cam- 
anella, Paganini-Liszt-Busoni, 
eja pelos meritos da recitalis- 
ta, seja pelo interésse com que 
vem sendo aguardado, tudo leva 
a trer que o concerto desta tar- 
de alcançará pleno exito e se 
transformará em mais um trl- 
umpho para Odette de Faria 
Silveira Peixoto, cuja carreira 
artistica é, sem duvida, das mais 
brilhantes. 
RECITAL DE LETICIA DE 
FIGUEIREDO 
Está marcado para o proximo 
dia 7, no Instituto Nacional de 
Música, o recital da sra, Léticla 
«je Figueiredo, compositora e in- 
terprete de canções, que tem 
glcançado muito exito nos sa- 
lães e nas emissoras desta ci- 
dade. E' uma cantora de voz 
extensa, ductil, bem timbrada, 








no seu principal balcão à me 

ferido bilhete a um seu cliente REVER 

que pediu não declinar o nome SE N o... 
4* feira ultima, que fol vendido 


e pagando a sorte grande o AO Mp o ADVERSIDADE 5 
MUNDO LOTERICO, rua do (1 a. Eieia 
Ouvidor, 139; hontem foi o n. oh 
0598, o malor dos premios ven- | “WARNER BROS. 
didos nesta Capital da Lotesia | h 

de Mil contos de réis, v2nd' 

do midor it onde já towa-| O ESPECTACULO DE BELLEZA SEM PAR ! Feira 

tem mesmo pago parte do te- ' o : 

e, egualmente, se encontra ex- , t 

posto parte do bilhete 9.913 

premiado com 200 Contos na DOIS ANNOS PARÁ FIL ese: 

e pago ao sr: José Pinheiro, au- é | 

xiliar da “Casa Lopes”, Assim, Ê À VIDA INTEIRA PARÁ RECORDAR 

pots, continia o AO MUNDO pad 

LOTERICO a enriquecer toda 

pente. 4.º feira mais 200 Con- : é 

tos e Sabbado 500 Contos, com paca E 
as vantagens dos 3 numeros 
em cada bilhete e mais 30 ti- 
naes da Carta Patente 104. São 
os seguintes os 20 finaes-propa- 
ganda premiados hontem pelo 
AO MUNDO LOTERICO: 10 
12-13-14-15-32-35- 41 
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7 de Setembro, 206, esquina 
P, Tiradentes 





Uma má digestão 
origem da dilatação 


Acarreta innumeras com- 
plicações 


A dilatação do estomago & 
uma das infinitas complicações 
bastante communs cuja  caust 
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Rua Uruguayana n. 87, 3º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encerregam-se de contratar e 
promover O fornecimento do 
dispositivo especial para arti- 
cular ss reguas das venerianas 
ou persianas de enrolar, privi- 
tegiado pela Patente de inven- 
cão nm. 21.566, de qual é con- 
cessionaria a EMPRESA ME- 
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| E | 
cortos incommodos gastricos' 
mera se distingue, como, não 
quentemento aos excessos da 
Gomes. Tem musicado innume- 
eilima, dotes surpreendentes. E Ídios usuaes contra os males de 
eriador. Essa, em resumo, à& Bisurada, que allivia certamen- e 
om a dyspepsia chronica, Des- 
de os primeiros  incommodos, 
TOSSE-BRONCHITE t |desde o menor mal-estar, tome- 
se um pouco de Magnesla Bi- 
? surada, quer em pó quer em 
RA E FORT EE ; | 
O eoronel Renato Paquet, por 
nhã, ás 10 horas, ao coronel rheumatismo ? 
siongrio e Dragões da Indepen- pes renina: 
dade. 
hà 3 
AGENTES OFFICIAES DA | 
TALLURGICA PAGANI & CAS- 
pista... a princess falsificado ALISON SKIPWORTH:WILLIAM FRAWLEY 
contra tudo antes de chegar a 


benlgnos, As flntulencias, o ex- 
E rf dt pad se cosso de acider e as  indiges- R 
enrso. promovido p&ra comme. o8 DA MONUMENTAL NOVELLA DE 
mesa ou 44 rofoições precipita- y 
das, As bebidas à e E 
d i brilh: t mesma a aeua, 
titres uaderncs do, Hrê- | ensbioias desta qm estoins - <omM 
errando os canta, ao violão, pro- jestomago póde ter a pretensão a 
va que o talento interpretativo | de curar à dilatação. Não À 
recitalista, que se vao fazer ou- |te todos os males de estomago, Pai é nm a 
vir de novo. pela sociedade ca- [act como: Eure efa favo, hy- e a vá Fira sa ÃO 5 
rlóca, onde conta numerosos ad- | jarsoides, etc., V. E. póde evl- Y À ES ; ar A 
miradores. tar graves complicações taes A ó ão a, ) noprs 
Ap nr CLAUDE RAINS 
O Elixir de Nogueira 
À passagem do com- e 
SYPHILIS ! | GALE . SONDERGALE — LOUIS HAYWARD 
e 
ter sido nomeado commandante PEDRO DE CORDOBA == EDMUNDO GWEEN 
da 3º Divisão de Cavallaris, no 
Luiz Gauále Lev nomeado 1º |$ SO Elixir de Nogueira 
dencia. O acto terá logar no 
pateo central dessa unidade e 
a 
bach é € 
Stozembach à É 
Successores de 
: VA 
rr N E DEM Al 
TRIAL Ny 
Scenas gozadissimas com o querido LEO SLEZAK, 
TTER LIMITADA, 
REEUMATISMO? 
(The Princess Comes Across | com E 4 
procura um contrato de cine- 
ma... e o musico que não pro- PORTER HALL GEORGE BARBI ER 
Nova York... 
E CEG. FEIRA 
== ESSE 


Fi 
remonta, as mails das vezes, a 
que na propria musica de ca- 
tões repetidas devem-se fre- 
moração do centenario de Carlos 
wil, revelando, nessa arte diffi- | go doente, Nenhum dos reme- 
L = prredric 
não lhe comprometteu o poder obstante, tomando a Magnesla : de 3 
como a dilatação, a ulceração 
- tabletes, e 3 minutos - depois 6: Via f Sr io O | PR q 
não haverá indício do mal. 4 “ » : DS e e : NE) 
venda em todas as pharmacies, Te í q ê ) 
em pó e em tabletaa, Wy Re 1d) ? ; 
m conhecido ha 55 
mando do |" R. G. D.! 
Feridas, espinhas, = emas ARNER 
Rio Grande do Sul, passa ama- manchas, ulceras, um tia comia E MAIS 8, 10 STARS — 3.000 EXTRAS 
Regimento de Cavalaria Divi- 
revesttr-se-á da maior solenni- 
Lecerc & € 
ecierc é 
Hans Mosere R. Romanowsky. 
ELIXIR DE NOGUEIRA 
| F 
Os detectives procuram uma DOUGLAS DUMBR LA 
cura nada ao sair do Havrs, en- 
e —— == 
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FRIAMENTE MATOU O FILHO DE SEU PATRÃO, SOB A ALLEGAÇÃO 
DE QUE ESTE LHE SEDUZIRA A ESPOSA 





O criminoso apresentou-se á policia espontaneamente; logo após a pratica do delicto 


CURITYBA, 2 — (Pelo te- 
legrapho) — Os jomaes desta 
capital noticiam em todos os 
seus detalhes, o crime occorrido 
hontem, no “Balrro  Chinez” 
na cidade de Fonta Grossa, no 
qual, perdeu a vida um joven 
bemquisto nu Jocalidade em. vir= 
tude do “disse-me-disse” tão 
commum em logares pequenos. 

A victima, fol morta, Iriamen- 
te por um individuo de genio 
iruselvel é sanguinario já miul- 
las vezes posto a prova, 

INTRIGAS . 

Na cidade, a princípio, muito 
reservadamente, [alava-se das 
relações existentes entre Au- 
gusto Raikoski a Olga Teixeira, 


«esposa do alfaiate Iduardo Tei- 


xeira, empregado do pae do 
primeiro. ) 

Em breve porém, a historia 
cos amores illicitos dos dois, 
era corrente em Ponta Grossa, 
em vista da posicão do amoroso 
loven e chegava tambem aos 
ouvidos do esposo traido, que 
resolveu por tudo em pratos 
limpos. É 

Eduardo seguiu a esposa por 
algum tempo sem ler no em- 
tanto encontrado nada que des- 
abonasse a condudta irrepreen- 
sivel de Olga. 

Mesmo assim, movido pelo 
ciune atros que Jhe consumia 
a alma, resolveu Eduardo in- 
terrogar sobre o assumpto o 
filho de seu patrão, escolhendo 
para isso, o momento em que o 
encontrou sozinho no baile pro- 
movido pelos calceteiros da ci- 
dade. 

Inquirido pelo esposo de Olga 
sobre a noticia que corria ma 
cidade, Augusto negou tivesse 
qualquer interesse sobre a mu- 
lher, dizendo mesmo que as con- 
versas que com & mesma tivera, 
prendiam-se a motivos de ser- 
viço, 

Apesar da sinceridade com 
que falnva q rapaz, não foi 
acreditado pelo ciumento mari- 
do que passou a desautoral-o, 
offendendo-o a ponto de obri- 
galo a reagir esboleteando O 
audacioso, 

QUIZ EVITAR MAIOR AT- 

TRICTO 

Afim de não interromper à 
festa: com Uma contenda sem 
resultado pratico algum, Augus- 
to decidiu retirar-so, encami- 
nhanco-se parm a residencia de 
seu pae, um pouco afastada, do 
local 

Tendo presentido a aum fi)- 
tn no salão, amigos seus resol- 
veram jr buscallo, ignorando 
por certo os motivos que a obrl- 
sum a sair 
A stone: Augusto ouvindo 
chamar por seu none, voltou- 
«o & como visse que eram seus 
rmigos que para elle se diri- 
viqm, parom para esperal-os, 


A pallida luz da lua, não per- 
mittiu porém, que elle distan- 
guisse o se desalfecto logo en- 
tre os primeiros e que ao se 
approximar, sem proferir pala- 
vra, sacor de um: afiado pu- 
nhal vibrando com elle violento 
e certeiro golpe no coração do 
infeliz joven. 

Os outros rapazes estupefa- 
ctos com a scena que se des- 


ES) O A SL 


ehrolara sem que elles pudes- 
sem intervir, correram para a 
victima que tombara como que 
fulminada, morrendo poucos 
instantes após., 
NA POLICIA 

Perpetrado que foi o crime. 
Eduardo Teixeira, ainda empu- 
nhando a arma assassina, atra- 
vessou-a cidade, indo apresen- 
tar-se ás autoridades policiaes 





na cadeia onde narrou toda o 
historia desde o princípio, con- 


tando a intriga que .déra inicio 
ao crime. 

“Todas as testemunhas arro- 
Jadas são unanimes em dizer 
que a narrativa do criminoso 
nada mais é que uma infame 
calumnia lançada á memoria do 
morto, 





ga 


Ainda a Sensacional Fuga 


do “Escroc” Gerson Vianna Marques 


TENTOU SUICIDAR-SE A AMANTE DO ADVOGADO FAUSTO ALVES 
DE SOUZA — SUAS DECLARAÇÕES A” NOSSA REPORTAGEM — 





a 





Maria do Carmo 


Já foi largamente noticiada 
pela imprensa aq sensicional é 
inedita fuga do perigoso eserve 
Gerson Vianna Marques, quan- 
do era conduzido pura g 5º Pros 
toira Crimimil, afim de prestar 
declarações. Jreso a tres dias, 
em feliz «iligencia do inspector 
Gustavo Córles, esse criminoso, 
ua, Policia Central, declarim que 
fóra nuxiliado na mesma, pelo 
seu advogado Fausto Alves do 
Souza, Intimudo q comparecer 
à Central de Policia, ali o vsu- 
sidico negou as declarações de 
seu conalituinte, allegando mes- 
mo nem fer conhecimento du 
fusa. = 


UMA CARTA DO CAUSIDICO AO “DIA 








RIO CARIOCA” 


memoria 











Brenat, quando falava à nossa reportagem 


PRESA A AMANTE DE FAUSTO 

Na mesma occasião foi lam- 
bem detida pela polícia a jo- 
ven Maria do Carmo Brenal, 
amante do causidico. Levada à 
Polícia Central, Maria em suas 
declarações disse que ficrson 
Vianna Marques, no dia em que 
fugiu, fôr, à sna cast, do rum 
do Rezende, n. 593, sobrado. em 
companhia do solicitador Ua- 
bral, sendo-lhe apresentado cu- 
mo medico. Acarcada com Fuus- 
to, a joven confirmou suas de- 
| claracções, alegando porém não 
saber se seu amante tomára par- 
te nos planos da fuga de Ger- 
som. 


TENTA SUICIDAR-SE A AMAN- 
TE DE FAUSTO 

Nada [ieado apurado contra 
sua pessoa, Maria Brenat foi 
posta em liberdade, rumando 
para suo residencia. AN, jul- 
gundo talvez que a situação de 
Fausto fosse grave, a joven fe- 
Chou-se em seu quarto, Juge- 
rindo vw conteudo de um vidro 
de “Adalina”. Lovada vo Posto 
Central de Assistencia, fol Ma- 


ria Bremut sopeorrida, ficando 
em Fepouso, 
OUVIDA PELO “DIARIO 
CARIOCA” 


No Posto de Assistencia, DIA- 
RIO CARIOCA ouviu Meris Bre- 


Um regular numero de espe- 
ctadores se movimentou para 
assistir hontem a annunciada 
luta entre Hello Gracis e o ja- 
ponez Ono. 

A luta que foi francamente 
favuravel so Intador nipponico, 
teve um empate como decisão 
final, em virtude de um con- 
trato vergonhoso assignado an- 
teriormente e do qual consta 
que só : haveria vencedor no 
caso de um dos dois desistir 
ou perder os sentidos. 

Helio apesar de toda a fama, 
de que é possuidor, chegou a 
fugir por baixo das cordas, 
recuando vergonhosamente à 
luta apresentada por Ono, 

Este, tomou todas as inicia- 
tivas de ataque collocando in- 
numeras vezes o lutador brast- 
lero em posição critica. 

Quanto às outras lutas, são 
o8 seguintes os resultados: 

1º luta — Schneider x Pedro 
Sant'Anna, Venceu o primetro 
por k. o. no 3º round. 

2º luta — A Costa x Borzolla. 
O ultimo desistiu no 3º round. 

3º luta — JJuan Belleza (ar- 
gentino) x Gonçalves Cunha 
(portuguez). Luta. bastante 
movimentada, Foi ganha peln 
primeiro aos pontos após oito 
rounds, 


Resgredido a faca 


Soccorreu-se hontem, 4 solte, 
no Posto Central da Assistén- 
cia, o operario Jusé de Olivei- 
ra, pardo, de 7 amnnos, soltei- 
ro, de residencia ignorada, que 
apresentuva terimento contuso 
produzido a faca, no braço es- 
querdo e na região global do 
mesmo lado, Disse ter sido ag- 
gredido na Praia do Caju”. 

Depois de medicado ficou em 


repouso, 


ATROPELADO POR AUTO 

Fol victima de um atropela- 
mento, à rua Visconde de Ni- 
ctheroy, hontem à noite, o ope- 
rario Manoel Guimarães, de 35 
annos de edade, residente no 
morro da Mangueira s/n. 

Recebeu contusões no frontal, 
produzidas por alropelamento 
de auto, na rum Visconde de 
Nictheroy, Medicado, foi reco- 
lhido uo H, P. S, 


O dentista ficou con- 
tundido 


Recebeu soccorros, hontem. & 
noite, no Posto Central o sr, 
Darcy Souza Alho, branco, de 
33 annos casado cirurgião den- 
tista por apresentar contusões 
no nariz e mão esquerda. De- 
clarou ter sido victima de Ê 














abalroamento, por um emnlbus 
da Light. na esquina da rua 
São Clemente com a Praia de 
Botafogo, quando dirigia a li- 
mousine de sua propriedade, de 
n, 21.282, Medicado retirou-se, 


ESMAGADO 


PELO SU 163, NA ESTAÇÃO 
DO DERBY 

Na estação do Derby Club, 
hontem, á nolte, foi colhido e 
esmagado pelo trem SU 163, das 
22.50, o operario Jarbas Leite. 
filho de José Leite, com 23 an- 
nos de ecdade, empregado da 
Central do Brasil, no Estado de 
Minas Geraes, 

A victima segundo pudemos 
apurar, procurava atravessar O 
leito da. linha, quando foi, ines- 
peradamente apanhado pelo 
comboio. Seu cadaver foi re- 
movido para o Instituto Medico 
Legal, com gula do commissario 
Alcides, do 15º districto, 





nat, que nos declarou o se- 
guinte: 

“Que ha cerca de nove mezes 
amaziára-se com Fausto Alves 
de Souza, vivendo bem com elle. 
Que só sonbe da fuga de Ger- 
son Vianna por Inteérmedio de 
um companheiro de seu aman- 
te, de nome Cabral, Quanto 4 
tentativa de sulcidio, levara-a q 
efeito por julgar Fausto cul- 
pado, 


NÃO E' ADVOGADO? 
Segundo informa a Ordem dos 
Advogados, Fausto Alves de Sou- 
za não é advogado, nem mes- 
mo solicitador. 


UMA CARTA DE FAUSTO 
DE SOUZA AO “DIARIO 
CARIOCA” 
De Fausto Alves de Souza re- 
cebemos a seguinte carta: 

“Sr. redactor. — Cordiaes sau- 
dações, — Todos os jornaes da 
tarde de hontem e os maltuti- 
nos de hoje, noticiando a fuga 
de Gerson Vianna Marques, en- 
volveram na mesma a minha 
pessoa, dado o depoimento do 
mesmo, onde se fazem graves 
referencias à minha actugção 
profissional, Poderia, sem maio- 
res commentarios, destruir toda 
a tenebrosa urdidura, pois nin- 
guem de boa fé póde acreditar 
que um presidiario, saindo da 
Detenção, viesse carregado de 
joirs valorosas e de tão grande 
importancia em dinheiro. Pre- 
firo, porém, a serenidade de 
quem nada teme e, por Isso, es- 
pero que a policia apvre devi- 
damente os factos, ressaltando 
a minha actuação, para então 
rebabilitar-me no conceito de 
meus amigos e no respoito de 
mim' mesmo, que é a coisa que 
mais prezo naste mundo. Se 
erro foi commettido, uste, qual- 
quer profissional o commette- 
ria: deixar de denunciar um 
cliente, tulhido pelos rigidos 
principlos da ethica e do se- 
gredo profissionses. Grato pela 
publicação desta, subscrevo-me 
admirador altento agradecido, — 
Fausto Alves de Souza, advo- | 
gado,” 


pataram 


“O SOTERRADOS! | 





ro 


Os infelizes operarios estão em estado grave 


Verificou-se, hontem, pela manhã, em São Gonça- 
1y, Nictheroy, uma violenta explosão, E esse sinistro 
se deu em uma pedreira, situada no morro da Rocha, 
quando os operarios trabalhavam. 


O lumentavel acontecimento vietimon os britado- 
ses Albino Pinto Marques, de 50 annos, e Albino San- 
tos, de 46 amnos de edade, que ficaram soterrados sov ' 
os escombros, Ambos foram socorridos pela Assisten- 


ein e internados no TH. P. 


estado grave, 


Pa qr a e | a | 


Colhido Por Um Bonde, em Nictheroy 





S., daquella capital, em 





-— 
- 


U menor João Barbosa, de 14 annos de edade, re- 
sid=nte à rua Dr. March, n. 14, que, foi, hontem, co- 
lhido por um bonde, em Nictheroy. No eliché acima, 
Vemos o garoto recebendo os enrativos precisos para 
os ferimentos de que foi vietima 


EP DO OD ODDS DO DD DOS A CS e e (re 


Accusada Injustamente 





Uma senhora tenta contra a vida, desfechando um 
tiro no peito-—Internada no H. P. $. a tresloucada 


Na pacata estação de Rocha 
Miranda, hontem, às ultimas 
horas da tarde, uma mulher, de- 
vido a intrigas de visinhos, ceu 
um tiro no peito, sendo inter- 
nada em estado grave no Hos- 
pilal de Prompto Soccorro. 

O facto, segundo a reporta 
gem apurou, é o seguinte: 

UM CONSORCIO 

Ha cerca de tres aunos con- 
sorciaram-se Antonio de Frei- 
tus com Luiza Murtips Freitas, 
indo o casal residir à Estrada 
do Areal u, 651, va estação de 
Rocha Miranda. 

Us tempos pussaram e a união 
dos jovens deccorria na maior 
harmonia, até que alguns vi- 
sinhos, talvez despeltados com 
a felicidade do causal, passaram 
a architectar planos para lançar 
desharmonia no pequeno lar. 

A principio Antonio não dava 
altenção aos mexericos dos vi- 
zinhos, mas como estes se avo- 
lumassem, certo dia interrogou 
a esposa. 

Esta, aceusada Injustamente 
revoltou-se, Marido e mulher 
discutitum, mas com a inter- 
vencão de terceiros, nada de 
anormal houve. 

A TENTATIVA DE 
SuIcIDIO 

Cansada de tantas injurias, 
hontem, cerca das 17 1/2 ho- 
ras, Luiza, uproveitando-se de 
encontrar-se . em casa só, ar- 
mou-se com um velho revolver 
pertêncento mn Antonio, desfe- 
chando um Liro no peito do lado 
esquerdo, 

Vizinhos que ouviram o es- 
tampído correram para ali, de- 
parando com a joven calda so- 
bre 0 leito esvaindo-se em san- 


sue. 
OS SOCCORROS 
Soccorrida no Posto de Assts= 
tencia, foi Luiza Martins, após 
de medicada, internada no Hos- 
pitul de Prompto Soccorro. 
AS PROVIDENCIAS DA 
POLICIA 
às primeiras autoridades a 
comparecerem ao local foi o fis- 
cel da Policia. Municipal, An- 
tonio Carreiro, e o guarda da 
mesma milícia n. 39%. 
Estes dois políciaes entraram 
ns residencia, appreendendo & 


arma e uma carta deixada pela 
tresloucada, mas inexplicave]- 
mente deixaram de communicar 
o facto ao Mº districlo policial, 
tendo o commissario Norival, 
al de dia, sabido do caso por 
intermedio de um vizinho, 

Indo ao Posto da P. M., esta 
autordade urrecadou a arma e 
a carta, fazendo instaurar in= 
querito a respeito, 

4 MISSIVA 

Na carta que deixou Luiza, 
Martins diz que praticou aquele 
gesto por achar-se ateusada in= 
Justamente de infidelidade por 
parte do esposo, 


FERIDO. 


QUANDO LUTAVA 

Quando Intava, hontem, & 
noite, no Stadium Brasil, com 
um boxeur argentino o amador 
portuguez, Goncalo da Cunha, 
de 25 annos, residente & rua 
Bella de São João, n. 33, rece- 
bou um ferimento contuso na 
região mollar esquerda. Medi- 
cado no Posto Central reti- 
rou-se, 


Fracturou a coxa 


Hontem, à noite, foi soccorrl- 
da nela. Assistencia, a menor 
Irene Maria Dias, branca, de 
8 amnnos de edade, residente 4 
rua Carlos de Vasconcellos, 81. 
por ter sido victima de um 
atropelamento, no largo do Es- 
tacio, 

Irene soffreu fractura da 
côxa direita e escoriações gene- 
ralizadas. Medicada, fol “inter- 
nada no H. P. S 








Caiu do trem 


Homero Vianna, branco, de 
I2 amnnos de edade residente à 
rua José dos Reis n. 15, quan- 
do descia de um trem hontem, 
nha estacão Pedro II, caiu, re- 
cebendo contusões e escoriações 
generalizadas. 

Soccorrido pela Assistencia, 
apos os curativos, retirou-se, 
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O dr, Orpila, toxicologista, qua concluiu 


mento de mme , 


Ha quasi cem ennos, o 
tribunal de la Corrézs, na 
França, condemnava á prisão 
perpetua uma joven 8 lin- 
da viuva, mme. Laparge, de 
olhos doces e feições puras, 
accusada de haver enyene- 
nado o marido, utilizando e 
arsenico. Contra a Infeliz, 
ergulam-se duas forças im- 
palpaveis, porém tremen- 
das: a animosidade dos he- 
bitantes da pequena cidade 
de provincia, e « aura de 
mysterio e de pavor que aln- 
da envolvia, o veneno predi- 
Jecto dos Medici, 

Com effeito, o arsenico ti- 
nha sido fartamente estu- 
dado como corpo chímico: 
encontrava-se é venda nas 
pharmacias e era emprega- 
do commumente pelas do- 
nas de casa na destruição 
dos ratos; mes & sclencia de 
então ignorava que o orga- 
nismo humano o contém em 
cequena quantidade, Graças 


eres + 


A casa 


a essa lacuna nos conheci- 
mentos medicos da época. 
muitos innocentes perderam 
a vida ou a liberdade em 
holocausto a tradições apa 
vorantes que a historia nos 
legou. 

Mme. Laparge era bells, e 
romantica: num meto estrei- 
to e bisbilhoteiro, de fanatis- 
mos exaltados, construira o 
seu mundo interior, isolara- 
se espiritualmente, p isso 
aos olhos de camponezes- 
ignorantes, devir constituir 
crime imperdoavel. 

Tanto bastou para que a 
seu respeito corressem legen- 
das absirdas de espantosa, 
crueldade: citavam-se casos 
cde camponezes afogados na 
Picardia, passarinhos es- 
trangulados ou suppliciados 
lentomente. 

Tudo isso devia influir de- 
cisivamente no animo dos 
jurados. 

Aquelles doze excellentes 
burguezes não podiam agir 
de modo differente. 

E andas hoje o processo de 
mme. Laparge, estudado, 
analyvsado é luz das moder- 
nas acquisições da selencla, 
é objecto de vivas controver- 
sias, 

Aquela crestura tão linda 
e esmiribial era de feto cul- 


Laparge 


pads, ou, ao contrario victi- 
ma de um tenebroso erro ju- 
diciario? 

Para responder a essa 
pergunta, resta-nos o recur- 
so de expor serena e fria- 
mente os factos. 

DESILLUSÃO 

Em fins de julho de 1838, 
mile, Marie Fortunée Capel- 
te, por Intermedio de um sr. 
Detov, agente matrimonial, 
entrava em relações com 
Charles Fouch Laparge, pro- 
prletario e Industrial em 
Glandtr (Corréze). As con- 
dicões em que se deu essa 
approximação permanecem 
um dos pontos obscuros do 
nrocêaso, 

Comtudo, besta-nos saber 
que Laparge tinha 28 annos, 
era muito feio e possuia bons 
dentes: viuvo e andando 
bastante mal de negocios, 
visra a Paris procurar &o 
mestmno tempo, uma compa 
nheira para a sua solidão e 


um dote que restabelecesse 
o equilibrio das suas iinan- 
ças. 

A jovem era orphã, filha 
de um coronel da guarda im- 
perial, e tinha Bo mil fran- 
cos de dote. Conheceram- 
se numa quarta-feira, Já no 
domingo publicavam-se Os 
banhos, e quinze dias após 
partiam juntos pare Le 
Glandier. 

Fizeram a viagem em tres 
etapas: cada etapa assigna- 
lou uma desillusão para & 
nova e romanesca mme, La- 
parge. 

primeiro pára em Orleans. 
O marido, apeixonado e um 
pouco exaltado “diz a ae- 
cusação, “sem delicadeza e 
sem tucto” diz a defesa. 
quer penetrar à força no 
quarto de mnis. Lapargé, que 
estava no banho, e ante à 
pudica resistencia da joven 
desposada, insulta-a grossel- 
ramente, ameaçando fazel-a 
entrar em razão em Le 
Glandier. . 

A segunda parada é em 
Chatre, na casa de uns tios 
de Laparge. 

A nova tia da sensivel 
mme. Marie Fortunés dá 
mostra, de um espirito 
tacanho e provinciano, 
faz-lhe saber que ha um 


Rio de Janeiro, Domingo, 4 de Outubro de 1936 


OS GRANDES ERROS JUDICIARIOS 


Consequencias das Tra- 
dições Apavorantes 
Que a Historia Nos 
Legou Sobre o Arsenico 





O Martyrio de 
Mme. Lafarge, 
Condemnada á 
Prisão Perpetua 
Sob a Accusação 
de Haver Enve- 
nenado o Marido 


costume linçousino que con- 
siste em trazer-se aos no- 
vos desposados uma sopa de 
vinho, que devem partilhar 
no leito, 

Rude prova para uma jo- 
vem parisjinse, de senti= 
mentos delicados, 

Ultima etapa: Le Glan- 
dier. 

Terceira e mais grave 
desillusão, 

A joven fóra victima do 
mais grosseiro embuste, Ao 
invés da mansão paradisiaca 
que lhe haviam descripto, 
um casarão em rulnas, E 
peor do que tudo, mme, La- 
parge que se vê É mercê de 
um homem que mal conhoce 
e a respelto do qual escreve: 
“Sentir-me-la mal se elle 
me beljasse a mão e em seus 
braços, morrerla”, 

Escreve ao marido uma 
carta que é o cavalo de ba- 
talha da accusação, Eis 0 re- 
sumo desta peça que se en- 
contra nos autos: 





de Glandier, em Limousin, onde se refugiou a dama 


“Na tarde de sua chegada 
a Glandier, a accusada diri- 
ge ao marido uma carta on- 
“de se mostra seu desdem, 
“pnde ella declara que o enga- 
“mou, que ama um outro, e 
due será adultera se o senhor 
“Laparge não a salvar delic 
proprio; que os habitos e & 
educação estabeleceram en- 
tre elles uma barreira im- 
mensa, que ella pede para 
ser conduzida a Bordeaux, 
'onde embarcará para Smyr- 
ma,” 
Estamos em 15 de agosto. 
A partir deste momento, 
segundo a these da accusa- 
cão, mme, Laparge decide 
Jivrar-se, de qualquer mo- 
do. de um marido odiado. 
PRECIPITAM-SE OS 
ACONTECIMENTOS 
Em fins de outubro, ataca- 
da de uma indisposição que 
se suppos simulada, a joven 
fez a favor de seu marido 
um testamento, logo enviado 
à sogra que se apressa a 
abril-o, e Laparge, recipro- 
camente, declara que vas 
legar-lhe toda a fortuna. 
Quinze dias depois Lapar- 
se parte, só, para Paris. 
“som o duplo intuito de obter 
a patente de uma sus invan- 
cão e conseguir o capital ne- 
pare  eroloral-a 








A correspondencia entre 
os esposos é continua e ter= 
na de perte a parte. 

A 15 de dezembro mme., 
Laparge manda comprar 
argenico (31 grs.) na phar- 
macia Eyssartier, em Limo- 
ger. 

Em 18 de dezembro, La- 
parge, avisado por uma 
carta da mulher, recebe em 
Paris uma caixa com um 
bôlo e um retrato, Abre a 
caixa na presença de um 
criado do hotel, come um 
pedaço do bôlo e, á noite, 
é atacado de colicas e vo- 
mitos. 

Em 3 de janeiro volta a 
Glandier, enfermo e reco- 
lhe-se ao leito. 

Em 5 e 10 de janeiro, 
mme, Laparge compra arse- 
nico novamente, 


Em 11 de janeiro, mile, 
Brun (artista de região que 
viera a Glandler fazer o re- 
trato da joven) )vê esta pôr 
um pó. branco numa canja, 
O medico, interrogado, de- 
clara que póde ser clara de 
ovo ou bicarbonato; mas o 
pharmaceutico Eyessartier 
encontra arsenico no mate- 
rial examinado, 

Em 14 de janeiro, Lapar- 
ge morre entre crueis sof- 
frimentos e dez dias depois 
sua joven viuva, que per- 
manece em Glander e & 





quem diversos amigos acon- 
selharam a fugir, oitere- 
cendo-lhe os necessarios 
recursos, 6 presa, 
CONTRADIÇÕES DA 
PERICIA 

Preliminurmente, é pre- 
ciso saber se Laparge mor- 
reu de facto envenenado. 
Vejamos em synthese as 
conclusões a que chegaram 
medicos e peritos. 

O medico assistente era o 
dr. Bardou, de trinta e sete 
annos de edade, que tratou 
Laparge desde o dia 4 de 
janeiro até á morte, 

Diagnosticara uma moles- 
tia de garganta, Por outro 
lado, reconhece (porque 6 
graças a uma receita sua 
que mme. Laparge obteve a 
segunda dóse de arsenico) 
que ella lhe fez o pedido 
sem mysterlo, deante de tes- 
temunhas, 


Surge em seguida o dr. 
Massenat, medico de Brine, 
chamado em 10 de janeiro, 
e que não desconfiou de en- 
vensnamento, -O dr. Bou- 
ché, medico em Vigeols, que 
depois de ouvir os boatos 
a respeito, constatou “sym- 


ptomas extraordinarios", 


Finalment» o dr. Jules 
Lespinas, medico em Lu- 
bersac, com o espirito pre- 
venido por um empregado 
da forja, concluiu formal- 


Horrores da (Guer 


ro 


sDesolação e ruínas, eis a situa ção a que se acha reduzida » 

Hespanha após a sangrenta guerra civil. Ahi estão fixa- 

dos aspectos bem expressivos dos estragos produzidos pela 
artilharia nas proximidades de Irm 





Madame 


mente pelo envenenamento, 

Resumindo: nenhum dos 
medicos, a simples vista dos 
symptomas diagnosticou en- 
venenamento, Digno de no- 
ta: o dr. Legrat, que tra- 
tara da primeira mulher de 
Laparge, ouvira dizer que 
este “era suleito a vomitos, 
depois dos quaes caia em 
estado de fraqueza que du- 
rava varios dias.” 


Os resultados dos exames 
procedidos no corpo de La- 
parge foram  egualmente 
contraditorios. 


“Tres concluiram que o cor- 
po não continha arsenico. 

O toxicologista Orpila, re- 
presentante da sciencia of- 
ficial, encontrou... melo 
millizramma. Nove peritos 
chegaram o conclusões con- 
traditorias... e a sciencia 
discute ainda. 

Sobre este ponto, de im- 
portancia capital, paira, por- 
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Lafarge 


tanto, uma duvida que de- 
via favoreç * à accusada. 

Mesmo “mondo que Lu- 
parge morreu envenenado 
(hypofhese que os mais re- 
centes dados da sclencia tor» 
nam bastante problematica) 
quem lhe ministrou o vene- 
no? Houve suicídio, engano 
ou crime? $ 

Ter-se-ia suicidado La- 
perge? Varlas testemunhas 
affirmam que sim, 

Foi victima de um engano 
Jamentavel? A mão desas- 
trada e não criminosa, de 
Clementina ou de Alfredo, 
seus empregados, ou mes= 
mo de mme, Laparge, teria 
substituido o bicarbonato de 
sodio inoffenstvo pelo arse- 
nico mortal? 

Hypothese muito simples 
para satisfazer às paixões 
desencadendas. 

Não foi tomada em const- 


(Continúa na 23: pagina), 
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ivil na Hespanha 
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RAINHA PORSODIAS 
suis 


NOVA PILBEANS em uma scena de “Rainna Por 8 Dias”, que será exhibido amanhã no 


4 








Broadway 





E' renimente Sir Cedrle Har. tribuido no Brasil pelo Broad- 


dwicke, tendo sido agraciado 
belo rei da Inglaterra, em 
1934, pelo seu excépcional tra- 
bulho no palco, Foi o unico 
membro dessa familia que in- 
gressou no palco. Seu pae era 
medico e seu maior desejo era 
que seu filho o imitasse, Mas, 
desde garoto já tinha a idéa de 
ser actor, e com a idade de 5 
annos já tinha organizado um 
circo com as crianças da vizi- 


nhança, Muitas dellas, confor- 
mo o seu papel, eram por elle 
pintadas de preto... Ta tudo 


muito bem, mas no dia em que 
Os pães entraram no circo fica- 
rum furiosos e levaram os fi- 
lhos para vasa, afim de toma- 
rem um bom banho. E, assim, 
terminou a primeira exhibição 
de amadores. Não seria, neces- 
Sario dizer-se que depois desse 
dia Hardwicke não teve mais 
performances... 


Trabalhou nas peças Ce- 
sar e Cleopatra”, “Hamlet”, 
“Magnolia” e finalmente em 
CA familia Barret”, na qual 
obteve um estrondoso Suecesso 
e que ficou tres annos em car- 
tás. E! considerado como um 
dos malores-actores--de actuali- 
dude, tendo interpretado papeis 
inesqueciveis em  “Dreyvíuss”, 
“Nos hraços do Rei”, “Os mi- 
seraveis” (versão ameritana que 
ainda não vimos) e “Vaidade e 
belleza”, aquelle admiravel film 
colorido de Miriam Hopkins, 


Seu ultimo trabalho é em 
“Rainha por 9 dias”, o novo 
film da Gaumont British que 
conta a vida da infelis Lady 
Jane Grey, film que será dis- 


ao 1, re cm 


Dentro de Oito Dias a 
Voz de Martha Eggert, 
da Telu do Palacio, no 
film “Um sonho de Val. 
sa”, Electrisará Nova- 


mente o Rio 


Porque esse ar de felicidade 
que ilumina nestes ultimos 
dias, o resto dos habitantes da 
nossa querida capital? Porque 
nas ruas, No interior dos apar- 
tamentos “chices” de Copacaba- 
na e nas modestas habitações 
dos suburbios, ha um açoda- 
mento, um “frisson” de enthu- 
slasmo contagiante? Que está 
para acontecer na cidade que 
os luristas não se cançam de 
louvar e os escriptores estran- 
geiros falhados nos seus dotes 
mercantis, de calumniar? Não é 
preciso ser muito arguto para 
concluir rapidamente do que se 
trata, Aliás esse tem sido o 
assumpto dominante na im- 
prensa carioca: “a volta de 
Martha Eggerth”. Tanto basta 
para alegrar corações e encher 
de novo esplendor, a primavera 
que, vencendo os frios retarda- 
dos afinal se dignou visitar-= 
nos... Parece ter havido nos 
designios insondaveis do destl- 
no, a astuta preparação dessa 
coincidencia realmente nota- 
vel! Martha Eggerth e a pri- 
mavera, Na época em que & 
netureza se expande em verda- 
deiras orgias tloraes, o “rouxi- 
nol da HungriaN, com a mavio- 
sidade do seu canto, se torna 
um complemento indispensavel 
do “décor”... Ebrio de felici- 
dade, o carioca sob a luz carl- 





viosa que o envolve, aguarda 
apenas os primeiros trinados 
da “diva” excelsa para ter a 


illusão perfeita do Eden situa- 
do junto às aguas azues da 
Guanabara, Isto que em face 
da moderna literatura póde 
parecer madrigalesco, em ex- 
cesso, tem a sun plena justl- 
fivação nos sentimentos sunves 
que o simples enuncindo do no- 
me que o mundo inteiro trans- 
formou num syvnonimo delizio- 
so de “encantamento”... Por- 
tanto, somente o estudo depu- 
rulo das asperezas modernts- 
tas, no feitio das pastoraes 
cheias de vicio e cundura, é que 
póde servir de instrumento às 
emocdes puras do espirito que 
Martha Esgerth a oo 
f vês de um m. ceres- 
Ep que “Sonho de Valsa” 
(a voz encantadora” é de todas 
as suas pelliculas a que melhor 
mw-tila nos dá do seu talento 
e nrotátivo € da sua elegên- 
Eta imucontundivel. »« 


way Programma, estando a ap) 
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O AVENTUREIRO 






Havia dez annos que não se 
ouvia falar delle, Ou antes, & 
familia, que quas! o esquecera, 
apenas soubera pelos jornaes 
que na Africa elle se envolvera 
em uma chacina de negros, Eis 


que, depois desses dez annos, 
apareela elle naquella mansão 
de ricos, em procura do tio, dos 
primos... Acolheram-n'o, quasi 
por uma obra de misericordia, 


ante o seu trato de homem que 
se afastára do convivio da so- 
ciedade, meio selvegem no espl- 
rito, no gesto, no trajar. O nol- 
vo de uma das primas tinha le- 
vado o caso da chacina dos ne- 
gros ao Congresso, Aliás o arT- 
doroso deputado não sabia que 
se tratava de um futuro primo, 
e o tio egoista pedira mesmo ao 
rapaz que não declinasse, no 
inquerito parlamentar, o paren- 
tesco,. E o rapaz salu-se bem do 
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LIVRE SOB 


HENRY HUNTER, NOAH BEERY JR, em “Livre 5uu vamo 
vra” que o Palacio exhibirá amanhã 


A Universal enscenou com 
erunde capricho e podemos afir- 
mar que é um film policial co- 
mo nunca se fez até hoje. 

Vibrante ! Dramatico ! 
terioso |! Violento ! 

Vão gostar. vão rir, vão cho- 
rar, emiim sentir as mais extra- 
nhes amoções, ante o desenro- 


Mys- 


HENRI DOLLAND s GISELLA CASADESUS em “O 
turelro”, que o Gloria exhibirã amanhã 





DIARIO CARIOCA — D 


estréa marcada para amanhã 
no cinema Broadway. 


Fi p: E 


Aven- 


inquerito, provado que ficou ter 
elle agido com os seus, em legi- 
tima defeza ; — matara negros, 
para salvar francezes | E foi en- 
tão que tudo se revelou a0s pa- 
rentes egoistas. Elle era rico 
riquissimo ! Accumulara uma 
grande fortuna na Africa, e fol 
com ella que attendeu ao peal- 
do da prima para salvar a fa- 
milia da ruina, pois que as usi- 
nas que lhe pertencia estavam 
ás vesperas de fallencia, E elle, 
então, em sua raiva pela humi- 
lhação recebida, collocou-os ante 
o dilemma : — daria o auxilio, 
mas & prima desfaria o noivado 
com o deputado e se cascrta com 
elle, o selvagem, o aventureiro; 
ou nada faria em beneficio dos 
seus se ella recusasse ! 

“O Aventureiro” vaa ser 
apresentado amanhã, na téla do 
cinema Gloria, pela Internaclo- 
nal Films. 





PALAVRA 


lar de um caso palpitante € 
mysteriosamnte attraente, 

E' a historia 
prisioneiros que são postos 
liberdade condicionalmente. 

Réos em liberdade sob pala- 
vra que são obrigados a come- 


ter novos crimes pois que escra- 
olrcunstan - 


vos é victimas das 








verdadeira dos 
em 





Films em cartaz 


e... 


PLAZA — “O Morto Am- 
bulunte” = First — com 
Boris Kurloff, Horario: 3 
250 — 3 40 =. 5 20 — 7.20 
— 8,10 é 10 horas. 


cn 
METRO — “O Grande Mo- 


tim” — Metro Goldwin — 
com Churleg Lnughton 
Clurk Gable e Frunchot 'To- 
ne, Hornrlo; 2 —. 4 =. 0—s 


e 2qg horas, 


PALACIO = “o Rel ne 
Diverte” .. Columbis — com 
Franchot Tone e Grace Moo- 
re, — Horarlu;Z . 4 — U 
— 8 e 10 borna, 
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ALMHAMBRA — “Caçan- 
do Férus” DF DD, — 
com Enrbosa Junior e Dall= 
In de Almeida, Horario: 2' 
— 8,40 — 5.20 — 7,00 — 
8.49 e 10.20 horas. 
Piso, Jena 
ODEON: “Sombra 
de Pecendo” — Paramount= 
com Madelsine Carrol e Her- 
bert Mnrshall, — Horario: Z 
4— 68 — 58 e 1q horas, 


=-I— 

IMPERIO —. “Vespera de 
Combate!!! com Victor 
Francem e  Annnbelia, — 
Horario; 2 — 4 — 68 — 85e 
10 horne. 


emma 
GLORIA, — “Adornvel 
Traqguina”" — Fox Film — 
com Jnne Whitera — Ho- 
rario: 2 — 8,40 — 5.40 — 
700—s 40 e 10.720 horas 
e E mem 
PATHE! PALACIO — 
“Féras do Mar” — Colum- 
bia — com Victor dory e 
George Buncraft. Hornrlor 
À — DO e 5 LO — 700 — 
5.40 e 10.23) horns. 


BROADWAY “A Enptã 


da Tenr”" — Alliinnça — com 
Sybill Sehmitz, Hornrios Z 
— 840 — 5,20 — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horas, 
— E — 
REX — “Butterfly” . 


Uta ——. com Alessandro Zi- 
Hanf e Carola Hohn —. Ho- 
rario: 2 = 34% — 5.58 — 
7.00 — 8,40 e 10,20 horus. 


co RE 


RIO —. “Segredos de Guer- 
a o Ro KH. 9, — tom 
Frita Kortner e Wymno 
Gibron, — Hornrios 3 —- 
,.40 — 5.70 — 7,00 — 5.40 
+ 10 20 horan, 

—s— 

PATHE! .. “Altos Negou- 
clos Ferrovinrion?” —. com 
George O! Brien e “Contrn 
o Imperio do Crime” 
com Jumes Cagney, — 
Sosnões continuna a partir 
de 13 horas, 


—I— 


METROPOLE —. (Cinema 
em relevo) — “Umu noite 
na opera” —. Metro — com 

os Irmhos Marx, 





gesdino tende cor 





Carole Lombard, s estrella 
que promove as festas mais in- 
teressantes de Hollywood, reve- 
lou recentemente as sete virtu- 
des principaes da perfeita dona 
de casa. Ell-as aqui: 


1º — Evite as festas demasia- 
do seras que só consegue obter 
resultados fataes para os convi- 
dados, que nem sempre sabem 
esconder o seu aborrecimento. 

2º — 'Trate a todos com cor- 
tezia, evitando dialogos demora- 
dos com os maridos de mulhe- 
res feias, As bonitas, em geral, 
não são tão ciumentas. 


dº — Inferesse-se para que to- 
cos os convidados se divirtam. 
A dona de casa se aborrece com 
frequencia, porém devem evitar 
que os outros percebam, 
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clas de sua posição suspeita, 
continuam a ser victimas da 
persiguição dos “racheLeers”, 
Um perigoso bando de inimi- 
gos da lei que praticando toda 
a sorte de .rimes, movimenta os 
defensores da lei, que, não re- 
cuam ante nenhum obstaculo, 
expondo a vida a tedo o mo- 
mento, contanto que acabem 
com o perigoso bando. 
Destaca-se um antigo presi- 
diario que se incumbe de exter- 
minar o perigoso bando, o que 
depois de muito o consegue, Es- 
te papel é feito pelo dymnami- 
co Henry Hunter que se revela 
um artista à altura do papel 
que lhe confiaram. 
“Ha, tambem além das peripe- 
cias tragicas, dos encontros Lre- 


mendos dos bandidos com a po-| 
licia, muitas scenas de espírucl E 


e um interessantissimo romano 


de amor, que servem para ami :| 


nisar 2 acção 
do drams. 


vivlenta e forte 


“À PRINCEZA DE 


| 


omingo, 4 de Outubro de 1936 


PECCADOS DOS HOMENS 











tones 


Uma scena do film “Peccados dos Homens” que a Fox 20th. Century apresentará amanhã no Rex 


Depois do exito obtido com 
“Medico da Aldeia” — o film 
que marcou o início da carrei- 
ra das famosas cinco gemeas 
do Canadá, Jean Hershoit que 
personificou o papel de medico, 
conseguiu se destacar no mun- 
do cinematographico de Holly- 
wood, como um dos mas noa- 
veis artistas. Cercado de uma 
sympathia unanime entre seus 
collegas, Hersholt que é bem a 
bondade personificada, viu-se 
assim prestigiado pelos glorias 
recebidas naquelle film, glorias 
exaltadas pelos publicos e im- 
prensa de todas as partes do 
mundo. Dahi a escolha que re- 
caiu sobre elle quando a 20t, 
Century-Fox resolveu filmar — 
“Peccados dos Homens” — pols 
para tal grandioso empreendi- 
mento, requeria um actor com 
os predicados que Hershol pos- 
sue como talvez nenhum outro. 
E a selecção não poderia ter 
sido mais auspiciosa e mais fe- 
liz. A sua actuação, a sua per- 
formance realizada, é de tal 
maneira, bella, impressionante, 
perfeita, que não haverá uma 
só pessoa que tiver a opportu- 
nidade de assistir — “Peccados 
dos Homens” -—. que não en- 
contre uma palavra de louvor, 
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4º — A menos que a festa se- 
ja de grandes proporções, pro- 
cure convidar apenas 
que se conheçam, Não sirva 
iguarias exoticas se não quizer 
fazer passar fome aos convida- 
dos. 


5º — Durante a cela distribua 
a sua attenção entre as pessoas 
sentadas á sua direita e esquer- 
da, falando pouco e ouvindo 
com attenção, 


6º — Procure servir pratos 
appettitosos e observe se a co- 
peira estã servindo bem, 

7 — Não se esqueça que a 
mulher mais interessante, para 
os homens sobretudo, é a que 
sabe escutar. 


BROOKL 


de admiração pela maravilhosa 
e convincente verdade com que 
elle sente, vibra e communica 
todas as emoções que o seu pa- 
pel requer, Verdadeiramente en- 
quadrado dentro do seu “role”, 
humanissimamente exteriorisan- 
do todas as sensações que as 
determinantes do typo exigem, 
elle torna-se a bem dizer o 
unico e soberbo responsavel pe- 
las bellezas artísticas de “que 
este film é um manacial de 
profundas e inesquecíveis pri- 
mores, Inspirado num dos mais 
lidos e um dos mais exigidos l- 
vros do publico, este romance 
tornado agora em uma obra pri- 
ma cinematographica, vem re- 
velar uma historia de uma sen- 
sibilidade apurada, Vamos pois, 
assistir o desígnio de um pae 
que num instincto momentaneo 
de egoismo, pela muita amiza- 
de a seu filho, quiz tolher a 
sun vontade e a sua predesti- 
nação a que se julgava impul- 
sionado pela lei invulneravel do 
destino ! 

Arrostando todas as iras do 
pae que julgava “temeridade” 
do filho, elle num assomo de 
colera, expulsou de seu lar e de 
suas vistas, aquelle filho que 
era tudo para elle! Passam-se 
PE a a A DO 10) 
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FRED MAU MURRAY e CAROLE LOMBAR, dcis dos principães Interpretes de “A Princeza 
de Brooklyn, um film de aventuras que o Odeon vas exhiblr amanhã 


Quando terminou o seu traba- 
lho em “A Princeza de Broo- 


pessoas: klyn”, o film da Paramount que 


o Odeon vae exibir na proxima 
semana, Carole organizou mais 
uma das suas famosas festas, 
na qual, como era de se espe- 
rar, poz em pratica os seus uteis 
conselhos. 





NÃO JOGUE FÓRA!... 


Oculos de tartaruga e massa 
n'“A PENDULA AMERICA- 
NA”, Rua Invalidos, 10. Sol- 
dam-se, Concertam-se reloglos 
e joias. Proximo á& Praça da 
Republica. 
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BONEQUINH 


GILDA DE ABREU em uma scena do film nacional “Bone- 
quinhs ds Sêda”, brev: no Palacio 


A DE SEDA 






os annos, e com elles, vem O 
arrependimento, o remorso e & 
saudade. Parte para junto do 
filho que jamais esquecera o 
seu bom e velho pae! E desde 
ahi num crescendo de belleza, 
de emoção profunda, este ro- 
mance vae tomando vultos gi= 
gantescos, memoravels que não 
ousariamos aqui roubar a sen- 
sação do inedito, deixando a to- 
dos, o sabor do imprevisto para 
metor aquilatar o desempenho 
immenso de Jean Hersholt, que 
receberá de todos, os mesmos 
louvores, os mesmos enthusias- 
mos, com que lhe prodigalisa- 
ram os auditorios cinematogra- 
phicos de todas as partes do 
mundo, 

Ha ainda a mencionar pela 
maneira brilhante, consciencio- 
sa e digna de encomios, este 
novo galã Don Ameche, que pe- 
la vez primeira apparece em 
films cinematographicos e au- 
Euramos que dentro de um fu- 
turo bem proximo, elle seja um 
dos mais disputados para pa- 
peis da mesma ou malor res- 
ponsabilidade, A sua colinbora- 
ção interpretativa junto a um 
astro do kilate de Hersholt, em 
nada compromette a justeza do 
elenco, sendo digno até dos 
mais rasgados incentivos para 
novos horizontes artísticos 

“Peccados dos Homens" o su- 
premo romance, a grande gloria 
de Jean Hersholt, o artista im- 
menso será o cartaz admiravel 
com que a 20th, Century-Fox 
ornamentará nm téla do cinema 
Rex, a partir de amanhã | 





Grace Moore Conquis- 
tou o Throno dos Habs- 
burgo e Todo o Rio de 
Janeiro, Cantando as 
Melodias de Fritz Kveis- 
ler e Amando Franchot 


Tone! 


Grace Moore, a vor de todas 
as sensibilidades universaes, 
continua a encher de belleza 
e de harmonia o cartaz do Pa- 
lacio, onde continuará durante 
tada a semana proxima, atra- 
vês da super-producção musical 
“O Rei se Diverte”, junto à 
Sua nova descoberta amorosa— 
o joven Mr, Joas Crawford... 





Darcy Cazarrs no “cast 


de “João Ningnem” 


Entre os elementos mais des- 
tacados que figuram no “cast” 
da “Bonequinha de Sêda”, ha 
que fixar Darcy Gazarré, o ex- 
cellente comediante que, nes- 
se, flim dirigido por Mesquiti- 
nha anima um papel de res- 
ponsuhilidade. Cazarré que é 
uma das expressões mais victo- 
rios&s do nosso theatro, neste 
film firma a sua personalidade 
como artista de cinema, impon- 
do-se pela maneira como sabe 
humanizar o seu difficil papel. 
“João Ninguem” foi produzido 


por Wallace Downey para a 
Waldow=-Pil , sobre enredo de 
loão de Barro e Alberto Ri- 


beiro. 












Joias te 
Occasião 


em Boas Condições 
JOALH RIa 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELOGIOS E 
FANTASIAS 


ouro, brilhintes e din 
mante, Compra e vende 
com pouco lucrc. caga 
de inteira confiança 
proximo da R, Guvidor 

















A guerra civil que ensanguen- 
ta, neste momento, toda a [es- 
panla lembra muito bem as jn- 
surreições carlistas do seculo 
pussado, mais ainda pelo facto 
de applicarem o nome de carlis- 


tas nos revolucionarivs do nor- 
te, Entretanto poucos serão os 
que tém um nítido conlecimen- 
to daqueles successos já distan- 
tes, vo sr, Pierre Benoit se cn- 
trega ao seu estudo no sen 
“Pour Don Carlos”, apparecido 
recentemente, 


Às causas da primeira 
guerra Carlista 


Viveram no seculo XIX dois 
Don Carlos c a historia regista 
por esse tempo q defiagração de 
duas guerras Garlistas: uma de 
1833 4 1840 Cha um seculo preci- 
samente) e outra de 1872 à 1876, 


Quando o rei de Hespanha 
Fermendo VIT morreu, em 1843, 
não deixou filhos, mas súmen- 
to duas filhas, E, como era na- 


tural, começou-se a falar na 
successão ao lhrono. Uma vez 
que os Borrbous «de Hespanhu 


descendiam de lariz NIV pv Fer- 
nando VII uão era muls que o 


bisneto de Phlippe V— ele 
mesmo veta do grande rei a 
quem linha devido sua coróa — 
a maioria julgava que a famosa 
lei salica dos reis de França 
seria applicavel à Nespanhla e 
que uma imulhor não poderia 
reinar na córte de Madrid, Na 


falta de um herdeiro do seso 
masculino, a coróa caberia ao 
irmão de Feruando VIH, Don 


Carlos. intretanto Fernando 
VII, por imposições de sua juvem 
esposa Maria  Chrislina, havia 
disposto que Sua filha Isabel 
occuparia o throno, como sua 
legitima suecessora. Como tsa- 
bel não contasse aínda lres un- 
nos, Sua mãe vecuparia a ve- 
gencia e poderia então «desfrutar 
por longos annos as delicias do 
poder. 


ra Com 


—emmme a em ms ema o e 


canciseo”, 


A deflagração da 
“Guerra dos 7 annos” 


Pretenderam que estaria asse- 
gurado o futuro da rvegencia 
mandando Don Carlos a Lizbõn, 
exilando-o de maneira bustante 
enriosa, e fazendo cora que os 
dteputados das córtes de Caslel- 
la prestessem Juramento a Tea- 
bol. Vodavia estas precauções 
não puderam evitar a insurrei- 
cão, O rei Fernando VII morreu 
a 29 de setembro de 1843; a 3 de 
outubro, Talavera, & cem kilo- 
metros a sudoéste de Madrid, 
sc sublevava em nome de Don 
Caros e a 4, Bilhbão, o grande 
parto das províncias hascas, pro- 
elamava cuualmente Don Carlos 
vel, soh o nome re Carlos VY de 
Hespanha., 

Fira o começo de uma gusr'a 
civil que duraria sete amnos e 
mue receheu na historia hespa- 
nhnla o nome de “Guerra dos 
Sete Anncs”. Até 18H, os “Gar- 
listas” partidarios do preten- 
dente. haveriam de lutar contra 
os “Christinos”, defensores da 
regencia Maria Christina e do 
pequena rainha Isabel TI. 


“Carlistas” contra 
“Christinos” 


4 insurreição fôra delingra- 
da, como vimos, simultancamen- 
te em pleno coração do paiz, 
nas proximidades da capital, e 
nas províncias bascas, Dom Car- 
los tinha a seu favor, de um la= 
do, os grandes de Hespanha, a 
mBlor parte dos membros da 
Egreja, vertos officiacs e Fun- 
velonarios e a maioria da na- 
ção: de oulro lado, os monta- 
nhezes de Navurra e de Biscaya, 
federalistas por tradição, sem- 
pre promptos a se rebellar con- 
tra a autoridade de Madrid, de- 
femnilendo com paixão seus “fne- 
ros”, os priviegios que Hies con- 
feriam praticamente a autôno- 
mia, Servindo a causa de Don 
Garlos os bascos e os habltan- 
tes de Navalra, que escapuvaum 
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em Barcelona, completamente 
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nos impostos e à conssripção e 
se governavam por si mesmos, 
por suas assembléas de chefes de 
familia, procuravam sublrair-se 
à influencia. do poder central. 
do mesmo tempo, a Epreja lhes 
avisava que antes de tudo es- 
tavam Intando em defesa da 
propria fé, 

Maria (Christina, por sua vez, 
fue contava com as grindes vi- 
dndes, com a maior parte dos 
officiacs e dos Iuncrionarios, 
era naturalmente levada a se 
apoiar nos liberaes e em todos 
os que lazinm upposição syste- 
matica ao absolutismo real, e à 
intromissão da Egreja nas coi- 
sas da politica, Tinha, além de 


aa 


armsad pelos revolncionarios 
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As Guerras Civis 
da Hespanha e Sua 


Posição na Historia 
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PELPPDEDLSLEL ELE DDD D DADA 
Don Juan Carlos, da segunda guerra carlista, 


+ 


em 1872 





reição Carlista na Grande + 
Nação Iberica Ameaçava ; 
a Paz da Europa, a | 
Historia Se Repete: 
Por René ARNAUD 


VererrrrrIIELOLAALOLELOA 
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(0) cliché acima reproduz um aspecto da porta vrincipal do famoso templo “Las Mercedarias” : 
de Sevilha, após o bombardeio. E abaixo: a entrada dos revolucionarios numa cidade vencida 


tudo, a vantagem de represen- 


tar o governo constituido, Foi 
o que lhe permitlin resistir e, 
finalmente, sair vistoriusa, ape- 
sar dos esforços de seus adyer- 
Earios., 


O massacre dos pri- 


stoneiros 


A guerra foi atroz. Não ha 
odio muis feroz que o odio en- 
tre irmãos: não ha guerras mais 
funestas que as guerras civis, (O) 
massacre dos prisioneiros era de 
parte a purle, O grande chefe 
Farlista do começo dia guerra, 
Zumalacarregui, mandou que se 
degollasse friamente cerca de 
duzentos Christinos, pelo simm- 
ples facto de não haver mais 
corda com que lhes atar as mãos. 


Mais atrocidades 


Um gqutro episodio de grande 
crueldade nos é narrado por He- 
mingsen, um official inglez que 
combatia au lado dos Carlistas 
e que deixou suas Memorlus. Al- 
guns guardas naciomes fieis à 
rainha se haviam entrincheira- 
do na torre da legrcja de Villa- 
franca. Tinham em sua compa- 
ohia mulheres e crianças. 

Zumalacarvegul, não dispondo 
de artilharia para fazer “bre- 
cha” e iniciar O assalto, mandou 
que amontoassem mudeiry vo pé 
da torre e tocou fego, O fogo 
ardeu e [umegou por muitas 
horas, tornando pouco a pouco 
insustentavel a silunção dos si- 
tudos, Em dado momento qu- 
viu-se gritar: 

— [Estamos rendidos! 

Zumalacarreeui approsimqu-so 
vusadamente da porta da torre. 
Extinguiram o fogo que já ha- 
via nusado 2 mortes por carbo- 
nização ou asphrsie a mais de 
trinta combatentes, tres mulhe- 
res e quatro crianças. 

beixaram que 5€ confessassem 
e us fuzilaram logo que ficaram 
em paz com este Deus cujo Fi- 
lho tinha dito: 

“ Amne-vos ums aus qutros” 

Os chefes “Clristinos” não 


[eram munos clueis, 


Rodil incendiava Loda casa que 


[tinha abrigado Dom Cúrlos, q ex- 


vepção daquelas enju propricia- 
rio houvesse recusado abrigo a 


CA A A Aiii dd da di a RARAS A 


Don Carlos e houvesse sido Eu- 
Hludo por esse motivo, Quando 
algum infeliz commerciante re- 
cebia uma requisição de viveres 
de Rodil e não podia satisfa- 
cel-a porque os Carlistas já o 
haviam visilado, era passado pe- 
lus nrmas, Tinha a mesma sor- 
te si se negusse à informar o 
exericlo real dos movimentos dos 
Garlistas. Mas, sl o lizesse 0 fu- 
zilariam, do mesmo medo, como 
espião, Ve-se bem que ecra im- 
possivel permanecer neutro en- 
tre os dois campos, Bra forçoso 
tomar um partido. 

“Rodil dizia numa proclana- 
quo: 

— À morte para todo aquelle 





O lamentavel esta do em que ficou “Las Merceda cias 


pabsolutis, não escondiam 


ad dd da do dd 


que prestar assistencia a um 
rebelde ferido, Que se lhe quei- 
me a casa, se lhe destruam to- 
dos os bens, A devastação e o 


SuRO para as provineias gebel- 
es, 
O Tratado secreto de 


Berlim 


4 guerra Curlista de com an- 
nos passudos viria tambem a 
provocar complicações interna- 
clonues, A Austria, a Prussia e! 
a Russia, então menarchias 
suas 
csmimathias q Don Caros, a 
quem enviavam dinheito e vo- 
luuturios, Havia um tratudo se- À 





dd a a 





creto. assignado por essas po- 
tencias em Berlim, onde estava 
estipulado: 

“Todo soberano independente 
tem à direito de chamar em seu 
Ruxílio, nas perturbações inter- 
nas como nos perigos externos 
que ameaçarem seu pais. outro 
Soberato independente que lhe 
pareço cm melhor situação de 
“uecorrel-n,. No cugo em que a 
assistenia mater! de uma das 
tres potencias Livesse sit recla- 
mada e que uma polencia qual- 
fuer quizesse se oppor pela for- 
ca dus armas, as Ires signala- 
rs considerariam como dirigi- 


cia contra cada unia deltas todo 


(Continia na 20º, pagimi) 
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Criar 
Filhos? 





A Alimentação Artificial 





Dr. Zey Bueno 


(Continuação) 

A latente, até o 5º mez, to- 
muri 6 refeições por dia, Quau- 
do estudâmos o aleitamento na- 
tural, mostrâmos que o interval- 
lo entre as mumadas deveria ser 
de 3 em 3 horas. Em se Lratan- 
do da alimentação artificial com 
maior razão ainda, será obser- 
vado quealle espuço, pois o leito 
de vacca é de digestivilidade 
mais difficil, Depois de 2 me- 
zes é aconselhavel ministrar ao 
bébé, succos de laranja ou li- 
mão. Depois do 5º mez, as re- 
feições serão reduzidas para 5, 
e o horario passará a ser de à 
em + horas. 


No inlcio do segundo semes- 
tre, haverá necessidade de se in- 
cluir na alimentação uma co- 
mida de sal. Substituir então, 
uma múmadeira por uma sopa 
de legumes, feita com caldo de 
carne de vacca magra. Do 7º 
mez em deaute, outra mamadei- 
ra cederá a vez à uma refeição 
de frutas crúas (mamão, maçã, 
abacate e banana) da época, Os 
legumes e as frutas contêm as 
vitaminas A, B e C, combatem a 
prisão de ventre, ajudam o desen- 
volvimento das crianças e au- 
gmentam a sua resistencia contra 
as infecções, Frequentemente, us 
bebés regeitam o caldo de Je- 
gumes, Nesse caso, eddisionem- 
Me um pouco de leite e assucar, 
Logo que a sopinha fôr aceita 
com prazer, não haverá mais 
necessidade de se conservar 
aquelles alimentos, Depols de 8 
mezes, nova modificação se im- 
põe. Retirar uma das mama- 
deiras e dar a segunda sopa de 
legumes. Na alimentação arti- 
ficial a quantidade diaria de 
lelte que é preciso, equivale 4 
do aleitamento natural. No pri- 
meiro semestre de vida a criança 
necessita de um volume de leite 
approximadamente | correspon- 
dente a 1/6 do seu proprio peso; 
depois de 6 mezes agquella quo- 
ta oscilla entre 117 e 1/9 por dia. 
Em egual, as necessidades ali- 
mentares de accordo com à cda- 
de são as seguintes nas 34 ho- 
ras. No 1º dia, jejum: no 2º, 
100 grs,: no 3º, 180 grs.; no 4º, 
“00 ges.: no 5º, B80 gr5.; no 
6º, 490 uges,; na 2º semana, 480 
grs,: na 9%, 500 e na 4º, 600 grs. 
No 2º mez, 750 grs.: do 3º ao 6º, 
vm sugmento de 50 grs,. men- 
salmente, até attingir 1,000 gts. 
porção que, jâmais, deverá ser 
exvcedida, 

Um melo simples para as 
mães caleularem a quantidade 
de alimento em cada refeição e 
o seguinte; 1º, muz, 100 grs,; 2º 
mes, 120 grs.: 3º, mez, 130 grs. 
isto é um uccrescimo de 10 grs. 
por mez por mamadeira, até 
chegar a 200 ges., volume quê 
não convem ultrapassar. 

CONSULTAS 

As consultas devem ser diri- 
sidas para o dr, Zey Bueno, rum 
da Assembléa, 63, 1º andar, 

Especificar com altenção o 
peso, a edade, o horario e o re- 
gimen alimentar da criança. 
cs rios RESPOSTAS: 5 no: .06 

1) — A secção “Como criar 
nossos filhos?", é encerrada 
toda 5º-feira, de maneira que, 
s% pesso responder às consultas 
que me chegurem até aquelle 
dia, Por fsso, é contragosto que 
não altendo o seu pedido. O 
pebé vae optimamente. 7.900 
grs. para 8 mezes e 20 dias! 
Continue com o regimev actual, 
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O Maior Detective 
do Mundo 


4 
Parece difficil affirmar. $ 
Entretanto os numeros indi- ») 
cam que o maior detective $ 
do mundo é um Indigena da 
ido China, que recebeu : 
a alcunha de “cão policial” 
devido às suas extraordina- 
rias virtudes de “sherlock”. 
Calcula-se que, durante 05 
ultimos vinte e oito annos, 
elle prendeu em média um 
assassino cada vinte e cincs 
dias, E sobre os 1.200 depor- 
tados para as ilhas Poulo- $ 
Condôr mais de quatroven- 3 
tos foram presos por elle. 4 
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até 7 mezes e melo, Uma uni- 
ca modificação a se fazer, lEtu- 
grosse a marudelra aas 14 ho- 
ras com wma colher de chá das 
farinhas Milosgan e Heliomaltose, 
Depois dessa edade, & releição 
das 14 horas será substituida 
por uma papa de bananas pra- 
ta, crúas, maduras, csmagadas 
com bistouto Murla (2 bau. 
nas). Manter o regimen até 9 
mezes. 


2º) O peso de & kilos e 790 gra 
é muito pouco para um menino 
de 1l4 mezes, Siga o regimen 
abaixo: 

7 horas: 200 grammas de le:- 
te de varcca, uma colher de chá 
de maizena, uma de Heltomal- 
tose, outra de manteiga, uma 
colher de sobremesa de assucur 
e uma pitada de sal; 11 horas: 
almoço. Caldo de feijão, arroz 
bem cosido, pirão de batata, 
miolos cosidos, figado cosido, 
moido, macarrão branco, sobre- 
mesa: maçã, mamão, laranja vb 
ubacate, 13 horas, uma colher 
de sopa de caldo de tomate erú, 
maduro; 15 horas: papa de ba- 
nanas crúas (2 bananas) esma- 
gadas com biscouto; 18 horas: 
sopa de legumes (200 grs.): 22 
horas: 200 grs. de leito de vacca 
adoçado com uma colher de 5o- 
bremesa de assucar. 
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O Hypnotismo e a : 

Medicina 

O hypnotismo não é uma 
sclencia occulta, " uma 
selencia real, ou melhor, um 
conjunto de phenomenos dos 
quaes a sclencia médica Te- 
tira muitos elementos para 
a therapeutica de certos en- 
fermidades. 

A medicina hypnótica é 
officialmente ensinado, mas 
não aos especialistas diplo- 
mados. Mas todos os medt- 
cos são obrigados a empre- 
gal-a sob penna de verem 
certos dnentes permanece- 
rem inteiramente | indifie- 
rentes aos tratamentos indi- 
cados, 

OR did cd dn ld 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA” 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Installações completas de 

efectricidade medica, raio 3 

alta frequencia, banhos hy- 


dro-electricos e de Inz, raios 
ultra vermelhos e nltra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135, 3.º and, - 22-059€ 

RESIDENCIA - Rua Pauli- 

no Fernandes 82 — Bota- 
fogo — 28-2231 
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Doenças ano - retaes 


LAO OOo 


Tratamento das tbemorrhol- 

das sem uperacões c sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
2232-1250 





ADVOCACIA CRIMINAL, Cl- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e fiscaes, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes. Cobranças e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8730 
— Rio de Janeiro, 


AROS DE ORE SE RS 77 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex 


ascistente dos professores 


Lichtemberg. Levin, 


Josepb dt 


Besliy c Haslivger, de Vienna. Especialistas em doenças der 


Rins. Bexiga, , 
cermia, Ultra violetas. 
Peru, 15-4. 2º andar. Telep 


prostata, Drethra, Doencas de Senhoras, Dia 
Consultorio : 


Rua 
hone 42-5531. 
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Modelos da exposição da Livraria 
Boffoni, à rua Chile n.' 1. 

1 — Conjunto de “bridge” em 
seda de cor preta com enfeites ouro. O 
vestido é bem amplo e póde ser usado 


o 





Agora Como em 1836... 


(Continuação da 19º. pagina) 


acto de hostilidade perpetrado a 
uste respeito”, 


O Auxilio da França e 
Inglaterra á Hespanha 






Em compensação a França e 
a Imglaterra testemunhavam sua 
sympathia a Marla-Christina, 
Uma legião ingleza e u legião 
estrangeira se ballaim em Hes- 
panhu ao lado do Christinos, Os 
dois paizes tinham concluido, 
de accordo com Portugal, uma 
alliança preventiva contra a in- 
tervenção possivel de uma das 
monarchias absolutus, 


A guerra européa que se po- 
deria temer não velu, Perce- 
beu-se logo que Dou Curlos não 
passava de um pobre homem e 
de um pessimo político, e que 
era diffícil conflar nelle, Em 
1837 chegou deante de Madrid 
e, com um pouco de audacia, 
conseguiu entrar na cidade. 
Hesitou mul!”, esperando que 
“Deus se dignasse a mudar os 
sentimentos dos corações” e que 
os habitantes viessem ao seu 
encontro, 

Neste interim Maria-Christl= 
na, acompanhada pela pequena 
Isabel, percorria as linhas de 
combate em carro descoberto e 
so fazia acelamar pelas tropas. 
Carlos se retirou, então, pura 
commemorar a festu da Virgem 
das Sete Dores, que havia sido 
nomeada generalissima dos seus 
exercitos. 


O Fim da Guerra 


E Don Carlos acabou por des- 
eucorajar os seus companheiros 
e em 1834, os Bascos resolve- 
ram abandonal-o e assiguar a 
convenção de Vergara, Em 1840 
Dou Carlos foi obrigado a re- 
fugiar-se na [rança, ondo se 
interessou em “u.rges, Enquain- 
to que sey immediato Ramon 
Cabrera, celebre pelas suas in- 
criveis crueldades, se iuternava 
em Ham. Maria-Christina ven- 
cera, mas Os seus generges Es- 
partero e Narvaez, pela sua um- 
hição desenfreada, poriam em 
perigo a autoridade real. Dahi 
em deante os golpes militares 
se succederiam e deveriam [a- 
zer exilar Maria Christina e 
provocar, m 1868, n abdicação 
de Isabel IL. 


A Segunda Guerra 
Carlista 


1572, os Carlistas empunharam 
os velhos fusis de seus pues 
se surgiram em nome de Car- 
tos VII. Este novo Don Carlos 
era neto de Carlos V. Entre es- 
tes dois se collocáru um tio da 
joven Carlos, que tuha man- 
tido us pretensões do Carlismo 
com o nome de Carlos VT. 


Quatro anos mais futde, em 
| Esta segunda guerra Carlista 


> A A | E < 1 O 4 













deveria ser mais curta que a 
outra visto que, iniciada em 
1872, terminou em 1376. 

“Todos estes rudes montanhe- 
zes buscos e de NavVurra, no- 
vamente fuzendo a guerra, eram 
como o linham sido seus paes, 
os soldados da fé. O Sagrado 
Coração de Jesus estava borda- 
do sobre seus peitos. Sua se- 
nha era: “Ave Maria Purlssi- 
ma!” E a resposta: “Sin Pecca- 
do concebida”, Antes das ba- 
talhas, assistiam à missa até O 
trecho em que o sacerdote di- 
zia: “Ile, ssa est”, mesmo se 
as balas e os obuzes começas- 
sem a celfar suas hostes, 

Fóra dahi dansavam a “jota”, 
emquanto eram acompanhados 
por outros que tocavam guitar- 
xa e faziam soar os “ollé” Lra- 
dicionacs. 


Menos pittoresco não era cer- 
tamente Don Carlos: um ho- 
mem bello e esbelto, barba de 
ngeviche, voz gonora e riso fran- 
co; fumava sempre um cigar- 
ro, 


A despeito dos azares da vide 
de guerra, a etiqueta era olb- 
survada, à hespanhola, Os que 
tinham a honra de ser apre- 
sentados a Carlos VIL deviam 
pôr o joelho esquerdo em ter- 
ra — o joelho direito era re- 
servado para Deus — e beljar 
respeitosamente a mão que lhe 
estendia o principe. Peroz lgno- 
rava q etiqueta, e sua upresen- 
tação causou «sândalo; per- 
maneceu de pé deante de Don 
Carlos e apartu tranquila- 
mente a mão que he era es- 
tendida. Houve um uwurmurio 
de reprovação; vão passava de 
um francez, chegado de uma 
Republica detestadia e impla, e 
que qusava assim faltur com o 
respeito so rei, Mus a Don Car- 
los não faltou presença de es- 
pirito: 

— E's francez, disse, logo se 
vê. Mas pode-se ignorar a eti- 
queta da córte de Hespanha e 
possu.e-se um coração bom e 
valoroso. Serás um guarda fiel, 
Yae com Deus! 


Novos Successos 


Don Curlos sustentou a cam- 
punha emquanto teve em tace 
de si um poder central oresa 
da unarchia: o rei Amedie de 
Savoia q princípio, que o ge- 
neral' Prim fóra buscar na Ja- 
lia para governar a Hespanha 
em seguida à famosa cundida- 
tura Hohenzollern que motivá- 
va a guerra de ISTO entre a 
França e a Allemanha: depois 
a Republica de Emilio Caste- 
lur, que vão durou sete mezes. 
depois a ditadura do general 
Serrano, Mas quando o gene 
ral Martinez Campos, em fine 
de 1874, fez um “pronuneia- 
mento” em favor de Afonso 
NH, filho de Isabel TI. Madrid 
O q exercito se reuniram cos 
enthusiasmo em torno do novo 
soberano, Treze mezes mais 
tarde. Dom Carlos seria von- 
demnado a exilo e Stfonso NIH 





sem o pequeno casaco, do mesmo tecido. 
2 — Lindo vestido para solennida- 
de. À seda de côr cinza se presta paro 
o caso, 
3 — Vestido de “tulle” com er- 


ram 













receberia o titulo de “ Pacifl- 
cador”. 

Assim terminou a segunda 
guerra carlista, que ensanguen- 
tára de novo o solo de Hespa- 
nha. 


A Sorte da Hespanha 


Quiz o deslino que este paiz 
tivesse uo mesmo tempo que & 
boa sorte de ficar, depois da 
quéda de Napoleão, av abrigo 
de toda ameaça externa, e a in- 
felicidade de ser uma frequen- 
ts preza dus dilacerações inter- 
nus, da guerra civil, 


Imputa-se ao temperamento 
hespanhol o gosto pelo sangue, 
que se manifesta de ordinario 
pela paixão que voltam às cor- 
ridas de touros. Mus não vs- 
queçamos que em todas as la- 
titudes a guerra civil tem sein- 
pre provocado os mesmos ex- 
cessos. Cada individuo não vê 
no seu adversario senão um 
traidor da patria, merecedor ão 
mais entranhado odio, 


Os hespanhoes hoje se entre- 
devoram, convencidos de ambos 
os lados que estão lutando pela 
grandeza de sua patria. 

E nada ha muis triste que 
vêr tunta coragem, tanto devo- 
tamento, luntos sacrificios et- 
tingindo esse clima traglco de 
massacres e atrocidades, 


LIVROS NOVOS 


“O Tio Goriot” — Honoré 
de Balzac —  Collecção 
“Sip” — Civilização Bra- 
sileira S. A. 





A: colleeção “Sip” da Civili- 
zação Brasileira vem cumpriy- 
do o seu programma de dar no 


publico, a preços populares, 
grandes obrus da litteratura 
universal, 


Deu-nos livros de Zola, de 
Dostolewskl, de Hugo e agora 
nos dá uma das grandes obras 
de Balzac “Tio Goriot”. 

'Todos esses livros, escolhidos 
com cuidado e com optimas 
traducções, estão auxiliando a 
elevar o nivel cultural do nos- 
so publico, principalmente das 
classe: menos protegidas pela 
fortuna, que não podem com- 
prar edições caras. 


“O Integralismo e o Mun- 
do” — Gustavo Barroso — 
Civilização Brasllcira 8, A. 


O sr. Gustavo Barroso é um 
dos raros grandes escriptores 
brasileiros, que, como Plinio 
Salgado, vem se dedicando qua- 
si que exclusivamente a obra 
de criação e propaganda de 
um credo político. 

Bão innumeros os seus livros 
sobre Inlegralismo, destacando- 
se entre elles, pelo successo 
excepcional de livraria — cin- 

ico edições vendidas em poucos | 





tubro de 1936 


barra da saia 


E o 


feios de “cellophane”. O prégueado da 


e dos hombros dá um tom 


original e muito bonito ao conjunto. 


4 — Vestido de crépe violeta com 


meses — “Brasil, 
Banqueiros”, 
Agora, editado pela Clviliza- 
cão Brasileira, o er. Gustavo 
Barroso apresenta um novo li- 
vro politico: “O Integralismo e 
o Mundo” revelando o cresci- 


colonta de 


mento das “direitas” em todos 


os paizes. 


“Redimida” — Marie Bel- 
log Lowdes — Cia, Editora 
Nacional — 1936. 

Mais um romance da “Biblio- 
theca das Moças”, da Cia. Edi- 
tora Nacioanal. 

Marie Belloc Lowdes cotta as 
aventuras de uma moça ingle- 
za, profundamente má e hypo- 
crita, que assassina um antigo 
namorado atim de que lHquem 
ignorados de sua familia e de 
seu noivo as leviandades desse 
namoro, 

A traducção é de Azevedo 
Amaral, 


“Ceia dos Acousados” — 
Dashiell Hammett — Com- 
panhia Editora Nacional — 
1936. 

O romance policial continua a 
ser o genero de litteratura que 
mais lucro dá aos editores, li- 
vreiros e autores. 

O grande successo de livraria 
desse genero de litteratura ten- 
tou mesmo escriptores do va- 
lor de Chesterton, e Sommerst 
Maughan. 

“Ceia dos Accusados”, publl- 
cado agora pela “Serie Negra” 
ds Cia. Editora Nacional e de 
um dos meiores escriptores ame- 
ricanos no genero: Dashiell 
Hammeit, é um  esplendido 
romance policial. 

Optima traducção de Montei- 
ro Lobato, 


“Educação da Mulher” — 
Afranio Peixoto — Cia. Edi- 
tora Nacional, 

No prefacio de “A Edtcação 
da Mulher”. o sr. Afranio Pei- 
xoto declara: “Este livro não é 
um livro didactico, sobre a edu- 
cação da mulher; é, antes, so- 
bre o assumpto, ensaio, às ve- 
zes polemico de propaganda e 
justificativa dessa educação. 

“A Edicação da Mulher” es- 
tá dividida em duas partes: “o 
que foi” estudo da mulher da 
Edade Antiga, da Edade Média, 
Renascença, revolução franceza, 
etc; na segunda parte estudos 
inéditos sobre sexo, caracteres, 
diversidades anatomicas, typos 
psychologicos, educação sexual, 
intellectual, etc. 


“Tarzan no Centro da 
Terra” — Edgard Rice Bur- 
ru gls — Collecção “Ter- 
rumarear” — Cia. Editora 
Nacional, 


Innumeros livros de Edgar 
Rice Burroughs o criador de 
Tarzan, foram vertidos para q 
nossa lingua, destacando-se en- 
tre elles: “Tarzan, o filho das 
selvas”, “A volta de Tarzan”. 
“As “êras de Tarzan”, “O The- 
soura de Tarzan”, “Tarzan e o 
Imperio Perdido”, etc. 

Agora a Cia, Editora Nacional 
vos dá um movo romance de 


enfeite de seda cinza. 


novas aventuras de 'Tarzan, 
“Tarzan no centro da terra”, 
mostrando as aventuras dos tri- 
pulantes do zepelin O-ZZ0 que 
foram a Pelucidar, um mundo 
localizado dentro da terra e ha- 
bitado por monstros estranhos 
e por varios typos de homena 
entre elles os lromens-macacos. 

Bella traducção de Monteiro 
Lobato. 

“A Hora H do Café” — 
Benedicto Mergulhão — Edi- 
tora Vongetti Irmãos. 

Benedicto Mergulhão, o vi- 
brante jornalista, o covhecido 


escriptor de “Philosophia de 
um Calpira”, “Ramo de Urti- 
“, “Maridos Trausviados”, 


“O homem que caiu do Céu” 
e de innumeras clronicas, en- 
suios, biographias ligelras e cri- 
ticas literarias espalhadas pe- 
las paginas da imprensa quo- 
lidiana, aventurou-se a um no- 
vo genero: Economia ! 

Propositadamente oppomos 
esse ponto de exclamação à pa- 
lavra Economia. U assumpto é 
tão complexo, tão emumaranha- 
do, tão exigente de attenção 
uprofundada e estudos espe- 
cises que não póre deixar de 
sintimidar-nos, Benedicto Mer- 
gulhão — pensámos involunta- 
riamente ao ter em mãos “A 
hora H do café”, o novo livro 
desse joven literato, — não é, 
certamente, falho de hoa dóse 
de coragem. Penitenciamo-nos, 


agora, porém, depois de fo- 
lhear esse volume, impressio- 
nados com a segurança dos 


conceitos em torno da, econo- 
mia da preciosa, rublacea, emit- 
tidos numa linguagem satyrica, 
mordaz, clara, objectiva, Não 
fol em vão que Benedicto Mer- 
gulhão trilhou, durante varios 
annos, os caminhos ascendentes 
dessa economia especializada 
que são reservados uos que mi- 
litam no seio do Departamento 
Nacional do Cafe. Produziu um 
trabalho precioso, desvendou, 
mesmo uos olhares leigos, O 
problema cafeeiro nacional, dis- 
sesando-o com o histuri de sus 
penca leve, Suave, de jornalis- 
moderno. 

Como bem o frisou Theophi- 
lo de Andrade, jornalista como 
Mergulhão e militante na bol- 
sa de café, que lhe prefaciou 

A hora, H do café”, “a época 
não é mais a dos massudos 
compendios de Rivardo e Stu- 
art Mill, mas a do reportagem 
leve, ironica e perversa, em 
que os principios, os theoremas 
e os numeros | apparecem, 

quand même”, aqui ec ali, mas 
retocados, camouflados, timidos 
múiitas vezes, dando ao leitor à 
impressão de que são apenas O 
complemento erudito, o enfeite 
de sabedoria, quando, na ver 
dade, são à cousa principal”, 

, Escrevendo um livro como 
“4 hora H do caft”, Benedicto 
Mergulhão procurou fugir, com 
intelligencia, às formas con- 
vencionges, geralmente repre- 
sentadas por dados estalisticos, 
que orientaram, até agora, se- 
melhante genero literario, Tra- 
vou nas 180 paginas de seu vo- 
lume uma reportugem econo- 
mica de estrlo vibrante e sua- 
ve, accessivel ao stunde publi- 
“o, E a citução desse “fasto 
constitue o melhor, o mais im- 


prossionante elogio de E 
lento. ) seu ta 


Ernesto Vinhaes, 
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CAPITULO N. 6 
Resumo da parte publica- 
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EE MONICANS) 


— Não atirem! São mulheres |! 
Os Hurons olharam-no, sur- 


da: — Corre o anno de 1757, | presos, mas obedeceram, Abriu- 


'Cora e Alice Munro, filhus 


se a porta do Forte pura rece- 


do coronel Munro, estão a|ber os recem-chegados e o velho 


caminho do Forte William 
oude vão encontrar-se com 
seu pace, Acompanha as mo- 
vas o major Heywurd, ser- 
vindo de gula o indio Ma- 
gua. Durante o trajecto são 
traidos por Magua e aptri- 
sionados pela tribu dos Bus 
rons, mas Hawkexe, um cas 
cador colonial e seus ami- 
gos Mohicanos, Chingach- 
gook e Uncas conseguem sal- 
. val-05, 
No FORTE WILLIAM HENRY 
No Forte William Henry, o co- 
ronel Munro esperava suas fi- 
lhas que já deviam ler chega- 
do ha tempo, O velho militar 
andava de um para outro lado, 
pe um animal raivoso, repe- 
atindo sempre a mesma per 
ã sentinela: rr dude 
-— Algum signal do grup 
major Heyward ? sSupo o 
E a resposta era invariavel: 
— Nada ainda, senhor, 





Subito, & sentinella chamou a 
attenção do coronel. 

— Veja, senhor, ha uma luz 
na floresta, parece uma tocha! 

Munro voltou-se, com um sus= 
piro de allivlo, para o seu aju- 
dante: 

— Depressa, mande uma €s- 
colta para guial-os! 

Mal ucabára de pronunciar 
estas palavras e a Moresta pas 
receu Incendiarse — dezenas 
de pontas de fogo surgiram a 
mtervallos de poucos metros. 

— Os francezes! gritou O aju- 
dante, Dé o ularmal 

Montealm, o general francez, 
havia chegado no forte inespe- 
radamente! Os inglezes estavam 
completamente cercados, 

— Alice e Cora, minhas filhas, 
gemia o coronel Munro, jâmais 
conseguirão chegar! 

Não havia, porém, tempo para 
pensar na propria dór, O alar- 
ma havia sido dado e a5 tropas 
britannicas e coloniaes apressa- 
vam-se em lomar suas potições 
vas muralhas do Forte, Os fu- 
zileiros, atarefados, preparavam 
a polvora para os canhões. Fo- 
ram disparúdos alguns blros, mas 
logo se constalou que os france- 
zes estavam fóra de ulcance. 

O Forte William Henry ecra 
uma construcção rodesda de blo- 
cos de terra aumontoada sobre 
grandes troncos de arvores, Um 
fosso vercava tres lados do For- 
te, notando-se do outro lado 


ventas impediam o aceesso de 
qualquer pessou. Os francezes 
acampuram, a respeitavel dis- 
tancia, cercando o massiço do 
Forte, porém, despresando & 
fachada que dava para a Jagõe. 

A importancia dessa fortifica- 
ção pode ser julgada pelo facto 
de ser o notavel Montealm — o 
mesmo que caiu perante Quebec, 
mais tarde — quem divigia pes- 
soalmente o ataque. Alliados as 
sus tropas estavam os indios 
da tribu Huron, a que perteu- 
cia Magua, Os francezes eram 
uuperivrés, não só em numero 
como em munições. A unica es- 
perançu que restava, aos ingle- 
res era poder manter o Forte 
até à chegada de reforço. Era 
justamente  cisa possibilidade 
que servia de objecto à convêr- 
«a de Montcalm com seus offi- 
claes, durante qa inspecção do 
“front”. Em dado momento, 
quando o grupo pussuva junto & 
uma dezena de Hurons, um dos 
indios disparou um tiro em di- 
recção da lagõa, apparentemen- 
te no intuito de ettingir o tron-= 


| matto, que vinha boiando. 


O general francez reprovou-o 
gentilmente. 

— Pardon, meu amigo, disse 
elle sorrindo. Você está aqui pa- 
ra atirar nos casazos vermelhos 
e não em troncos de arvores... 

O índio respondeu fitando o 
general: 

— O tronco da arvore segue 
contra, O vento... 

Moltealim alarmou-se. Outros 
indios faziam agora fogo contra 
o tronco, Os nativos não se ha- 
viam enganado. Atraz daquele 
pedaço de arvore que deslisava 
contra O vento estavam escon- 
didos Hauwkexe e seus Compã- 
nheiros. Cora e Alice agarrta- 
vam-se aos ramos da arvore em- 
quanto os homens impelliam o 
tronco com os pés € às mãos. 

As balas continuavam & cho- 
ver em tomo, Os nadadores 
dobraram seus esforços — esta- 
vam agora perto do Forte, . 

— Teremos que correr! gritou 
Hawkeyc | 

Quando aleancaram q margem 
do rlo é 25 jovens, impossfbili- 
tadas de correr devido às salas 
enchareadas. eram conduzidas 
por Howlkexe e Heymward, Mont- 


se! alo: 
calm gritou 


Hawkeye apresenta-se, finalme nte! 


unia lagõa cujas margens bar- | 
s 
E 
| 


s 
À 
co de uma arvore, coberta, de À 32$000 «e Typo sport. 
| 
4 


coronel Munro poude, emfim, 
ubraçar suas filhas, 

— Finalmente, estão salvas! E 
virando-se para Heyward: 

— Fico-lhe muito grato, ami- 
go, Nunca poderei esquecer o 
serviço que acaba de prestar- 
me, 

— Nãp me agradeça, respon- 
deu Heyward. Agradeça antes à 
este “scoul”, 

Munro dirigiu-se a Hawkeye: 

— Nunca duvidei que você fos- 
se um amigo, disse sortindo, 

— Quiz unicamente ajudar es- 


resposta de Hawkeye. 

— De qualquer modo, aceite 
os meus agradecimentos. 

Alice approximou-se do 
“scout”, collocando-lhe a mão 
no braço: a 

— Eu tambem quero agrade- 
cer-lho, Hawkeye. 

Heywurd pureceu descontente: 

— Vou tratar disso pessoal- 


mente, Alice, este homem será, 
recompensado, 

Hawkeye lançou-lhe um olhar 
tronico, 

— Creio que dispensarei qual- 
quer recompensa... E virou-lhe 
as costas. 

— Goslarla que você tratasse 
aquelle homem com menos oral 
timidade, disse Heyward a Ali- 
ce, à guisa de repreensão. | 

A moca acompanhava ainda | 
com o ollur & figura do “scout” 
que se afastava, 

— Duncan, disse ella com sim- 


plicidade, você está falando co- 


(Continúa terça-feira). 
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INTESTINOS, FIGADO E 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA" A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 
— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 
CRIAÇÃO 





guarnição de fina  pellica 
preta, artigo muito vistoso 
e solido, salto mexicano, 
25$000 O mesimo mode- 
lo todo de pel- 
lica preta fosca e em fina 


peltica escura. Tambem sal- 
to mexicanc. 
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binações de mnaco branco 

com pellica preta fosca 

branco com marron, e todo 
branco, artlgo elegante, 
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FARRA... 
VAMOS PARA A PENHA! 


CASA MATHIAS 


Esta mulata frajola, 
Que disfarça a sua côr, 


Já “papou” muito cartola 


Mas agora é só do Amor. 


Levo do verde e do tinto 

E tambem da bôa rôsca, 

Eu cá sou “cabra” distincto 
Não sou dos que comem môsca, 


Dovo?! Mez 


Todo o stock será torrado 
Povo ! Povo Amigo ! Povo ! Grande Povo !.., 


CASA MATHIAS 


A Casa mais barateira e mais bem sortida da America do Sul 


feccão Cocllegia 


UNIFORMES e enxovaes para todos os collegios do Brasil são entregues com à maior pres- 


teza é por preços que só o MATHIAS póde olfereer 
UNICA CASA QUE EMPREGA EM SEUS UNIFORMES O 


FAKI FLORIANO 


SA MATHIA 


Secção completa de artigos para electricidade 
AVNIDA PASSOS, 


NAO TEM FILIAES NEM REPRESENTANTES EM PARTE ALGUMA DO BRASIL 





10%, 


FARRA IL... 


















As tuas pernas, Virgolina, 
Parecem dentes de Jacaré, 
Vou mandal-as para uma Fabrica 
Para fazer caixas de rapé. 


Quero muita alegria e muita ordem 

E que ninguem fique “Mamado” 
Aquelle que sair fóra do sério 

Leva pelas ventas, com um frango assado. 


do EBalanco 


Lembra-te sempre do MATHIAS 


QUE NUNCA SE ESQUECE DE TI 
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Parasitas Vegetae 


das Laranjeiras 


Os parasitas vegetacs das la- 
renjcitus são organismos des- 
providos de meios de trabalho, 
principalmente, da echlorophiyia, 
e que vivem à custa das mes- 
mas plantas. Ha alguns, ditos 
“suprophiytas?!, que são aquel- 
les que vivem sobre a materia 
organica, em decomposição, co- 
mo por exomplo, madeira mor- 
ta, Todos esses urganismos ve- 
gelmes, que vivem nos lrancos 
e galhos das laranjeiras, per- 


4 o 7 o O > CR | 


O TAMARINDO 


Originario da Africa tropical, 
a tumarindo tornou-se, com o 
correr dos tempos, conhecido na 
ásin e nas Indias oceidentuus. 
Bolanicamente, pertence à vu- 
merosa umilla das legumino- 
sas: e Linneu selentificamente 
lhe deu a denominação de “ta- 
marindo Indicus,” conservando, 
desse modo, a designação “tha- 
mariondus”, insto é tamara in- 
diana pela qualé chamado no 
seu lugar de origem. 

Como essencia, o tamararin- 
do figura entre os que attin- 
gem us urandes dimensões, São 
de furto, vulgares os tamarin- 
deiros de 20 a 25 metros de al- 
tura e 5 metros de circumteren- 
cia. As Enlhas sempre verdes e 
as flores de tom voseo justifi- 
cam, pela hbolleza do conjuneto, 
a presença dessa arvore go lon- 
go de muilas estradas e em nu- 
mierusos parques de cidades das 
Todias hritannicas, 


Como sucçede a muitas Oou- 
tras arvores que vegetam, nas 
reglões tropicaes, O lamarindei- 
ro cresce «om extrema rapidez. 
do cubo de oito aunos começa 
a produzir, e pouco depois pó- 
de dar: cem kilogranmas de 
frutos por anno, Esses frutos 
se apresentam, muitas vezes, 
sob uma forma encurvada e 
têm o comprimento de dez & 
quinze centimetros, A espes- 
sura é, em regra, a de um de- 
do. Externamente é limitado 
por uma casca flexivel, porém, 
resistente, tenra, a qual envolve 
uma polpa acida, de tom escuro 
em que se acumulam as semten- 
tos. “4 


No commercio, o tamarindo 
é offerxeçido,soli,o seu aspecto 
natural ou préviamente assu- 
cavado: e, segundo a sua pro- 
cedencia, distinguem-se — tros 
vuriedades. Uma avermelhada, 
provem das Indias Ocidentaes, 
a outra, quusc preta, é origina- 
ria das Indias Orientaes: e, fi- 
nalmente, numa especie, cha- 
mada “levantina”, quase exclu- 
sivumente consumida no Egypto 
e na Arabia, a polpa apresenta 
um maliz, um pouco diverso 
das ouLras. 


A analvyse chimica da polpa 
revela u presença de materias 
graxas, azotatos, acido tartarl- 
co (que dá ao tamurindo a gos- 
to acido) e assucar, 

As virtudes lherapeuticas des- 
sa fruta eram conhecidas e 
apreciudas em épocas remotas: 
e ainda hoje os hindús e os 
arahes fazem della grande uso, 
ulttribuindo-lhe vantagens quase 
milagrosas, Não pode, assim, 
surprehender que q Europa te- 
nha acolhido o lamarindo na 
sua pharmacopés, 

Dissolvido em agus (na Ta- 
“ão do MU %), encerra sem du- 
vida, propricdades pefrigeran- 
tes, E' Iambem empregado no 
prepuro de varios xaropes e 
extráctos, No dizer de um poe- 
ta judiuno, que em estrophes 
enthusiasticas soube cantar essa 
fruta, que tão grandes benefi- 
elos proporciona, o tamarindo 
figurava no Eden terrestre, en- 
tre us arvores preciosas. 


A. AZEVEDO 
úngenhetro Agronomo 
tencem é familia botanícas di- 
versus, Eles são providos de 
orgãos | especines, verdadeiras 
raizes adventicias, com as quaes 
elles se [fixam as laranjeiras 
penetrando na sua casta, por 
melo de orgãos, dilos “austo- 
rios”, que são ainda providos 
de pilcorhiza, sugando desse 

modo & plumta hospedeira, 
Entre esses parasitas vege- 
taes, os principaes, observados 
nos laranjaes hbahianos, perten- 
cem à familia das Lorantha- 
cegas, e denlve estas temos: 
“Herva de passarinho” (“Los 
ranthus” brasiliensis), Essa 
planta parasita, como muitas 
Outras, vive nos ramos das la- 
ranjeiras, formando nós, em 
forma de pequenos arbustos, 
muitas vezes, ora enroscando 
pelos gnlhos e tronços, até o 
chão, com ramagem fina e lon- 


a, 

às Loranthaceas são verda- 
deiras parasitas, e se evoluem 
por pequenos frutos, os quaes, 
segundo  kRamerling, encerram 
uma unica sementeira envolvi- 
da por uma substancia viscosa, 
São frulos apreciados pelos 
passarinhos, os quaes ingerin- 
do taes frutos, permittem uma 
muior propagação e dessimina- 
ção das “Hervas de passari- 
nhos”, 

Todas as Lorantinceas, como 
outras plantas parasitas, vivem 
às custas dus laranjeiras, neste 
Estado, e são prejudiciaes às 
mesmas. porque clas tém a 
propriedade de se alimentarem 
dn acido carbonico desprendi- 
do da atmosphera, retirando 
dns arvores que nlacam, saes 
dissolvidos, os quaes podem ser 
encontrados nas. suas raizes”, 
Fisxistem Outras plantas pha- 
ncrogamas, parasitas, perten- 
centes a familias e generos di- 
versos, que vivem 4 custa (das 
nossas laranjeiras, prejudican- 
do-as de mndo assustador, Nos 
nossos laranjaes esses organis- 
mos  vegetaes, sejam “verda- 
deiros parasitas, sejam semi- 
parasitas e sejam saprophylas” 
são facilmente observados em 
especial, nas arvores mal cui- 
dadas, 

Todos devem ser combatidos, 
e “o sem combate consiste em 
raspal-os, por meio de um ca- 
nivete, ou uma raspadeira pro- 
nria, pois, se não são retirados 
dos pes das laranjeiras, estas 
em pouco tempo acabam por 
delinhar e morrerem. 
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Não é processo aconselhavel 
procurar conservar o leite, mis- 
turando-lhe materia, estranha, 
E* preferivel « mais Simples con- 
servar o producto em sítios fres- 
cos, onde se mantenha uma hai- 
xa temperatura, que impeça de 
se estragar ou alterar, 

Em nenhuma perturbação di- 
gestiva como a prisão de ventre 
habitual, affirma o dr. J. San- 
doval, púde ter a laranja a in- 
dicação tão preciosa num regi- 
me de alimentação que, conve- 
nientemente observado, pôde ser 
por si só o sufficiente para obter 
os mais alentadores resultados. 


Está aelualmente bem de- 
monstrado q infulençiy que tem 
sobre a germinahinlidade dos 
vvos a infecção das gnllinhas 
pelo microblo da diarrhéa bran- 
ca. Eº Iucto, de ha muito asslg- 
nalado, que os ovos provenien- 
tes de taes aves, frequentemen- 
te goram, 





RITTEE OST SESE RETE EEE SETE: 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ezx- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewim. Joseph de 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra. Doenças de Senhoras, Dia- 


fthermia. Ulira 


violetas. Consultorio : 


Rus Republica do 


Peru, 15-4. 2.º andar. Telephone 42-3531. 

















R , | ote 
Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
39. telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
nho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria. Preços modicos, Endereço telegraphico : 
REGINA. TELEPHONE : 25-3752 

















FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Si d.sapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
one altrae, extermina as Lormiguinhas caseiras e toda 


esnecie de baratas e que por ser liquido, é 


£ 


o unico que 


veaba com as baratinhas miudas que tanto estragam 
os ru veis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 


E Pia 


Vidro pelo Correio — 48000. 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PIHARMACIAS 
Pedidos a Lima Carvalho, Qaiza 1248 — Rio. 








Variedades: 


reino, la certa controversa 
entre as autoridades no assum- 
pto, Ha quem admitta duze es- 
pecies diffcrentes, como ha 
quem defenda a existencia ape- 
nas de uma uuica especie (“Hi- 
cinus communis”), da qual, por 
influencias diversas, se origi- 
baram todas as variedades hoje 
espalhadas pelas mais differen- 
les regiões gevgraphicas, 

Praticamente, as variedades 
suscepliveis de serem explora- 
das induslrislmente, entre nós, 
"São as seguintes: 

1 — à “momoneira commum 
ou branca”, com suas duas for- 
mus principuces: a malor e à 
menor. A primeira não só é 
mais desenvolvida, como tem as 
sementes muls volumosas. Dá 
safra um tanlo retardada, é de 
boa produceção r le. porém, 
na fabrica, as bagas não satis- 
fazem bem nem quanto ao ren- 
dimento nem quanto á qualida- 
de do olco, 

à segunda, conhecida tam- 
bem por mumoninha, calurri- 
nha, calurra, ete., é quast her- 
bucea, produz mais depressa, 
sendo as sementes menores e 
de bom rendimento [abril 

2 —- A “mamona vermelha ”, 
caracterisada pela cór verme- 
lha do caule, folhas c frutos 
que se incluem ma classe da- 
quelles «Je sementes do Iypo 
médio, E' à variedade de maior 
producção em algumas regiões 
de paizes estrangeiros, E' q 
variedade de maior produeção 
em algumas regiões de paizes 
estrangeiros, onde é uma das 
mais cultivadas pelas suas. qua- 
idades, 

: — A “mamoneira verde”, 
com caule, pecivolos e capsulas 
de côr verde-vlaro, e, às vezes, 
ligeiramente rosa, notando-se 
que as flores adultas são sem- 
pre verdes, E' uma variedade 
que ramilica e carrega hastan- 
le, mãs de colheita bastante re- 


tardada, Sementes muito pe- 
quenas, 
4 — “Mamonceira enorme, ou 


de capsulys sem espinhos”, que 
se vurneteriza pelos frutos lisos, 
isto é, pela ausencia das papilas 
semelhantes u“ espinhos que vo- 
brem as capsulas de todas as 
demais” variedades, As folhas, 
quando novas, apresentam culg- 
ração; avermelhada que passa 
a verde, logo que allingem O 
estado adulto, 

E uma variedade de desen- 
volvimento rapido e safra pre- 
coce, mas de pouco rendimento 
emtural, Sementes do typo pe- 
queno, 

5 — *“Mamoneira zanziba- 
rense”, varivdade arboreu, de 
grande desenvolvimento e ra- 
mifivação, folhas incrmes, sendo 
a mais exigente de solo é q 
mais esgolante de Lodus as ou- 
tras, Producção lardia, Insigui- 
ficante no primeiro anho e 
pouco compensadora cem geral. 
dementes de dimensões maxi- 
mas pelas quirs, allús, se dis- 
lingue a variedade que não é 
recommendavel, 

Pela falta de selecção, pela 
nutavel variabilidade que offerc- 
ce esta planta quando muda de 
meio, pely facilidade com que 
se lrbrida, — hu, entre nós, 
uma grande confusão a respei- 
to dessas variedades que se 
cultivam na maior promiseuida- 
de e partindo de semenles em 
extrema mistura, 

Pela carencia. mesmo, de 
observações continuadas, e sob 
a devida orientação technica 
que a cultura em nunca 
mtreccu, no Brasil, não ha se- 
Kuranca para se aconselinr de- 
terminada variedade para estu 
ou aquella região, mas npenas 
typos, 

No Campo de Sementes de 
Plantas Oleaginosas de Itaocã- 
ra, do Ministerio da Agricultu- 
ra, estão sendo feitos, criterio- 
samente, estudos e observações 
sobre & materia, de modo & ter- 
mos, dentre em breve, interes- 
sentes conselhos nos agriculto- 
res interessados, 

Sementes: 

As sementes s empregar de- 
vem ser das variedades de por- 
te médio, que não sendo as 
mais productivas nem as de 
maiores cachos, são porém, as 
mais ricas em olto. . 

Nossa orientação nessa cul- 
tura deve ser dirigida no sen- 
tida da percentagem de oleo, 
por onde se obtém as melhores 
cotações do estrangeiro ou das 
fabricas, conjugada matural- 
mente, com o maior rendimen- 
to cultural. 

Note-se que uma variedade 
muito rendose em bagas é oleo 
em uma região, póde não sel-o 
em outra parte. Tão pouco as 
mamoneiras de maior cresci- 
mento nem sempre são aquel- 
las que dão o maior numero de 

cachos. 

Clima: 

O clima propício para a cul- 
tura do ricino é o quente e hu- 

mido, chuvoso na phase do de- 
senvolvimento cultural e secco 
ne época da colheita, Trataeso 
de planta essencialmente tropi- 
val cuja producção e rendimen- 
tto, mais do que de qualquer 
outra, depende immediata- 
mente das condições do ambi- 
ente, Quando falta humidade 
no sólo, mesmo que seja já na 
phase da maturação dos frutcs, 

as sementes têm pouco peso e 
dão povco oleo. ninda que ge 

trate das mais rendosas varie- 
dades conhecidas, E' o que se 
verifica por vecasião das secas 
no Nordeste, 

Quando, por eutro lado, fal- 
tam sol e calor bastante, essa 
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s PA CULTURA DA MAMONA 


Cunha Bayma 


(Assistente do 8. F, P, V. do Ministerio da 


Agricultura) 


pleuta perde de seu valor tn- 
duslriyl porque quusi nada pro- 
duz, a despeito de apresentar 
Salistactorias cundições de ve- 
selução, E” o que acontece nas 
regiões de climas temperado- 
trios, 

Como ponto importante para 
& mamoneira, “devem ser evi- 


tadas as grandes allitucdes que 
influem desfavoravelmente no 
rendimento industrial das se- 
mentes, 


A  “ecarrapateira”, 


como ge- 
ralmente é À 


clumada o ricluo no 


Norte e Nordeste do Paiz, não 
vae bem nos lugares humidos, 
não resiste às Innundações 


prolongadas nem ás salurições 
das terras brejadiças no perio- 
do das chuvas. 

Terrenos: 

Por sun natureza, a 
nelra requer sólo ferlil 
profunda, pelo 
eu lerreno 
ponto de vista 


mamo- 
e lavra 
menos Umas, 
Ao sob o 
L »hysico, é argi- 
O-silico-humoso! onde não a 
verifique a ausencia do ele- 
mento calearev, Nas tertas de 
alluvião, aq mamoneira dá-se 
de uma forma maravilhosa, 
vem ser evitados os lerre- 
sombreados, nos quues, 
muitas vezes, q desenvolvimen- 
to da parte vegetaliva é extra- 
evdinário, mus a colheita é cde- 
morada e de nleo inferior. 

elo desenvolvimento € Com- 
posição da planta, pela propria 
rapidez do crescimento, a ma- 
moncira é planta esitente que 
EssoLR os Lerrenos, ao contra- 
rio do que geralmente corre a 
SEL rospeito, neste particular. 
Ninguem tenha ilusão a jul- 
Ber pelo aspecto das pluntas 
isclndas que nascem nos quin- 
tnes ou ao redor das casas e 
curPaes, que são terrus naly- 
ralmente adubadas onde o 
desenvolvimento vegetativo é 
exlraordinario., 


nos 


Aduhações: 


“POUCO provavel o ponsa- 
mento de fazer applicações de 
adubos no caso, 

Mas se o terreno fór fraco e 
houver estrumo de curral, po- 
erã ser o rplicade uma «dose 
de 25 a 0 toneladas por he- 
ctare, antes da arudura, «le 
preferencin, não deixando de 
gradeal-o com grade de discos, 
na certeza de que esse traba- 
lho adedieonal será largamente 
recompensado, 

Tado udubo erganico, em term 
remo dá muito trabalhado, será 
de prande erficiencia para essa 
cultura, podendo ser aprovei- 
tados nesse sentido, todos os 
residuos da propriedade. 
propria torta de riclno é 
de efieito surprehendente em 
terras pobres. 

No caso de necessidade e pos- 
sibilidade de trabalhar com 
adubos chimicos ou mistura de 
eumposição de dosagem conhe- 
cidas, os calculos para as quan- 
tidades a applicar, por Ha,, 
devem ser estabelecidos na base 

es; de azoto, 12 % de 
acido phosphorizo, 1 % de po- 
tassa e 03 % de cal, — que é, 
segundo Gustavo Dutra, o 
quanto a planta retira do sálo. 
Nessas condições, e segundo 
dados praticos do mesmo au- 
tor, pera um sólo que dé um 
rendimento cultural de 2 tone- 
ladas de sementes por Ha,, 
deve-se dar uma adubação cor- 
respondente a 60 kgs. de azoto, 
24 kgs. de neido phosphorico, 
18 kgs. de potassa e 6 kys. 
e cal. 
Um detalhe importante é não 
exagerar as adubações organi- 
cas ou azotadas que, então, 
produzivão um formidavel de- 
senvolvimento vegetativo, com 
sensivel prejuizo da frubifiva- 
a e do rendimento cullu- 
ral. 


PORGOS DUROG- 
JERSEY 


Grande venda de leitões das 
melhores linhagens: “Granjas 
Reunidas Rio-Petropolis, S. A.”, 
à Avenida Barão do Rio Bran- 
co, 2280, Petropolis, 


Corredores Indianos, Pekim, 
Buff-Orpington, Kaki-Campbell, 
Rouen, Topetudo hollandez; 
venda, de reproductores, de ovos 
e de marrequinhos de um dia; 
“Granjas Reunidas Ria-Petro- 
polis, S. A4.”; á rua Edgard 
Werneck, 219, Jacarepaguá. 
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vito = Urinario no homem 


ou na mulher — OPERA- 


: Molestias do apparelho Ge- à 
é 
: COES — Utero, ovarlos 4 
+ Nrastata, rins, bexiga. etr 
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moderno sem dôr da 


GONORRHE'A : 


e suas complicações — é 
Prostatites, orchites, cysti- : 
tes. estreitamentos, etc Dia- 4 
thermia. Darsonvalização — 4 
Pra Pee do Peru' au ê 
mero 23-sob. das T às 8 «4 
das 4 às 18 horas. Domingos s 
e feriados das 7 ás 9 horas ; 
E ci ci ci 
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SERVIDORES DO ESTADO, 
Amparae Vossas Familias 


NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ES. 
TADO, que completou 100 anos de existência a 10 de Janeiro de 1935, podeis 
instituir uma pensão VITALICIA para vossa espõsa, filhos ou entes que 
vos são caros, prolongando após vossa morte, a proteção que lhes deveis. 


As tabolas do MONTEPTO sãe modicas e atuarialmente calculadas. 


O seu patrimonio é de Rs. 21.356:243$700. 


As suas reservas técnicas são de Rs. 8.629:468$000. 

tim 100 nuos socorreu a viúvas e orfãos de seus ex-associados com a 
importancia de Rs. 50.061:196$000, além de Rs. 491:514$700 em bonifica- 
ções ár peguonas pensões, Para comemorar o seu 1º centenario concedeu 
uma daliva no valor global de Rs. 300:000$000, fãs suas pensionistas 
Atuaimente as pensões anuais atingem a Rs. 717:359$200 distribuidas por 


2.795 pensionistes. 


O MONTEPIO está em dis com todos os sens o 
Podem ser associados do MONTEPIO; 
“ 1) — Os fanciorarios públicos federais, civis e militares, e bem assim os 


funcionarios 


2 — Us membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo 
dos seus mandatos, quer federais, estaduais ou municipais, 

3 — Os adrsinistradores e empregados de emprêsas ou bancos subven- 
cionados or administrados pelo Governo da União. 

4 — Os membros de associações cientificas que recebam auxilio do Go- 


estaduais e municipais. 


verno Federal. 


A pensão não póde sofrer arresto nem penhora e é paga até o último 


dia de vida da pansionista. 


“A PREVIDENCIA ADIADA E' MAIS CRIMINOSA 
QUE A IMPREVIDENCIA” 


A SECRETARIA DO MONTEPIO (TRAVESSA BELAS ARTES, 15 — JUNTO AO 
1) ESOUIO NACIONAL), VOS PRESTARA' TODAS AS INFORMAÇÕES E VOS RE- 
na TERA! PROSPECTOS E FOLHETOS X.:M 18 PRECISAS INSTRUÇÕES (TELE- 


O NE 2º- 1362), 


NOS ISTADOS SEREIS IGUALMENI é 


Fi ocionirios publico», inscrevei-vos em demora como socios do 
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estado 


CULTURA DO MAMOEIRO 


Existem muitas varicdndes de 
mauceiros, porém, as que têm 
produzido mais papaina é a da 
variedade de Bombay, que pro- 
duzem, conforme já se conhe- 
ce, 226 grammas de papaina 
por anno isto é a média de uma 
arvore, 

À sementeira podera ser feita 
numa época que não seja de 
secca nem de chuvas continua- 
das. 

A distancia entre os pés de- 
verá ser de 4 a à metros, 

A adubação deverá ser de 
todo e qualquer residuo orga- 
nico, com que se poderá pre- 
parar as covus que deverão re- 
ceber us mudas, 

Um bom adubo é a cinza de 
ossos queimados, 

O estrume de curral deverá 
ser empregado com todo cuida- 
do, afim de evitarmos uma 
quantidade prejudicial ao sa- 
bor do fruto. 


Os cuidados enlturaes são: 
Afofur a terra vo redor do 
tronco, para diminuir a evapo- 
ração do sólo, com todo cuidado 
para não oflfender o systema 
radical da planta: irrigar com 
bastante agua, afim de dar q 
frescura que presisa O ma- 
moeiro. 


Quando a cultura é fella pa- 
ra a extracção da paápaina dos 
seus frutos verdes, convem que 
us arvores sejam cultivadas 
buixas pura facilitar esta ope- 
ração, cortando-se, para ísio, 
os brotos apicaes nas plantas 
linhificadas, 

Os peores inimigos do ma- 
moeiro são: a secca e o vento. 
Sendo o tronco dv mamoeliro 
constituído de tecido pouco re- 


bagaço da canna 
como adubo 


Sabe-se que o bagaço da can- 
na, pelas substancias clhimivas 
de applicação industrial que en- 
cerra, offerece largas possibi- 
lidades de exploração commer- 
cial. Mas até Agora, mesmo nos 
paizes onde se nche, mais des- 
envolvida ua industria assuca- 
retra, ainda não se generalizou 
o aproveitamento desse mate- 
rial, que é empregado apenas 
romo combustivel, 

Em  “Philippine  Agricultu- 
Fist”, volume 22 (1934), o se- 
nhor' A, P. Malabayabes des- 
vreve as experiencias que reali- 
E com o bagaço como adu- 
O. 

O experimentador filipino 
procurou descobrir um proves- 
so de adubação com o bagaço. 
Realizou uma série de experi- 
encias, em  tinas, nas quaes 
juntava ao sólo determinadas 
porções de-bagaço não decom- 
posto, bem como bagaço em di- 
versos gráus de decomposição 
por ter sido enterrado por dif- 
ferentes espaços de tempo, 

O resultado dessas experlen- 
cias provou que o bagaço fres- 
co é nocivo às plantas novas. 
Quanto maior a quantidade 
usada, tanto mais desastrosos 
os efeitos, que não podem ser 
uttenuados pela adição de cin- 
zu de bagaço, A cinza, entre- 
tanto, é bheneflca em terreno 
onde não tenha sido empregado 
o bagaço. Os effeitos nocivos 
eram. porém, neutralizados pelo 
emprego de super-phosphátos 
ou de estrumc de cavallo e sol- 
phato de amonia, mas não pelo 
estrume, apenas, 

Quanto mais avançado seja 
o gráu de decomposição ante- 
rior do bagaço, tanto menos 
nocivo. Mas O resultado final 
fui que as plantas-padrio (sem 
bagaço), se desenvolveram me- 
Jhor que as adubadas com ba- 
suiço completamente decompos- 
to (deixado a decompor-se por 
75 cias). 








««MAMADOS 


DELEGACIAS FISCAES 


a 


sistente e por ser uma arvore 
dcu, quebra-se com facilidade. 

À seca persistente é mais 
ncciva ao mamoeiro quando 
elle é cultivado em sólo pobre 
de materia orginica, 

Existe uma bróca. “Piazurus 
Papayanus, Marshall", cuja lar- 
va desenvolve-se nos tecidos 
vivos dos troncos do mamoci- 
ro. Os estragos são mais fre- 
quentes nas plantas já idosas. 

QU Iratamento mais pratico é 
o de cortar todos os mamoeiros 
velhos e doentes e depois de 2 
semanas, quando os troncos 
mullularom com as larvas, en- 

| termi-os a uma profundidade 
de 20 centimetros, devendo se- 
[rem os demuis mamoeiros ob- 
servados e quando notarem ser- 
ragem nas vuscas dos mesmos, 
é só extrair as larvas e ma- 
tnl-as. 

Nos lugures de clima impro- 
prio e terras pobres, a produs- 
ção do mamoeiro só começa aos 
“ annos de edade, porém, nos 
sólos ricos v clima ideal, a fru- 
tificação poderá começar com 6 
mezes apenas. 

O maumociro poderá ser plân- 
tado nos morros que não te- 
nham erosoces, que não estejam 
esujcitos. gos temporacs e que 
não sofram com a correnteza 
cias aguas das grandes chuvas. 

A producção de leite depende 
de clima, qualidade da terra, 
quantidade de frutos e varieda- 
de do mamociro. 

Sendo á& média 226 grammas 
da papaina por pé. na variedade 
Bombay. sabe-se que as outras 
produzem menos, 










Clinica Medico-Clrurgica do $ 


Dr. Americo Caparica $ 


CONSULTORIO : : 


RUA VISCONDE DO RIO | 
BRANCO, 31 ) 
Elevador — Telp. 22-2049 


Diariamente das 4 às 7 horas. 
RESIDENCIA : 


R. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel, 22-7804 


“TINTA BRASILIA 


Destribnidor Geral no Rio 
L. F, ANDREWS 
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| Doenças do coração. 


e dos Vasos 


DIAPNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA VUNI- 
VERSIDADE 


Dipiomado pela Clinica de 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 8 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e Sextas, ás 3 horas. 
Residencia: — 486, Larao 

jriras — 25-3822 y 


GONORRHÉA 
(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro: 
cesso “Descoberta Pessoal” Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testiculos, utero, ovarlos. 
(Homem ce mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, Diarsonvalização ' 
Ozonothermia ] 
2 às 7—BUENOS AIRES 77-4:º 


“Dr. Alvaro Moutinho 















Doenças ano - retaes 


LAO OOo 


Tratamento das hemorrhoi- 

filas sem operações e sem dôr 

RODRIGO SILVA, 14 - 3, 
22-1250 


Clinica só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doen- 
ças das senhoras, sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagia do ute- 
ro, suspensão, atrazos. etc. Dia- 
gnostico precoce da pravidez. 
Das 12 ás 5 horas, Rua Repa- 
blica do Peru, 115, 2º andar 
Telephone 22-1591 











CASINO 





classicas Carmen 


no GRILL-ROOM 


“todas as noites com 


2 -- ORCHE 


NO THEATRO — 30 de Setembro : 
Estréa da Companhia Ingleza 


EDWARD 


Temporada sob o patrocinio da EMBAIXADA 
DE S. M. BRITANNICA e os auspicios da SO- 
CIEDADE BRASILEIRA DE CULTURA 
INGLEZA 
Está aberta a assignatura para É »rcitas, no 
“Hall” do PALACE HOTEL 
N. B. — A? noite, as assignaturas poderão ser 
tomadas no bureau do C!S"9, 


Copacabana 


Brevemente: Estréa das afamadas bailarinas 


Gautier e Phaba Ray 
— Jantares dansantes 


STRAS 2 
STIRLING 



































DIARIO CARIOCA — Domingo, 4 de Outubro de 1936 
















desde 60$000, V. 8. em 








de, em côres e modelos. 















baleirias com 
rodas para héDE É) 


contrará grande varieda- 


Casa Flo 


I sofá e 2 





1 cesta para 





“CHEGA, JÁ 


FRIED CZEPA, à hercina do 


“FUTURISTA”. 
6 peças por 150$000 


poltronas... 85 
1 cadeira de balanço.. 
1 mesa de centro 


333 
cosa 254 
papeis, 95 









E DEMAIS” 





fila da VU: tisnça “Chega 


Já é Demuis”, que o Alhambra exhibirá amanhã 


“Chega, já é demais”! o di- 
vertidissimo film da Allunça 
que o Alhambra exhibirá ama- 
nhã, focaliza o famoso carna- 
val de Vienna, o unico que, nO 
mundo, rivaliza com o carioca. 

Tendo como interpretes os 
malores comics europeus da 


netualidade e o tão querido Leo 
Slezak, “Chega, já é demais!” 
vac fazer furôr na Cinelândia 
em razão (do inedicto do seu 
enredo divertidissimo e de as= 
sumpto ainda não. explorado 
pelo vinema estrangeiro. 


e 1 a 1 | a > | A 1 a 


Nn GRAND 





Si 


E MOTIM 


Uma scena de “O Grande Motim”, a super-espectaculo-Gold- 
wyn-Mayer que o “Metro” exhibe e exhiblrá mails alguns dias 
com extraordinarlo exito 


que arrebata, mostrando Charles 


Dc e 





Os Grandes Erros 
Judiciarios 


(Cu..inuação da 17º pagina). 
deração nem pela defesa, 
nem pela accusação. 

8 foi envenenado, qual o 
culpado? 

Mme, Laparge? 

O indicio mais grave que 
coutia ella possulmos são 
as tres compras successivas 
de arsenico. 

A explicação de mme, 
Lanarge é simples, 

Se Glandier era um ve- 
lho convento abandonado. 
um casarão humido e em 
rulnas, infestado de ratos, 
que tinham roldo todos os 
botões o panno de um cos- 
tume de caça, verde, e cujo 
barulho impedia Laparge 
de dormir, 

O arsenico destinava-se a 
destruil-os. 

As encommendas foram 
feitas ás claras, A primel- 
ra. por meio de uma carta 
de Mme, Laparge; a segun- 
da, por uma receita do dr. 
Bardou; a terceira, por in- 
termedio de Denis, homem 
de confiança -de Laparge, e 
a quem mme. Lapargé pedi- 
ra “uma rAtoeira ou arse- 
nico.” 

Tudo assignado, com o co- 
nhecimento de todo o mun- 
do, e uma dellas, em pre- 
sença do proprio Lapargêé: 
é assim que procede uma en- 
venenadora? 

De outra parte, que mo- 
tivos teriam impellido a jo- 
ven a commetter o crime ? 

O odio ao marido? Mas a 
convivencia de seis mezes 
fizeram esquecer às repug- 
nancias dos primeiros dias. 

Suas cartas dos ultimos 
temnos são extremamente 
alíectuosas. 

O interesse? 

Mas a joven sacrificara 
seu dote pura salvar os ne- 
gocios do marido. Morto es- 
te, ficaria, inteiramente des- 
amparada, 

E sobre a memoria de 
mme. Laparge não paira 
tão pouco a sombra de um 
emor adultero. 

Mais do que tudo contri- 
bulu para condemnal-a a 
veemencia dos odios provin- 
cianos desencadeados sobre 
a sua personalidade fina e 
romantica, 

Em seu leito de morte, a 
infeliz jurou que era inno- 
cente ao padr> Bournel, que 
a ouviu em confissão, 

O indulto de Luiz Napo- 
leão vem alcançal-a dema- 
siado tarde, quando &s tor- 
turas physicas e moraes Li- 
nham minado irremediavel- 
mente seu fragil organismo. 





TOSSE? RESFRIADOS ? USE 


BADACHIGI) 


Nes boas Pharmacias 
e Drogarias 
| ADOLPHO VASCONCELLOS 
| Quitand- 21 











KR Concertam-se 
| RELOGIOS Serviços pu- 
— rantidos. 
Ar. Rio Branco, 127 (Lad 
Equitativa). 


PRAÇA TIRADENTES, 50 — Tel. 22-3703 — RIO 


S, PAULO: AVENIDA TIRADENTES, 382 — 
A maior fabrica do Brasil de Moveis de vime, junco e 





RUA LIBERO 


cestas para todos os fins 





Visétem | nossas 
verificando nossas 
ciaes olfertas, 
trega aos pedidos 


portancias, 
acondicionamento e 
ga, Peçam  catalogos 
preços, Reformas 

Tas. 


SADARO + 


exposições 
espe 
Prompta ei 
acompa 
nhadoes das respectivas lm- 
sem despesas ue 
enter. 
“com 
e pintu- 


ANTHONY ADY 







Hu 


nara bébés 


A partir de 100$000 V. 5. 
encontrará o maior 


ERSE 


23 


ss ss 


a Garrinhos 





DE VIME E PANNO 
COURO 


sorti- 
mento no genero. 








FREDIC MACH, ANNITA LOUIZE, OLIVIA DE HAVILLAND, em “Anthony Adverse”, a monumental Htteratura classica de 
autoria de Hervey Allen que a First irá levar à scena amanhã na téla do Plaza 


A RR CR > O SS A > A O CC 7 — eo :| am js 


Centro das Rendas 


Especialidade em rendns tinhas 
e bntdes, fnz ponto & Jour, 
ponto de luva e botães 


AVENIDA PASSOS N, 69 





TOSSE? BRONCHITE ? 


FETO CRKLUSOTADO 





cera xo síiro | TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





Victorioso o cinema, que des-| 
lumbra e prosa o maximo U N T R | ç T K Pp R À 7 k R 
conforto, e victorioso o film, 


Laughton, Clark Cable e Fran- 
chot 'Tone em “performances” 
tnesqueciveis, o “Metro! e “O 
Grande Motim” (Mutiny on 
the Bounty) constituem os comi- 
mentarios obrigatorios de todas 
as “rodas” da cidade. O “Me- 
tro” estreou marcando o trium- 
pho maximo do scenario cine- 
natographico do Rio nestes ul- 
timos 15 annos: o cinema en- 
canta pelo luxo, delicia pelo con- 
forto de suas poltronas, pelo ar 
condicionado, e entre outros pre- 
dicados, pela sua projecç”.3 € re- 
producção sonora impeccaveis. 
E o film, que continuará em 
cartaz por mais alguns dias, é 
todo um lavor de sensação que 
honra a estréa do Metro, Hoje 
amanhã e ainda por alguns dias, 
portanto, “O Grande Motim 
para multidões, será exibido As 
2, às 4,30, és 7 horas e às 4,30 
da noite, pois dada a longa me- 
tragem do super-film da Metro 
Goldwyn-Mayer, o Metro só po- 
de realizar diariamente quatro 
sessões, A seguir, como se sabe, 
» Metro estreará “Rose Marie 
lo Jeanette Mac Donald e Nel- 
1 Ediev, e esse, como qualquer 
mm MC s qre o Metro ts roai 


9 sera “4 cj ouiro ciano: 
, 


| prop hylaxia 


Assim, Tiims 
do typo de 
“Um Triste 
Prazer" — em 
cuja 2º par- 
te avulta a 
exposição dos 
principios de 


dos males ve- 
nereos, Junto 
a alguns qua- 
dros des “i5- 
tes consequen- 
cias dos des- 
paundos da 
mocidade, Nes- 
se particular 
— solicitam a 
nossa atten- 
ção € o nosso 
incentivo. 
Devem ber 
encorajados os 
se us realiza- 
dores, que não 
fraudam a ho- 
| nestidade pro- 
tissional, for- 
' cando a ver- 
+ dado. 





E isso já 
representa um 
passo louva- 
vel, É o queos 
esp ectadores 
do Imperio po- 
derão apreciar 
amanhã em 
sua téla. 


DIANE SIN- 
CLAIR e LY- 
MAN WILLI- 
AM são os pro- 
tagonistas do 
film da Cu- 
umbia “Um 
Criste Prazer” 
um educativo 
+ Brande vas 
nt feito pelo 
Conselho de 
Hyvgilene Social 
do Canadá, sol 
+ patrocinio da 
Associa cão 
«dila 
Americanu 
une o Imperiy 
lançará ama- 
nhã. 


Pan- | 


EEN cair 








Alice Munro, uma das desta- 
cadas figuras femininas deste 
monumental film, é desempa- 
nhuda por Binnie Barnes, & 








0 ULTINO DOS NONICANOS 






ximo diz 12 no Rex 


quem vimos em Catherine Ho- 
ward de “Henrique VIII”, e à 
outra heroina, Cora, é Healher 
Angel, que vocês devem estar 





JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


“CLINICÁ ANDROLOG 


Aftecções vonoreas e não venereas dos orgãos sexuzes 
do homem. Perturbações lunccionaes da sexualidade 


teylina —- Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
fa BETA DE SETEMBRO 207 — Do 1 as 6 horas 





E 


E: » 


Randolph Scott e Binnie Burnes em “O Ulinio dos Mohicanos que será apresentado no pro- 





lembrados de ter assistido em 
como em diversas aventuras de 
Charlic Chan, 

Magua, o nativo impetuoso e 
vibrante, que defende Alice e 
Cora, é Bruce Cabot, cujo nome 
dispensa maiores referencias, e 
ha ainda Robert em “Chinga- 
chgook”, outro indigena; Phi- 
lip Reed (que já trabalhou com 
Mae West), em “Unicis', e 
Hugh Buckler no coronel Muu- 
ro, pane de Alive, 

E' com um “cast” dessa im- 
portancia, que “O Ulimo dos 
Mabicanos” se 


unnmuncia, pura 
segunda-feira, dia 12 do eor- 
rente, no Res, auictomeado pol 
United Artists 


EReunh 
O ARE 





qa Saçãa 


ps 


O E Ento 





ES dm CSS 


me ça 





Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Domingo, . 


ss 





— OS QUATRO 
Pontos Cardiaes da 


Polítíca Européa 
LONDRES, otenláo, (Cor- 


di respondencia especial, por via 
aerea, para a 1. B. R.) 

Como estrangeiro ha muito 
tempo afastado da terra-mãe, 
não me é difficil passar por au- 

| thentico londrino. Compreende- 
E se, portanto, que seja admitti- 
do sem reservas nos circulos 
que se formam em torno das 
mesinhas repletas de copos de 
gin e de jornaes, no meu club, 
um velhissimo e austero club 
inglez que tresanda a aristocra- 
cia, humor e cachimbo. Foi nu- 
ma dessas rodas de amigos, em 
tertulia intima, que pude colher 
de um irrepreensivel “gentle- 
man” que conhece pessoalmen- 
te a quasi todos os chefes de 
governo da Europa, os seguintes retratos psycho- 
logicos: 

Benito Mussolini — traço predominante, a 
coragem das attitudes e 0 desassombro. Incapaz, 
por rude, de se submetter ás tricas da diploma- 
cia. Reage desesperadamente contra o complexo 
de inferioridade que se apossou do povo italiano 
depois de Caporeto. Não hesitará em pôr 
em jogo a propria vida para defender o im- 
MELILLLLLLDILLLLOLOLDLLDLIILADDDELDODDODDLDDD OLA DD DRDS 


EXPOSIÇÃO SULTANA NEDER 


Inaugura-se hoje, ás 16 horas, no Palace Hotel, a ex- 
posição de trabalhos da consagrada pintora argentina 
Sultana Neder, patrocinada pela sra. Darcy Vargas, 

Sultana Neder desfruta nos circulos artisticos do, 
Prata ums situação de singular prestiglo pelos seus in- 
vejavels predicados artísticos. Por esses motivos justífica- 
se plenamente o grande Interesse que tem despertado em 
nossa socledade e nos nossos melos artísticos a sua EXPo- 
sição de trabalhos, 





perio que está criando. Como 
affirmou num de seus discur- 
sos, mais vale para elle morte 
de leão do que vida de cão. . 
Adolf Hitler — traço predo- 
minante, a força de vontade. 
Sabe querer e dissimular. E' 
capaz de dar ordens de fuzila- 
mento com a mesma calma com 
que faz a barba. Lançará até o 
ultimo de seus homens na de- 
fesa da Allemanha nazista, 3£ 
houver possibilidade de exito. 


E ad 


O CORA Ra di di din ft dd 


o, 








de 1936 


Dificilmente empreenderá ta- 
refas impossiveis. Se vencido, 
preferirá continuar vivendo, 
para recomeçar... 

Léon Blum — traço predo- 
minante, a vontade de desco- 
brir a verdade, que caracterisa 
os sabios e os intellectuaes. 
Realiza uma experiencia na 
qual a criação dominou o cria- 
dor. Não tem força de vontade 
bastante para sofrear seus cor- 
religionarios. Só aceitará a 





a 


guerra em ultimo caso. Na hy- 
pothese de um levantamento in- 
terno, voltará tranquillamente 
para o seu gabinete, cheio de 
livros e de quadros, que é o 
logar que mais aprecia. 


Eduardo VIIL — Traço pre- 
dominante, o espirito sportivo 
alliado ao solido senso commer- 
cial. Cauteloso, democratico, 
jovial, capaz de quebrar os pro- 
tocollos como já quebrou quasi 
todas as costellas, mas defensor 
zeloso das tradições. Encara à 
guerra pelo lado das cifras e 
calcula os prejuizos. Em caso 
de necessidade absoluta, quei- 
mará até o ultimo cartucho em 
defesa do Imperio. E capaz de 
fazer, com os acontecimentos, 
o mesmo que fazia com os ca- 
vallos que o derrubavam: 


montava-os de novo, apenas re- 
feito da quéda. — J. C. K. 





-.No pequeno 
cemiterio de 
Marblehead (EE 
UU.) existe um 
numero de mu- 
lheres  enterra- 
das muito supe- 
rior ao de ho- 
mens. E' que a 
maior parte des- 
tes, na quasi to- 
talidade, sendo 
pescadores, per- 
deram'a vida no 
mar, em cujo 
seio tiveram O 


eterno descanço. 
(1. B. R.) 


Um Bonito Exemplo Dado Pela Politica dos EE. UU. 


Roosevelt e Landon, Candidatos á Presidencia da Grande Nação Americana, Almoçaram Juntos 





trocaram idéas, discutiram a questão da 
secca que assola varias regiões dos Estados 
Unidos e se separaram, depois do almoço, 
para ir continuar, cada um, a sua campanha 
de propaganda eleitoral, 

Em poucas nações, desta banda do 
oceano, sob o regime democratico, poderá 


E' realmente admiravel a democracia 
norte-americana que consegue coisas como 
essa que os jornaes acabam de noticiar em 
poucas linhas — Roosevelt e Landon en- 


contraram-se, como dois cavalheiros civili- 
zados, em Desmoines, Iowa. Palestraram, 









haver, no auge de uma campanha politica, 
homens suficientemente dotados de educa- 
ção politica para um encontro cordial como 
esse, entre o presidente candidato à reelei- 
ção e o candidato da opposição. 

Qualquer dos dois que vença, é inne- 
ravel que a Casa Branca terá um senhor 


do qual se poderá esperar equidade, sere- 
nidade, dominio das paixões, aceitando jo- 
vialmente, sportivamente, a campanha pre- 
sidencial. 

Que não se perca essa lição, e medi- 
tem sobre ella os que desmandam, perse- 
guem e deblateram. 


